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TERPSICHORE

MVSA ACADE MICA
Na Aula dos Generofos de Lifboa,

OFF E R E C I D d.

AS. U D. I S A Il 1; L F R AN. ea D A Sy L " "­

Dama da Rainha N. S. I· -

.

Pella D(.)é10rIoSEI'H n a FARrA MANYF.L
CIi{/,el/ão del Rey N. Senhor.

L Con e or da fua Capella,& Cpfo Real.
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E M L I SB O A.
Na Officina de IOA M D A C OST A •

V �d(;[e e.m caza de Domingos Car-
11 iro , na rua noua,

Anno M. D C. LX V I.

Com lU Licence: lIecejJâri41 ..
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A SENHORA

D.lSABEL FRCA'DA SILVA
Dama da Rainha N. S.

'; Arue que ogNardtlft4jJtl-
!

ra efl,t boa bors,« Eflrd-
.

�� LA defle LillTinho , pais e�

flando paYa fair Il luzha
muitas dia.f ) so nefle acertou Il mo-

� ij .Jl",,;rfe
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"

r./r;e em pflfl t(O na orle, Cl' It por
o pê tm Feln cio ; mit! Cf/te 11J1/itO,}",
'vai eMfiado em 91J� Je vè 1J4 ?'tJao
de r .s. Ilondc ti forçll do re./jeÍlo,&
o grande da opiniáo ha dejulgar as

rrijlúilor diamaJ1fe.; , (} o doura-
"

f
<If ouro, PiqlJC1Ja he It �I!erta

(j'.e delle (tIfo It Y. S. (} impropo, ..

cionad« " ttlnta grafJdeZI1 , mes fi
for>t tnr1yor 1 IJaÕ Itt'{irâ tento fiaI..

dr.lguia. T40 elt» penflmel1to diF·
alpe o hreuedtf! p4iltNrItJ J & O' Ii-
1I:t14dodll t4bra,qllefofPoflo 'lIte iti ..

d(p;l1/1 de 1/T7Jlu fallor, o obfrqaio
(om q!te a,o_,férefo, &" conjitwçlt de
hiffler fido v.s. "primeira dIIS fl..

l'JhorilJ D"mité, cam 'fUOI) exercitei
"lett O/jùiq de cofiJlor da Cafà Real
(f"mil'c;a CJM nuut o r/limo) 'ne dÃo
t:/I.!s (PlljialJç-lJ. Cllarde De«s 4

'rrd/ü Senbori« 'I'jillllOS r._AnnOJ cam

tiW/OS dotes dit [or/fili., , qualJlPS
tem



teYH da naIIJr(�tt. De c'!ldquiíl,,-!
de o/aethra de 1666.

Iofeph de Faria Manoel,

1/
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PROLOGO.

B
Eitor JI.l1igo,ou curiofol.chor,
;Jronhu (FC o hcs . rois les os

hoJofTos.o

Ella Mu[a mt 11.&.":0 aqui 11.1 fL'gue-
; 1 'ardin, da Acadcmia dos Gene­

rUHis)'�10�PalaLiosdc Apolo, na Vni-:
ucrfidadc das Scicncias .. & foi 'das mi­
moías da Corte do Parnazo , &: a eíli­
rnada do filho de Latona, & Inucntora
da ftu Cithara > donde lhe charnáram
Citharifla; vco a rnctcríeme cm caía def
de rni-nina p_?r não [ei que pcndcncias
diz que tiucra com as onr.ras,[obre o re­

partir da ag01. da Fonte Cabalina � em

hum Verão que houue grande íeca de
Poetas; outros dizem que [obre guiar
huma dança nas fefias de Ioue em He­
[icon vizinho do Parnazo. (valha a ver

(bdc) Parcccolhe acerto acolherle a [a­
grado por f�lgir arruidos ; fizlbe en o a­

gaf."dho que pude,ll,�o o que ella mere­
cia: & cmfatisfacam deíte Ieruicc-me
fez P"oeta(tal qual Deos melhore: & tu
verás nas minhas obras) Deome con-

.

.... , pan�a�
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fianças l'ara ir a Academia com cartas,

de fauor de Apolo, de quem era o mi­

mo; mereorne na cabcc 1 fazer ver[os,&
como o [cu natural ;,lÍcgr::,& muíico.era
de min ha inciinacãor foi faciI acorn mo­

dar.ne a [cu gel1i�, donde a minha Poe­
Ga Iempre inclinou àquella parte,' mas

nem por illo (dizia ella) deixaHc os al�
tos conceitos, & as Ideas (ubida..t

.. L �
que fc acertaíle com a merda de t�'ëër
huma,& outra conía.acertaria corn hu­
ma inuentiua agradauel que contera a­

quelle dificil ponta de ajuntar o veil, &
dcleirofo. Tanto fui coatinuando no

cxercicio , que ella obrigada de minha
ani11:encia,por me adiantar nas honras,
como era valia, & valedora do :;; ecreta­

rio illuûre da Aula dos Generóíos , me

fez coníulcar duas vezes em Preíidence
-da Academia, & mepoz naquelle lugar
por·molhar o quc podia.

111:0 anim feito.crefcendo rum o tempo
a Mu[a, tendo jà gall:ado alguns <1 nnos

em minha companhia, começou-a re-
.

quc�{rm.e, que fe não atreuia a cítar en-
'

cer.r�(ia tanto tempo, que a deixaIfe [air)
a luz com os partos do engenho que em

@!.m hf�i\ 5!i�d9; �ditti o qu.e pude; �
.

. ��



não pude nada.pois contra o meu irítcn­
to [c quiz pûr em publico, Icuando con­

figo qU;lntos bo rroens achou, 111:11 lima,
dos,& peor eicriros.quc eícapàrão nella
caía , da fil udança, & da pergUlç a, dous
bicho� bem peçonhentas contra papeli­
nhos Iolros : nelles acharas ainda duas
("\raçocns Academicas ao principio, &
•

c
tre elIas alguns Certamens em,.que ailil1i,donde me dedo alguns pre-

'

mios,aIguns ai[umptos AcadernicQs em

qne me achei.outros varios.ôc hum Bai.
Íc .canrado, que por moûrar a Muía a [ua
inclinação quiz tarnbem leuàlo configo.

A iilo da inclinação da Mu[a, pôdes
pôr huma initotncia([e quizeres) dizcn- .

do que he mais de barles, & muGcas,que
de vcríos.ô; obras Academicas.E como

he razão (Ille acuda por ella, re[pondo;
que a efta Mp[1 fe alIigna corn íinzula­
ridade toda aquella Poeíia que. fe;:'vin­
dila à muíica da. voz, & aos compaços,&medidas dos bailcs armonio[os,&que as
Oratorias. & os verfos tambem conítão
de regras.medidas.merhodo, & ar JJo­nia;a.llim que não foi defacerto valer del.
la;& dcmiÚs � que o meíinc officio tem

-

todas ....



todas as outras oito.como inrroduz Ho­
mero na I. p.da illa Iliada.l .b ,,�t. X CÓ'"
forme a aduerrencia de Athcneo.l. 1_'.14'
das fuas Dipnoíophiílas, <1'ltC diz.que ao
fom da lira de A polo recreauão aos Deo­
fes com fua muíica depois daquella am"

bicioía conrenda.que os mefmos hauião
tido por Achilcs.ôc defpois de I-I_omer(.
o mejino affirma Heíiodo no prIu.:· _

da fua Theogonia.como quer Luciano,
dizendo hauellas elle mcfmo viíto 110'
Monte Helion.bailando juntas em roda- '

da Ara de Iupiter,& às margens dafon­
te Caflalia; com que igualmentea todas
compete aqnelle gerrero de muíica Poe.
fia, ainda que a cada huma 'fe atribuão
diuerías lRecies Poeticas. Caliope he
huma Muta toda Douta, & não he parætodos; Cliohehumã Real Mura, & he
para poucos; Polymnia, he huma Mufa
moral) & nem todos a quererão ouuir;
Melpomene he huma MnC'! triûe, & to­
dos hão de fogirdella; El àro he toda a­

rnorcs.ôc toda (el'à canceira, Thana não
he �''\ito bOllcfta)& não (erue; Euterpehe huma trombeteira, & eûrugirà a gé­
te; V rania rcda he do Ceo ) & não quc�

rClà
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rerà andar na terra com as 'minhas tro­

uas às coiras. A nofla Tcrpíichore , he
huma moça na figura elegante.no cfpiri­
to alentada, no aípcéto fermora , a y ro[.1.
Has aCCOCDs, engraçada nos mouimcn­
tos CO�1 huma dtha'ra nas mãos goucr­
nando ao mcïmo tempo> com o me íino

, 'Impaco a doçura da voz, & as rnudan-

's-
h

aílos , cantando, & dançando;
& hauendo de efcolher s porque não fe­
ria efta? de quem diz Plutarco, que a

mayor parte da vida nos aliu1a,& delei­
ta > ell jo nome fignifica deleitar a coros, .

que illo quer dizer Terpíichorc ; ahi a

tens fazendote fefta,alegraÍldote,& fer­
uindote. Se--àindaaffim te não conteri­

tas.não [ei que te diga.Ie não: Vale;que
em Portuguez quer dizer.tenhas muita

Iaude.ôc a Deos que ta dé como dcíejas.
De caía ,

o anno dos effeitos do Come­

ta, cm j.de Nouembro de 1665'

1:0 Æcademicc Sindylll.

te
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LIC ENeAs.

V Iílas as inforrnaçoens que {e
houuerâo , pàdefe imprimir

eûe Liuro.cujo titulo heTer/licho­
re Mtifd l/lcademica, Autor o D
aor Iofeph de Faria Mano�.r �.

pois de impreílo tornará ao Con­
{elho para Ie conferir com o origi�
nal,& [e dar licença para correr,

& [em ella não cor rerâ.Lisboa.rç,
de laneiro de 1666 .

Pnchcc», Sou{tt. Fr. redro de J! '-g.
Rocha. M tl(Talha'és de ,\:1 ent'{;s

D.Veriflimo de wlencdjlro.

P Odefe imprimir. Lisboa 2.7'
de Ianeiro de 1666.

F.Bifto de Targ4.

Iv Odefe irnpr im.r, vinas as licê­

ças do Ordinario,& S Officio
& i m prèflo torna rà a eílaMe{a pa­
rafe taxar.ëcfern ífio não correrâ-

Li[�



Liïboa vinte &. oito de Ianeiro de
1666.

re/ho. Nagfllhlle,de MtntZ_fJ".
Lemos, c..7rtiranda.

"

., Illo eílar conforme cô o ori-
�L � inal, pode correr eíle Iiuro,

Liíboa ro.de Dezembro de 1666.

Pacheco. Soll{tz. Fr.Pedro de Mag.
Rocha. Mag,lIha'h d_e M tnt ?\..es.

D.reri./jimo de LAIencttjlro •

T Axão eíle líuro = (ete vin­
tés em papel.Lifboa rr.de De­

zembro de 1666.

VI/on/tiro, Soufl. Lemas,

Nagalh4(S de M tl1ezes,

Mirandtt. Carneiro.

E R R A r AS'

F0l.'l.VCr!I�,com ranrafermofcra, h�le [cr
Com ranea flor vi£l:oCa. Foi 7J' Leys, ha de

tá Reys. Fobs. rjeo�a,ha de fer, rienda, Fol.

177.arbolcs,hadeCer,alborcs. Fol.lh. mandera,
hade fer maDdadcEa,&outros femelhâtes, CmiLl.



t
...

ORAÇAM
PANEG I RIC

NA ACA DEMrA DOS

GENEROSOS DE

LISB o A.
EM DOMINGO DEZANOVE

.

de Marco de fcifcentos & [d[cnt2.•

&= dous.

4
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;
......

:. E da rejlltgl1ancia,porttrnttfs}
.

rex.oe»: grande, que o co­
:

.� .. <: nheci.l1wito de minha in(u<
jiciencia interiormente fe�

padecera mew enimo n« eleiçam deft4
honr« pudera meu limitado t4lentl

I forma Jeu parlt/telo parafatiifaJ:..et·aDJ
fricllrgos delllt;ningunYJ mitisfecund,,­
metu« que ,,. flcudtr4 J1L.efltt obrif.4fA

,A (ill,sf!re



i' ()racant
(illufEre,!abia, &ienero[lIAcarlemù.)
fe darepugnancia (portantMYlu."oens
gra»tle) que o c,nhecùmnto de mi"b-a
mf#ficiencia inten�rmentcfe«. pade2#"
4'meu Mlimo na eleiçam aefta honre,
p#-dera meu limitado talento formar
flu para/elo parafotisfa:{".er aos encur­
.

-

de lla , ninguem maùfecunddmenie
que tU aClldira a eJla obrigafam.

C1tÍdaU4 elt,que a honra deîle lugar
"'ffi como refp/andecia de fóra, era fua­
U1jJirtJa por dentro, & qlte não heuend»
maù a que a[p irer, quego.t..4r delta.não
hauia mau que faZyer que a[setar nel­
II'. por/m a experiecia d.e portas /ldetro
ba oito duu me tem moflr/ldo que

N ia he afiim quando la vou.

ConfeJf9 que he honrttdo eîle 1#,,41', &
<Juef-'l'( honrados, lug/lr lie fobtdori4
emfim. ConfeJfo que IJe honrado pellt,.
flgeitos que vi nelle de /IIguns annos 4
es�a parte, taD nobres,como doutos, tao
grandes C'Dmofoievtcs , que puderão il.
IHflr�rilãoJó efla Cadeir/l,m14Jènd�frimas cm tudo,honrar lU de r=« dM
.Alt."(ãdri�s.dasAthenas.dasRo1fJas>t
Jç 41!Jblll/ls �Ii}{tnh"s cmfim;foõ WIlli..

t�



P:ttlegiÛi:a. �J
'to conbecidos por4jo n;lõ' os repito;por­
'Jue-flus mer.ecim_etztoM'.fIõfofrem, nem

.Jg'!Prfl1Jcitfl,ta'#,gYtmde; .nem. eftiIJJ .ta.

h"'m.ittle)� Co.nfejJa ,ql4.f f�;r.... hqiz.rados;
& pornam irmaù {Oí'4g� tem.o1.t1e, caft
exepJo"IJ'� A.prcndeêl fleres-de mi.
Pois Il.(jnde agar-a ac..ho de admirA'Y'''.A�

.

queil.e.s dias", tantos, & ta:O »J.Itiox. �
•

'VOs admiraú VÔs.,& com raz.,a{j '# de me
"Ver a mim agora tal, & .taõ .humilde.
M«s tllmbem confeJfo que fe houuera
hum Execætorpellas d,#i�as qllC coh»
trahequemc.omo r-ufo.bea efic-cmJ-taõ
pouco cabeddl pllr,a IJ Jefimpenho , de

. nenhummodo .me eireser« a ejrll. ho1!.-
rada temer..i44dr,,4'ãndejè f) precipicia
for igualllo atresument» > femprt o no­
mefi ha d,e conflrH:ar: ainda que fej4

.na ru'snfl., fJU �o intent». ,

Rifcos hp.,de q1l4lid4de que perder
-?Jettes he h�n�-fl>)i$40 fl-q#elle Barbar,:
'i1UfopetjhpofomeiJte!qcr,tlego�f7ba�•

•xemente a,mbíciofo pçgou.fogo aQrTe�
pia ddfPeofa,& quiz., , 'que nas cinz.,as
delle 1JoaJ!epello ;"undofoa fl/ffl'Ja.Di.
s« ;FaUfJ,ue"fjHefupofto que cakio>tlilf:4
.gHem ·lbs,.tir.�H.�-i.'o}"l'l. d4 &.lfujil � qtle

.. . A ij (I�



•

�. Oraçam
foi lo[,rar tllõ de perto os ray�s do mer
ma Soi. Digao Icero, que ainda que o

'mar de Creta foi. ocean» com as Jagri�
:mas de fHIl morte,ntt·s Ilg.DaS dÚ':It.:oufeJ4
1IfJme eternement» efcrito.

Icarus Icariasnomine fecit aquas.

Jeu fll0 II. ligonfenJo t4Õ incõjfllHte eleme�

tOjUfttnt4 huma. fama 1 que mwtto que
il terr« Il hIIm cebido conferue hum E�

lit/lfto,fe /l quedafor de c/lufa tllÕ [ple­
fofa? Emfim direi. com o Principe dll
Poezue Ejjumbo/Il,:'

, P or eflas a[pcrezas fe carr ina
. A Ía irnmortalidad del alto aíienta..

Naprotecfaõ dofenlor Eom Frenei]:
co de Melo,qt4t me elegeo , bufca fi te­

mer conjianflls, & com tllÕgrllnde pa­
tlrinko, "entro de tent«: virtudes nlll"­

,l(t.5,& po/iticlls,me etreuo, quat CI,m'O

-Æmicles q,illndo DS outros calllõ a per­
der ofiItncio�como difJe Cetul«: Dum
alij tacerent A midas perdidit íilen­
tium. E Ilcompan/;ãdome feufauor,ef
fero o melhorfocceJfo. t

Virtute duce.comite fo.rtun1.
11 em conheço eu,& inge(luament-t tam­

.6ç",. (onfeffb 'iHt If "inhJt e[.úfam foi.
�

l for..



Panegirici. '1
f�rtll"4. & nllõ merecimento. rflmos
,dis dafortuna.'affi com"4 Sibila ac�..

jèlhaua,rt''f"ima_u;ia �ne,"'f. .

Tune cede malis.Ied contra auden'.
�à tua te forrurm Iiner. ( tior itô

He-uerded« que os Ce:{"llres,& as .Ale.'
xandres de" foil-I mt1"tCimCf1to; f.trmà�
7",!�fiIIlS·'l.Itntutlls� �.

"

.V��[q.ui[q;çft fl,1æ fibl fortune faber
MIt" qllrfe. _ c(J.Jid�ra [atto d,ltIHtlie/�
'{illlhtifi áèfl4i- IIrtiftee tntenhQ{a he "

neçeffidAde.peflr4·"" 4Jit'r "r,ndefllt­
gUf4' engm_

-

(quemque
.Et li160l' illgO'hiú miferis dedit.êc [ua.:

Advigilare úbi juillt fo,:[una fe-
rendo. '.

'Namfobejsque 11[411'4 Je Xenofonte
ehllmada Sabedorill,[e. infune/,io.n4 a/..

mafim melre l Nam fobeis- que de
.P/auto, & de Theocrit» vem recanbe«
cid44- neceJfid"ú IlIr meftr4 d4s./1,...
tes!.t1Jfim o &4n14 ClaHdÜzno.·

.

Rerumquejsemoras (eg'ella"
lng, iolã. vias- p2.Ulatiht1 explorat

Demal qUt.,4o"d, " JlJDtÚr".f4m ""fi
""fl4."em 4-proue;ta'i"he",,-e.fJitrio o tt�

�rlHimlllt()�& 4- mifm" neceffiáa.tie que
. A iíj; fi,..



ç Oraçam .

tir« o pe-jo 'Ró "l'oftr, lefl'tllpllil o"erllc ão.
h

'

'd I ,.VIII 4ft ;, íirtt''quem tem núm ca«.-
[11,& t4m grlln'dès ouuin'tu" & com in},
.ftnú4foensfllf�.,Jmj),f{de hiúh4' m)n�
Jic4dd modejfi.. fe do -Ufo conde,ud"
lorvllidAde" Ilprou"tl'tiA !flr fincerA dA

.k'fJ,uolencfa de 7Io.los jH.i{,s; que fe di.J.
��Ii em voffos l",z.,<ts mmhas jombrJs;

ionheftJ emvolIds tlnimos'mé1f£ 'JilHitoh
reeebereis .á boa f4rte ",l'rthfl'n'eçeJ[,nrz'",
temm'dllde> eWl qUl/nto tipel'fndo' Ja o"
finiam t,'Hlgar 'ao fentiménto dd"voJf4'
fobtdoriA d�nnte d,e 'lloj[o t'ribunal rrprè
flnto a,.r4�otnS da ctlufo cor,pmUil.

,

() Filbfltho deAthethis,o' homem ",�zjr
fabii! do mHndo nAqHella idllde 'acredi­
ia-dg-nefte nom, por 'Or4cHlo·de Apolo
J( 'llltmfe. diJfè:

..

I.

.'Mortahú vnus Socrates verè fapIt;
O famoJo Socrates, Autorprimeiro d.
1!hilofophiamoral J Meftre'do,dl,ûn9
J> latam.áiz.,iit defi :quefó hum;"coafo
fobia•.

' Vnum'fclo,me nihil feire,
QtsetvJ.:lb1a''lu'tn�/6fllbfJ;� ifto�úe
mUe era mod'èftik,e:7.fe podera torpa'l'
lor i,'.Onili , em mim he vetdade 1I?ilÎs
Glllrll qtte Il/ntdo Sol. Na bQca dtJ

•

l?latams,



Parregirica. Î
l' /atllõfendrJ menino, lauràr�o. hu_mas
"belhlls hum flluo de mel,cltjo caft foi
prodigio que ftgnificaua.re doçura à (/úe
hauia de igualtlr fua elotjuencia�tal1to
fj.M fe Iupiter hotsuer« de fallar efn

Gre�o(fe"undo di\j.ão os Philofopl:os)
fal/ara em idioma, & �(filo Plat .' "

:

Efte lia aoi Philofophos tJa AC4 •

mia,lugar apraúuel,hum pouco ap4 .'

'f-ado de Athmas,de quem [em di[cip�'
l'Os fe r;hllmàrão Æcedemicos ( com»

)naú larga,& eruditamente ouui defte
i14gar ao Secret-ario defta Æcedemie :

, fenhor Dom .Antonio Aluaret da
Cunhlt (' então digniJIimo Prefidente)
Jé cfte ''Dii freftdia à Academia ie A.­
thenas,& aquelle fendo tal,. diva que
ignoraua,quemfe ha de «treeer 4 vin-:
cu/ara Jj o nome de Preftdente"da A.­
eademia'dos G enerofos de Lisboa ten­

IiO,& maú illusrre,& fflbiaqueaquel­
la,quanto efta logra em huw fó temp"
aquillo que ella alca1�çou , & ainda o

mun�todo em dilatados annos, &pr,�
tangadosfecu/ost

Forque admiro em b,.tma Cf1deir4
'ltfcienciade Socrates, Flatam, Demo­

• Aiilj' jthrnch

•



S ()raça�
fthenlJ, H,*IXp/Ù"llfilo a" LY/'.ft(J , 'M
i;t_tl"ll reconheço II dOfurll, 6' elegllncù�
lit Homero.,Plrgi/l� � 6' Cemoens.n»»
C«ment»: 4, Til/a; em antr« venero It

filbedorill de- Euclides, Ptbalomeo, Ti ..

ço-Brllhe;& Archimedes nos Ditlilmes
Ille De-Vil/e,.em outrll vejo (l inuenti""

JC!!,.'[ÚCII de Homcia, Julio Ce{4r SC4-
Jif,er(l , na doutrina de eArlftotelts).
e- () 'I�e mllÏJ be,«JruElo 1ue logrll em.

_t1i1ltoS filhos 'IIU dell« vemoS foir /,"rll
rirers da Jndia'f4YaGolUrr,adores dltt,
,Armlis,pllra Generees dDs Exercitos;
!Hrll Arhitros dos Confo/hos,/lIrll C{ln-.

ji:/heircJ..dos 7rihunllej.
Oh gloria! O h immortal IaureH

O remedia qut ifto tetn,he aCt11E¥'lf1IIe It

fogrlldo , nam como delinquente, fOis
quem obedece nil'" pecca � fe he /r,Clto,o

que fe man,dll, qllt nunca II (lvi-d/enc/II
foi ddiilo,tlr.tes mais 4gradaucl,tpltln.
lo mais difficltltvfo o queJe impera. Vt
in dificilioribus quidem agendis obe­

dicntiagratior. DiZSam Berrrdo;
& ITjfi mo enfinaIua pr-otecçam, mas

como temerof» /0 encargo Il que nam

Attendi. por vercLldeiro obediente. Non
atten-



•

Pauegirica- "
G.ttédit verus obcdicftscpate lit quod
præcipitur, hoc folum contentus quí;l
præcipicur. �. de ",èrAI obedece.­
nam rlp4Y4nll c"ll(t,áe-dtJ'IUe[e ,'14".

dilJ� fe contenta C01l1 q.ue flj.a mAndI<..
do,de:z:.. () mè!7I1oDDlltor.· N4m M .fIe,
U".A mAneirA me fùceed#iJ " mim, que
AmbicioJÓ l,dr .oh.d;i�le, nd. rqI4Yu11l;,;;,
ne 'lHe �ejtlt!lll�·",e acJmimpolfibilj..·tado afatùfllx;.,er o que aceitei •

. �te.r4 eJlp�rr"adi.,..a 'l!tlljdad�Jeftegr.andu>:ercU:1Q, ql4e CtJ,UJ.IUjlU he
D pontó deft, negocio, mils creo que hri'
� ItproSfútaruo,s m.aù· (fim a� demo".
ftrafoens,qHe Co#Ms'methafiJi('IlJ, que·
r{) ,!l1te.s:Apntar � q�em IJflglle., áp que.
di{eruo! que o-jigalJ ,_1I1ltis vosha dc'
'lI1l/ero exemplo,Cjue .fiS ravens, l'Dr..

Ij,.e fi o que emr« leI/OJ cutJ,idoJfi crè
'VQ/untariameJ:te,o que mtrl,pel/os o..
Jh�J com forfot411ioJenc� ntceffita,�'
#l,/fim perfoadi 'mflis .a forf4 M exem-­

.llo,queA efficacja tIa e!oqlleNcùl.-
Firme opinião fiJi efta MS #lais fil­

.bios M,i/ofophos dOl [ecelo: paJfadoJ•

• ConfeJfaAriftideá4 Thea!.e de' PIae'
tqm� circa �'9,"' rmlÏ'IIs çouflJS 4-

A v" r=



le er:iÇaM
trendern jeJJ'SotWtte� � fUf1iffó de te;/J­
.rfar C01tl tl{t�n�m(díJfe SeneCa)tiué.
rll Citlmte' nos: feus cqffume/ taõ im.
freJfa a idèa dos de Z enon,fe Jómente o

ti1leffe r)ut4�d(i enjinar,fem quefoffe Mm
bem t�rfemunhar& obferuador de fons:
I1CC(J'tJS� 5'yímd�sfùtJrlõ no mundo Mé-

J�:'tI��fo,He,.maC'();PHljend " nam fcllb
'Irlt /'I}'rendèrnn1'na Efèol« de Epicuro�,
was pello que virão" & èonuerforão /'IO'

meffl10 phi/afofo , porque como. dit fi)

Efthl.ico com Clemente CI"'Ilexanarino ••

,Ilrlljml�imirnos' Il,!imos ()- �h/'lraae'!,'4a· cfi:_/raclIl he de maIS efficawz ver hu
IArbaro rfo.e fe lanf4 no fogo''I'tt oUllir·
n'"",pridos; fir '.di /atados difi:urfls de.
hnm Phi/ofofo qut nQS' (onuida ,hole-·
YimCùt,&flfiim�.nto dos mlba/hot; o:
fe nam �dvertifl de h�m" partt virtÍJ'
tIIO famofo CtflllllJO figuidór- do grande
'eAltxandr..e nil PerJi-a.que voIHntarÍlt-­
ment«fi "r-rojll1la aos incendios' de hfi"
lira, & " ""meira de p hen;s fe tque;.,.
f1IVlua,&-do outro /"do �{fí"treis�'Ouuin•.

Jo" humftcundo, Orador que diftur•.
foUIt dofofrimento';n"m tiuertis pieda.
de dQ.Î'1fe/�t,Sojiftlll,: £ 114m IId�i:".

"wt"



v. PaliegirîC-tl".·, ',li'
'fieis- o magnt'mimoG enoflftfth?' Na lût
dnquclL-.s flnmas,ô comofè veriiio ex­

tin�los os lumes da retoric« , como as
. miudas eJl:relfas â viJl:a dr na pr,efcn­
fa do Sff/!,como no generafo file�1Cio do

- fforibundo Phdofopho immudeceriÆo
tmportuno ar:revar do �4is eloCf.!'ente
'6}rador! Como 110 ardor daqueh._;._
dia fataliJfirno fe fecarião os intiMeis
torrentes da e.Joquencï4 prolixa! & à

'Vifta daquelle. animo imúüo , como pa­
'recert«fraco o-ledo do oftetãte,& com,

�{(J VÎHO daquellas crepttentes fltimmtu
fe perderião es- core ..rda retoric.a ! E co­

mo finalmente todos- aèc\yJ- no fogo da
:P ira de Caleno vosgelarieis no frio da

Oraçam do Orador! E eu,que por caJo
.tJÎlo opinado " fou o.brigado a obedecer,
arrezoando pOHco.. menos que irnprolú•

.

:{.o(pois nunca mçreci�'f(f'm efPerei efta
honre)« que argurnent9 me .foditl tam

iuftamente encoftar .? de que ra;v.õ me·

podia valer quefoffe mais aj,iffada qfte

aqs'ila,em que a primeira, & mais ef.
fictl\parte da proua me vem miniftrtt­
da da aHfho-ridflde de perfonllgens tlim

grandes,f/)' iminentfhtatrJritbùs', tlim·
.

ill"4



11 Oraçam
illuftr'! C01rJD vedes frequentar eftlt A­
çademi,û

�tera �u(flf,Hndavetdigo)ecn.'
forme minha limltafa1n ft,deAe, mo­

jtr4ruosJèn}Jore.s,que cftc exeracio des
letras he a elf4 Corte "iío fá contænien­
te,mas .nec�{[flrio. Todas as Cortes do

�}_fjdo n'ulis 4JirJt?ladàs tùuúio
, &

tem ".Ite /OUUtluei exercuno, JlaD em hu­
YI14,mJ.scm mJllús tY1cedëmies ; &

_ que hauendoJllt Corte de PoYtl1ga/ [o.
J!.eitol <Jue [udèrão i"nftitlúr , & enftnar
*' muùas,altJZIl.s(ô/magr.ande)conhe-

.

cemos efta! mas ô magnifica, ó; eterne

�!',loril! doflu0utor I. £711 r:pse oetr«

couf.lt4m uri! pudera oCClsp,ufe -4 Fi.

dal.f,.Hia,.a Nobrt1:,fi,&,a Curioftdadc?
Em que outra OccufMfam m.ús hGnefta
fip.Hdern.1)g4!ar IIS b.oYa.J� & o tempo?
mes , O temrora� 6 mores! Com efta
jo vn:-caAcademi.tz_no_J achamos; dilt
vnua? bem dife.,ttjSlefendo huma, 7IIa1

por m'eltM, &'tntre 7TJst-;tlU he 'Zmica.
para[erhomem corte{4m , & homem

dcCorte,1'Iamba_l1avÎJ.sern4 CorP.'; he
n.eceJTario aprender. & aNuir as mate­

riespoliticlU.& mQraCJ.1lJ mitiJare:s,a,1
tom..



Pàu-egirica': IJ /

poeticaS,1t1 eretones, &finII/mente t14-'

do aqHilio quefe C_O��'41,;ca) & de 'pl'&
fe falla. Eu cUIdo '1'" o: honum 114'
ouuirfllllar a õutro neIln..s coufas , &
r.¥io tiuer d&1l4J,fo quer klima ,,;etEocre
�J()ÚCf;') andarÁ' entre os Portuguez:..es
Mm e(!rangeir/} J comofi ou,tira oJ4trd

Jingo4,(J!.. diremos delle: LIngual': ...:
'lOll nouerat.audiuir, com» do vendi..
J,loflpb d� � & veifificoH o- Re�t
PrOjheta. �u/,oft'8 'j.#e -. homens fddos

fljao eJf.enctalmente rectonass , fejam
ca/,a:r...es daraz.ÃiJ,M 'UCrtÚlde. da ma«

defti'a,dajr.udencia.do engenho> & th
,;odas as meis virtudes, c.oWltudofefo
:»am cultiultr,.em vez:.. dàqllcLias flores.darà abr.olhos de ignfJranci.a; que vale­
t'à' c di4mante , 4tedra m4isprecio}"
entre todas, enserred« '1111 terra 1 {end,
Jillmantc ch4m4rlhehemos brut» ; 'lM'lI4lerà :0 homem, (juche o .me[mo !jUI D
Mundo ahreuiado � fem 4 noticia das
�r.t6-S,& Msfciéncia:s? Sendo homem.
�hllm�rlhehemú p.ed'r4. Hum Confe.Ihel'rP de Ptholomeo o mOfo Rey de E..

gr»«como diz:.. Lucam no oHtauo d4
RharfliJia)ejJimJllãdfllihlu1J OrJe�M

.' quO



1"+ 0raç_anf.
'

que mntllJfeperftdl7mentt tiPompeo que
cc&upauaf(jgitiuo-4fjue/l,u praytl'S, rõ.....

reo neft171 palaurl7s : Exeat àulà qui­
"Vult eíle pius �m qui:z:..er ferfie! ,

flr prudente, fer verdadeiro, flrfabio.-
feja Academico ; &'fello contrario, .

.
'i!!e;w o niio for, nao flrafabio. J verda..­

��prudente,nemfiel� .

He aAèadem'Ïa humll-verd:tdeit-4'
Efèol« em a qualfe afinn o entendime�
to coma prudencia,&fe cu/tiuaa V-O��
tade cómvirtuofos exercicios;& a -uon­

tade,&o er:tendimento.faõ aS potenciaS'
1ue nos def!inguem Msferas; Daqui.
¢' deftas1tfoens nac«. 4 calttella com

'ffteft encaminhão oS'netocios da Corte;
ti ftgred()çom queft tr.atão, a pruden�
cia em diuifor as con.miencias de fJIU·'/
ronueifa com oofca,« fogacidade em·

penetrar os fim'alheos� -a brandHra em

fe acômolar Com., elbe« nature:z:..a,·

parte principaliJ!im., de humcorm:.. ão.
Lembrame de 'lÍramèltts famofo "as'

hiftorias dOl Gregos{chamado �s A�
thenienfes Cotwrno) o 1'!f1 di:z:..ia : que
n�m.tinhafè que /héfoJ[�.efq1f,erdo, ou'

alrtlto;' eta efte o perfett� jimbs/o' th·
....

'

. hum'



· �nêgtrj a; . I}AI. !�r.. \'".,.\_':!,. "i� If'� Ji

��� rMJ trët» LI; caa,���',�. ':.1Uè- a !oaus
�s hf/r,tOr'rS' � 7tw'dQS' os '[enl(is f}lrHloJ4M
",én'?eJe ùarnmDda. S�m ap"t'nder,i/m
,aplicar, [em eftu-dar , ferrt trabalhtir,
fim o·ur.úr as' artes ,. tiS'[ciencies.«: 1Î4
f0f.�S,'V 'd�uidas,6 a'rgumcrltos, quefi..

'ía�km c�rtez...a';';' por �1is Yf.�bie qile
JeJJ?\Se;t�·�u'1n �è7a_ndref�m a hl

'ft a,a Mtdt'a,&Je ,!ndra,pre�o nos con­

fins dd Mace'tto'ni;t; hum Scipiã'O-fi'M
Cartago> hum Pompeofem Coffario.s,
hum MethdJôfem Numidia � bum
M4r;0 [em rugf'rta_,,&,hlfm'Socrllter
/em XãntiPfe .. '<:\,

Und4ua Di'q'ienu'a h'bras. de meo

.lia ,ra'pra'yttdê Athenas "m hua Ve/4
eco;« bu[candõ hl4tn home1f/. ,_ �pando
nella WJIIÎJ-dnnil,chegaua a C4dll hum
al/icaua/he a lw: '" olhaU40 de pès "

çllbeça,&paJfllua II dillnte; pergùntll.
lIaõihe qHe homem buJèaulI? refponrk",
que-hum que foffe verdádeiramente IIni4
11J111 recionel ;' em fini como PhiloJofo
era rJmhecido,foFiaõlhe eftas deme­
fias; fe o Cinieo entrÀ.ra tufta I!Acllde..

m,ia à lu»: deftafua topha , defcubr'tr"
'tlllmfó. hlfm h(J'!»em perftitol mils mHi-

I ' .

-

.

-lOS/

"



..

,.6. . O�çara-
.tIlS;& tlffltDI(/tl4�tDS çtmti� '.141./;;'
f«ns,o� "'tnoJfobi�s. p�'r4.,tpIlDfi;�.,Je;. t�dtJ # & DS fttd? I('S I"'Y" 'i�e oftiAm.
1I1au.

• J.?epois del' !ntamfer D 'lùt tf"a. I'e�
.rtgrttwugrl/n'de farte do Mundo. buf

. l�,cU 01· mais famofosMeftres dIISfliT.·
.

�& -a�tts pllt-a ",�tnJer tUlles os·

/.�miores 44fUll ,doutruw. C-d'!fado 7/0/-'
tou aeAth,enlls ;. &- comefou a enfinarde n01J.O-Il hiimgrllndl nllmetD Jus mitIS

jJo:;,idos engenhol , d<nu11Ca ferdill DCCII' .

Jiao ile fe1'f.1lntllr,& aprender cum tod,,'
'a circun(!lCfão, � hll�iJdáde. M�r­
mJ,l.rauaol,be tlJd(u iflo:( 'l'" o Munâo'
ntl: "diftD murmHYIl ) & emfoa cara o'

reprendeo hJl.m� vez..,h_m,di.%..tfzdolhe:·
il�è 9_Hltndo,ô il/S4ftre Mefire,hlls deJe"·
JifczfS4/oJ R�[pondeo�fle:llte q�efe"w
ilcllbe o difejo defir me/hor # fir maÏJ
f4hï'Oe

' Dign4 repoft;' d,· rllm grlln4'
hDmem!

Nam JígQ tU II(JS Jet/boyt! cortt�;;QS
&JS4efljão p lat.otnJJnem Meftres� m4S

defir difoif.Hlo quem flpóde Ji"rnr ,fe
qui.ur (erfobio? Dj�î40'mer1l1() PJ4�

JiltnJ&m4'r4.S4i!h4.HlIje mlli,o �e del-
ilÛil". •

.. .



Pancgiriu 1]-
flel4ndofl os homens rraqHelle tempfJ.e",
fa�er aQS animaesfemelh,mtes an:>
nam pl4�jJem a/gum cuidado emfeflZ.
2;..er a fy dcfemelhantes lieUcs" Haui4
naql4el/a Corte então demafs.ada curi(}o.
jidadeJol4 por goftoJou por intereJfe de
,enfinar a fallar. Aues, trabalhar }ZJe..

fllntes.J.brigarV.ffõs,& dançar (d�s, ...�
modo 1,ue toda « Ca1Jceirll,& �od4 a fa.
diga tambemera a enfinar ItOS animaes
Itcfolni hlUTJltnlZs, & eftes mefmlJs que.nifto tr4balhau4D nenhum ç,udadlJ ti�
nhão de ornarJ&vej1ir a 4lrIUJ de 'l/ir.
ttt-des,&[cùncies di"itutl.

, .A{fi como osveJljdos , It: galas, d
, 'Ff"pasfom ornato do cor"o� 4jfi, aS vir..

tfldesmorites[1m ornamento da alma;
nãoferiaejpa�togrande ver entrar m..

fot Aula a /:;Hm homem de[pido 1 t}JIlil
flrÚ! nelle o pejo, qual em nós o ri:c.,o.?
namotm;;.o por louco] Pois hepoJliuel
cjJJ.e hII de o Mundo par tanto cuid4do
f.r conferear a mQdúfia em veffir ao

e.oypo,;&rwm jJa de pt/l- nenhum por e­

ternt:c.,ar o nome em ornar a alma? A­

gorafobcremos a r<:c.,ãoJporqtte o outro,

fim e/laJe queixatuz M MtJwç_,a qM/: .:

J ,afro·



is Oraç.am..
apropriando 1 fi on,me de I'róuida,dèf
fe a todos ,s viuentes a!fimfenfiueis,co.
'/no infenfiueis D que hhuião mifter 1'4-
r4 fua çonferuàfam ;' & que ao maÎ$
perfeito que e'ra o homem o c'l'z'aj[e tão
tÙJpido,& neceJlitado'1ue lhe feja [or­
ff/;'.��f!4r�orrt arte,� trllb4/ko o ne­

ceJ!aYlD vefhdo pllra nao fer mJurlado
.rJ,'te-mpD :: ma,nf/im ofez:.., /,orque dtu
·iro homem'enten6tmento', &- ind,ifh;ia
1!4'r4"o'biJ,ftar;� fltz:..�r, D qUfnão fit...
·�sq"trascri4tu'ras. Isto vimos 1tf).j/ri.. ·

'/1'feirD -homem que não achando outr«

- coufo mais à mão fe va/eo dM fol-Jltu
dafigueir1lcom qfft·[é cobri», Pois fl'
'(Jbrigou aD htlmem a ncctfJidade a vefti.,..
·0 corl'0,pDrquc D não ha de obrigar a rç.

"�ão a vejfir a a/md' .
,

e, Ora eH começando efle di/curfo ttr­

mado dos ex'é/,/os�ËorqllC mouião mais

qt�e tU rez:..oens, �mn a to/'4r com as rc-:

:c..oens nos 'lneimos txempfos ( que com

exemplo não ha quem fuja à re:c.,ãoJ
cuido 'q1·te tenb» ca os que 4!Onu' e nor
fM porttU a dentro nuthetÎcnda,&tft4-
'#Je[ mir-ha opinião, que poffa flj'firmar

que tiro et conchtfom da demoftrafão
" , ia'



Pauegirica t9
ja feita,. & não eJ'ecrar de minh,u re­

�de;1.s que roue"'( meu penfomenttJ, fl�
ia comofor,ft of drgurnentoJ que apon­
tei [am menos' poriero/ós daquillo que
pede aneceffi.d"d deja hora, «pello ao

exemplo de tão grandes fogeitos quan­
tos vejo"venero,cr /fgo de quem «orer:«

do,&decuJàfa�J.aorja llli-tftrad(J jitri­
ue ctmfitinfa'P"P'1/1i/uu4r em limir:ada
Orafão o q"trá�l4flÍ,&'foduèm'eíit!<prè­
goão tãogrande;I, iã-rr .Idi'titàdb';'WJ�­
mes,nadiJlo.M da f4#J'.r,nlU 'lIo"i.�j-aos
fitbioJ,&nM a.t;,.a$ dQ! tempo, comfel�
ce,pro[Jer4•.& merccitIA f(JrtHlI4�

"

, ,

Dixi.
�, ) n.

r ·



) � 1ntrodHcf;iQ dII Academia.

J'or introducção d4 .A&"d�mjll , -eltl
_ quintafeira,fegundo dM dii Pre-:

.

fidene;';,.
R O M A':N C It-

-

�ademicos illuílres
1"1. Ouçãome voJfas merces; -c.

_E os que forem Gmhoria§" _"

Façãome merce também, _. ,

, Se houuer alguma Excellencia;
Porèmque digo fe houuer,
Se todos [aó excellences
�ntos.,.i A cademia tem t

A guiasgeneroías voão
Ao ParnazoPortuguez;

e
'

� à grande luz aa Acadenrllt'
Prouão (-Ille he real feuCer-.

Domingo fui P réíidente
(Sabe Deoscomo)&afé
� Afirmo em toda a verdade):
�e de huma boa efcapû.

HumaOraçam fiz de cego"
,.al qual ella pode [er,
E a volfa: benignrdade
IJcUoto-me-cnaomcncter.-



IntrodHc�ão da .A.caJe.mia. ,. I

Ser Oração era força,
Pois que pedir intentei
Perdão da temeridade

.Q�e me viíles cornetter.

Porque arro..;îPpaoperigo,·
Duuidoío o rnal.êco bem,
N áo me reílaua ou tra conlà�
Mais que pedit,& temer.

Ser de cego era forçado"
�e neûa gra.fld,? :tt.t.iue�
Se foi o lume dos olhos;
Sem villa alguma fiquei.

Porêrn valendomea tocha
(Empresa heroicajde quem>
E de cujo alto reflexo
Hum rayo participci.

Fui reparando es deíinnycs,
Porque cira grandeza tem

A luz po Sol.que-aílirn eomé. �

Cegal q"cm toda aquer ver. .

• Tambem a quem Ie contenta I

Com pequena luz.Ie vé ,

� lhe ferue de que veja .

Para.j.certar donde quer.
Fones tio Ienbores todos

� diffimulaftçs bern' .

Meus erros.mas bperd�o' ..

� Mu�



1 \ IntrodJscfão d4 4c4r1emù,.
Multo de íenhores he. , ;

Por cobrir minha ignorancia
Vi com grande go.tto,'}ue j, l:,bl:i(
Dourou m inhas grlLn9�s �tai 11 O
VolE grandeza çor��:z;. f I J' ,,' Á

Não vi tão gr",,,fut ventura, ,

Nem culpa táofeliz,fe
E

'

z de [c caûigarem
Eu as yi engrandecer. _

Hlo tem que�a.h9Asfer.lleJ
Pois que dà o pJ."-<:lnio..de .

r•• (,

Vontades,co,�O(éf�i'io5' J' 1 [I ?

�em tem coração.de Ji'ey":u >CI
Dizemrne a�ora que tenho

,

Obrigaç-ão de fazer,
j

Hum Soneto,ou hum Romance"
Par [erda Academia ley.
� OS Ienhores P.refidentes

Na qui ta..feira.ÇJ.ue '{.�!Il, ,

�ndo não tomem a,,Arar)
�e tornem a offerecer, ,

Aun peor efrà que efraua;
Pobre de mim, que farei, '

�e liure de humfobrefalto
Em outrorne chego a ver;

Se dena me vejo g,� .

Em t�a.� y,isi:��qei I

• I



/ntrodllCfllm dII Acad.,e.m;.,. 2.3

�e contar da tal batalha
Os [ufios com o prazer.

Suppol1:O;quc me par::ce,
Là nos íeculos que' vern"

�e de mim fe não crera ,

O (-lue de mim
.'

r.

Porèm a pezar do tempo)
Edas enuejas tarnbem,
N o Catalogo da fama
Men norne íe ha de efcreuer., J IJ

Forque corn tal bizarria »
,

Honra a virtude a quem quer
Chegaríc a [cus rcfplandores
�e logr.a de graça os hens.

(.j racas à.s luzes de ranto

Herôe�.,a.cujos pes
Me reconhe<i0obrigado,
E deuo tanto laurel.

Mas jà quero dar principio
A o Rornance.ôc defcreuer
Da Academia os ElogIos,
Corno comece nâo íei .

Tu 8 Muíaa quem inuoce
Acompanhamo fiel,
DiaMle agudos conceitos,
Q£!,e o toante agudo he.

,Vem ja,que e[.rero,náo chegasî·
�(

•



14 Introdllcção da AC4demitr.
� tardasj que te detens?
Nam me faltem teusfauores,
Porqueos .hci muito rniílcr.
�e he iílo> valhame A polo!

N âo me diràs o por(]ue
Com que razãGs�V","1e nega�

.

��ndo{l1c fazes merce>
°1vl{S ícnhores.diz a Mu{.,:

� nia pode ag-Ofa fer,
� cíl:à' [cruinda-ao fen hor
Luis Serrão Piraenrel. '

Qse ha dc ícr o Prcfidcnte'
N cftc Domingo qUé vem,
E fe o for-comoco11:uma
Aifaz t 1 cm que entender.

,

oC E R.�
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CERTAMEN I.
EM DIA DE N. S. DAS CAN­

deas, à Dedic
•

J

a A ulanopa,
I

• .rt161.'·
.

PRIMEIRO AS'SVMPT0
"-

. .Il.!!! ti luz.. da tõcha.ttnprez,.a da noJfa
AClldemÍtt',recebt: aluz.. dit Fe!ùúdll­

eh dMCllndeM.

',.1 'S O NET O..

. nYla diuin;Aprora,Iuz materna.

VADios ofrece al Soljqueal mü-

r' doalumbre, lo'

Rayo maior es ya qualquier vislïibre
Vn Sol fe boluerà la luz màs tierna:

Oy aque! qlle a Ia luz,yafrrosgouier­
l'eede ehliéto de la eterna cübre (l�a.
Recibe porofréda al Verbo lumbre

• Por difpenlàral munde luz eterna.

[ '. Si pues el dia en tantas luzes arde

Laantorcha de las Mufas rayos vibre

�e ��[ale a luz el� tá dicho�õ alarde;
S ea ae Ia paffion del arre libre,

l' nes en nubes de fuego no cobarde

. �\lçlá [u� !q� defde el Tajo a-lTibr�
�

.

fi . �iI
...

. -...
.

.I
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.... TdJ1ichD'"

tAo fi1efmoIlJfl4mft��
SON E T O II.

Qvádo,d�lS.ol_dil-'tn�,luzhermoraDe allo::t\\11�S fertil ,
de c[plcn­

dores rica,
C<Jll humano disfraz fe communies
J>or manos de laA urora mas prccioía;

Nueílra Acadcmia en todo véruroía
Su ãtorchaatita Ius, de [uerre aplica,
�e los rayos llue en ella rnultiplica,
J)euen hazerla al mundo pr.odigiofa.

Seràs al orbe Iampara prudente,
Si te ampara el farol de alto deûino,
O Aulagenerofa!ô Acha ardiente!

Tanto dia te illuílre peregrino,
y viue eterna eítrella refulgente
Si eres Cencella de aquel Sol diuine,'
SEG VNDO ASSVMPTO A EL.

- Rey N, S. excitandoo à guerra da
Patria,& de Hyeruíalcm.

CA N ç A M. •

A TiA Ifó[o elVI.Og'ráMonucha
�n EI bizarro.elfin miedo, el mà9

valiéte� ;.. �
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MHIli eAútdm�ic4. 1.1
A ti ícfior de Oriente anã Ponicnte
til quallto el [creo dc la luz abarcai
A ti el dueno de la miírna P arca,

A ti Iouen hermoío, y flor màs bella
De Portugal Çemella,
De aque! cõ màs .�.

� laneta quar{o
Con ardimiento harto,

.

Llegami Muía reuerente en tan.o

� le concedes alma para el canto.

y luego quãdo humilde, y reuerëte
Tusplantas cine cõ accion hermoía

Depueílo lo que riene de mcdroíà
Con alientos de amante efta prefenre
Cobra la voz que tuuo intercadcnte,
y le embargo tan candide reípcro
En humilde conecto (millas
Te quiere hablar.íi a oirla ra te hu­
Dès razones Ienzillas,
P erdona que dizirlas no rezelo,
Porque [on hijas del amor,y el zelo;

No cres,[y,deI valor caudillo fuerte'
y tan [enor de todo quc en Ia euna

..

Te illl1flro {ilS eníayos la fortunas
y aplaudiendo tus manos.y [u [uerto
En Vl�.1 [olapertendiõ ponerte
EI Imperio del mundo dilatado}
p valor íiempre armBa.�oIJ De



l3 Terpfichore
p e fy mifmo ) en fortuna fauorable]
O golpe irreparable .

El de tu mana pues harà tu interito
_AUll mas cõ clla.que el Titã có ciëro!
Tãto tulrnpcrio �1? J�.10 afortunado,

�e Ia mi[m;),"'�J-tctll1a le ha temido,
Ij regando el Ibero ya vencido,
� huyëdo las vi.tó_riasfe hadcxado,
D 'galo el munde todo de admirado,
,Si a èl, y a eIja quicres dorninallos,
Armate tus Vaílallcs
Sean ellos tn pe�o reluz.icare,
�e ii ellà vè Ia gen.te
Al Tajo miraràn nueílros dezeos,
C orno di arenas, rieos de trofeos.

Si quieres [er Monarcha íoberano,
Empréde alriuo nueuas Monarchias,
Dà complernicnto a tantas profecias',
Arma de rayos la inuencible mano,
Sienta tu jugo el barbaro Ottomane,
Rcícace tu valor,aun 110 bien viílo
.EI Sepulchro de Chriûo,
Sugeta de la denta con tu freno
iA 1 cruel A garcllo,
Eclypfa , íi eres Sol, vna por vna

,
Todas las luzes de [u corva luna.

Para Cãción que a tu[enorprometó
,

'"

COlÍ



.M#fa !Academic,,: •

Con vcrdad,y reípeto .
.

.

o,)
Si a tanta accion encaminares palros, J

�e en P ortugal le cantaran milTallos,

TER QE

......_,_ L'
G loz..ar efte Mote, em lOH, ror d(!�CA...1

"

, demi«,
.

, .-'
Tanto pbde o Canto.que

Nada fez menosqne.quamo
Conta o Conto,&'canta o Canto'
De Thebas-que foi porque.

O Caatoque fez jantar
A pedra para cem muros"

O Canto queaos efcuros
Reynes fez muito alegrar; .[
O Canto em que pallà o mar

Arion não achando pé,
O Canto (lue a V liïfes he
T ão docemente pcruerío,
Eíl:e Iupor quem diz o Verfo:
Tanto pode o Canto, que.

E fe o Canto he tal portento
For lifonia de hum íenrido,.

B iij �at�,

,1. G L OSA.



re- . 'Terpftchorl
�'1nto [crâ preferido
Porgloria do entendImento?
Viua pois de annos hum cento

Da noIlà Academia o canto
Sendo mais que o Oll:!�'; unro

Suppofip que rrd�..�d'fez,
Poílo d�zerque efta vez

Nada èz menos que quanto.
Eícrita em brome.ou diamante

Efta ventagem [erà
B em o (onto o contarà,
Eo canta o Canto coníl:anté:
�ada qual he hum Atlante
De huma acção que imYOl;ta tanto..

E affirn quê' prezandoa em quanto
Nola aualia a razão.
Fazem [lita. obricacamb >

Conta o conro.êc canta o Canto.
P orgue a nolIà Academia

T cm canto de tal valor,
A gloria terà mayor
Doque Thebas preíumia:
O [eu Anfioll fc atrahia,
Porque foi;ja nada he,
E a noila terá com que
Lograr ícmpre clfa viél:ori:1;
Porèrn acabouíe a gloria

Dc'·



't I
M#fo AcaJemiM;

pe Thebas que foi,porquc.

VARTO.E VLTIMO
�lùmpto.

Em loueor da Arte Poè i) If mais Ex-

.elllntc,& .for ifJo,digntl dos me. ?rel!

ROMANCE.

A QEj de las nueue herrnanas..

Ea muchachas que hazeisz
Venid que todas inuoco, ,

LY a todas é meneûer, . .

Venid.que là caufa es vucfrq ,

:AI Parnazo Porcuguez,
y a la luz deíte Certamen
IV ueílra caufa defended. -

En alabança del arce

�e vos mifinas exerceis
En buen Romance quiziera:.

'

Cierto Romancito hazer.
La dificult ad no dudo,

Perõ' enid.y vereis

�anto pucde vn fauor vueûre
En quien ncceílica dé!.

Sa!";
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• Terpfichorï
Salga Clio Ia.biza.rra .ar

Con Eloglos al Rey,
y a los gralldes,que es [u ell:iIo:
May grande end proceder.

Venga Polyrnnia laJJ"·Jla
Muy preciad:, :qae es

Moralidadc!bad mundo
En la :ila, y en la ley.

LIegue Melpomene triûe
Gan el funebre Cyprez
De alguna períona infigne"
Acordando lo que fue.

Salga Erato-de hcrmoíirras-
y amores, jurando que '

oJ

Ella [ola qu� I?, ellti��e . � �.
..J., r.:

Puede haldl-.ttldé!..quèlted.)left.. Ir .� I

Venga Terpíichoæ alé�e 1 ( I.
Coî los bailes,.y entremea..:
Dando Ii guílo aloydo 1,

Cloriacon lo que fè vê. ,!

Llegne Tha14á de-burlas
Iocoza defdl- .niiiez .

La [al de la d iícrecion,
y 10 picante tambien.

Salgan Caliope, y Euterpe,
, y V raniã de vna vez,

� con ellas [on las nueues .. ...

Pues. ,



M lifo Aèadcmià;. H.
Pues fon nueue.rre s.y feis,

Min 11 Io que fonlas Muías,
Ya tengo echo mi papel,
Mas diran.que es mucha gente
Yo me acomor's on tres.

\

Scràn las def" Vh_ o

Deaque! Cyíiie PortugÙi;,�"
€011 cujas vozes cl T ajo
Embidia del Nilo fue.

EIras me influyan aliento
Para que animado del
5-atisfaga eon las leyes
Del aílumpeo màs cortez;

y diga que es la Poezia
.' En la nobleza,y el fer,-

De todas las demàs artes T
�0'10 corona v laurel;

Doi 10 por dicho.eflo es dert"';'
Q.0en lo duda.íi ella es-

Hija del enrendirnrenro,
y de gentil parecer.

Aquella vfada en el Cieto­
De fus cortezanos. que
,lncelf]blemente canum

HymYíosa fu mayor bien.
• A cuya imiracion haze
.La llildka By.eLUfalem

.
it V �ali�



Em [,{Ilfa,& ÙtfllDr rie hum olhos peque­
nos, prouffndo que f4Õ mais fcrmofl.s

gtJ<e (is gram!eJ.

H Vns olhos, b Cupido porte "1 toros,
Q!;,e pcllos tens trocafte mars [ele-­

I

São tens amor,.por iílo [aó piquenos (110S
Ma;poisfaõ tClls,por.i1[o maisfermoíos;
.. tTm.. '

; ... Têrtficl ore

Cancioncs al dulce E(po[o
De las alrnas [010 Rey

Aque1la que COil Iu Jèienóa.
Sola pudo comprehendor
El punto de vtile duk' .

Con gradas,. _°rdell.

y pues e}i?rãlaba a todos

�alf31o alabarla 110 fé
De todos [ca alabada
Por quien fon,y por quien es.

SEGVNDO CER TAMEN

PRIMEIRO ASSVMPTO.

SON ET O I.

•



Mu(a ��4Jemica. ;J
'Traça foi dosdiIignios poderoíos

De tuas [ettas,& de [cus venenos,

Porque donde aferida [e vè menos,

São todos os remedios duuidoíos-

A ttuto Cacador en laço breue

Por de[men;i<f,,,- _y
s, & cautelas

Ncl!e poz Icu poder tll__� que, tenet

Digãoos grandes {ilas luzes br 'as, (ue
�e os piquenos dcNize crnCeo de ne­

Influé coma 501,(1.ó camo Eílrcllas,

tAo mefmo affumpto.
S O NE T O II.

D Iuinos olhos dõde amor acëde

� O fogo cõ (lue abraza � fcrmofura;
Se [ois piquenos,VOífá gr:1ca pura.
De amor vne a virtude,& tudo prende:

�ntoS o amor Impérios côprchëdc ..

Tadas lhe auaílallou vafra vintura

Nc1làs luzes [ut)s,ne!f1l ternura,

�e pella pc¢}uellhez. cm mdociltéde.:
A vafra v.iítaosgrandeSb-9.fomenoh.

cEo.isdc todoslcuais vitoria,&; palma,
'() mefmo amor affim vos [olernuizc:

S �s cifra da belleza por piquenos,
Sois as Iettas do amor,foi-s do amor alma

Sois maijferJllO[os,i'QIqJt.e fois de Nize.

�.
. -

,. TER..-,



TERCEIRO ASSVMPTO ..

3 � Terpfich(Jre

Slttiri:z:_,arJo f)'ONro,/,roiM1 Ifjue he It ca�r�
dooMs os trab4/kol rio mundoNI.
!' ,

.
_.-

l' ) IZ. ..... � N C,A M,
� . (ro-

.

'M V ra minha a mais bella dcIfcC ho ..

� no Parnaío pifas flores bellas
là diffe que eras pobre pois hes minha,
E mais quãdo em hõrarmc te ddltellas;
Ailill:.cmc com grttça,& com decoro
C antra o oure efta Sarita encanrihha,
E ofaràs bom arinllj.,.

'

Pois te foge ryrano.ôc auarenre, ..
'D izelhc logo hum cento
-De injurioías afrontas,,& maldades ...

N ão cales as verdades,
E jà que v[ou tád'ma.l fempr-e contigo

• Norda ecrits fe poupas o inimi'go ..
<

..,J
Dizelhé.Filho' vil da baixa terra, •

Ingrato à înc_[mimay (lue o [er.te dallb.�.
Pois faite cat\faqu.e as entranhas duras
Lhe rúpcllè a arnbicão que te bufi.oLUaj

, A cauía de (eu mal �m ti (e encerra

_,por te." re(penp \Ù�em� (e_gu��s
,!�



MUrN' Académictt., $7
As torcas aberturas
�e para rc:[pirar Ïua gl':lucza
Lhe dell a natureza.

Pois apenas [e [abe q�te te cria
�ndo he ;) natorrua

Ab duro fer�tOq.,� _;_,w;a[ga as-veas. (as.
� de ti.que es [euh�� ��efiauão che-

Etle he teu naícimenro a nu.wida s I

Logo que te diuiía a luz. do mundo
Sem merito alcançafbe a môr venturas!
E ve agora fe em razão-o fundo.
Pois Iem.raaãoalguma conhecida
ÛS homens q�lC tão mal.o coníidcrão
Tanto valor te dCJ;:Lo.
Porém 10;'0 íoberbo.ôc iuíolenre
Te'introd�zes da geme;

.

a

Scnho'·,.tyranizando a liberdade;
Pcreceo a verdade •

.P rofanaûe a razão mais abonada.
E [ofie cm todos tudo.íendo nada.

A cobica de ti nohumano peito.

Atreuendoiè a caíos.ôc a Iocuras,
Qlha o'que nauegou de varios climas,
Olha o que naufragou de defueuturas,
A ta��tos males [ô por ti hlgeito:
Olha a que precipicios tu o animas,
9pouco:q.ue o-eftima� . J'li J, L ,

pe



� S Térpftchort
De maispcrigos que ondas combatid&.
Cada inílantc pcrdido
Fiando de huma. taboa mal [cgura,
A vida,& a vinrnra,
De tal [orte que fica duuidofo,
Se he hornë , ouff" J.. '_:� o cobicolo,

N é [cm ti. J'.) L ��igo o mundo'viue
Olha c 'lue razão de ti iè queixa,
Pois ama hum inimig,o tio forrara
Por quê todo o dcícanço perdc,& deixa;
Scm quc (:omigo nunca fc adjcciuej ,

O pobre quc te buíca defejoío
Se occupa cuidadoío
Em te alcancar ga.ftando noitc,& dia
Na engal100 porfia

.

Roubandolhe os trabalhosa e[pcrau-,;a,.E fó penas alcança;
E a ièu defejo talihe cO}'refpon,des,
�e no cërro da rena então te cfeondcs,

O teu fauorecide, o teu mimoío,
O rico cõ quem vines, ci) quem motas,
N ao tem v ida contigo.nem [oilègo.
Perde do íono.na alra noite.as horas,
1\ )r'guardartc vigia temeroío
Em eíconderte faz maior cIDflreg'

, E. rcfolacrme chego .,

.

One o torméto raaior ).adôr:nals gJ;:'llÍC�'� Tem.
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Mura Æcedemic«; 3.9
Tehl debaixo de chaue
Guardando Iua pcna.ôc teu engano;
O mil vezes tyrano
Com capa. de riqueza fementida
Dourando a liêB,'1.,mas roubando a vida.

FillalmcntcJt.�<><:\ aufa a todos
Os trabalhos do rnûdo, ..�fl:roinfano)
T II dèíte a Midas o maior torn.cnto,

A Iupitct fizeíbe mais profano, .

A todos tratas mal por varias modos..

Caufas hydropcz ia com o alento,
Sempre foi teu intento (culpas.
Ncgar o premio aos bõs , dar premio às
Toda a trcição dcículpas,
Facilitas ° odio, & a vingança,
Mas na de{contianca

'

Logo pareces tîmido,& culpado,
� andas fépre e[códido,& dcfcórado,

MuG,bafl:e de Satira por hora,
�e caníados eûamos

De dizer COntra G ouro [cte rames,

Agora entre oremate

Darás com hum conceito a tudo mate,

niz��o(o que importou a muitos tãto)
�L que: mais-o defpreza > elfe .he mais

Ianro,
.

" .I �AR.�
. -



� o 7frpflchore-

QV ARTO ASSVMPTO.·

Proser quefo julgou be� cm .AtlJcná! ,or.
Jenttndo

.

que 170� P_��I}S foj]è-m (}.f.'

Medicos ��r;�<:.ti"dHog4doJ e-

• � J

ROMANCE:

E Ncre dos íciencias mas grandeS>
Oy [ale a la plaça vn pleito"

� íi.Jpuefto que juzgado,r,
Es neccllario entenderlo,

p leitearon en Athenas
Vniuedida9. de ingenios" -

Madre allgufta de las [cicncias
En elliglo de aque! tiempo,

La Medecine de vn lado,
Mui feíiora proponiendo.
Por m�s noblc,à màs diuina'
Soberanos priuikgios.

Las Leyes por la otra parw,
Con Iiis p. rrafos,y textos

Por dcfeníoras del mundo
, Pcrtendian màs reípeto

• Confundieroníe las vozes,.
'. �Q� .Daldos '011105 Galenos,

Yen·



· ,

MufaAcademièt!. 4l
Yell la eonfuíion de rodos

.

.P ide juûiciasel pueblo,
La juílicia con las Leyes

HIZO fu razonamiento
Por parte dé 'o; �ia.,l._' :
y dixo congrall-lt��

�es.'ra la mils graue e ....()_ a�
Las demás.porque (u objeao
Era darie a cada vno

'

.

EI fuyo ni màs,ni menos.

y (lue no pudiera el mundo
Defde cl Cayado,ha11:a el Ceptro
Viuiren paz.en la tierra"
Sino Pre ran 1ù� preeetos,

Vna legion de .A bogados
Lo rniíinc aeclama.diziendot.
Viuan las Leyes por quicn
Se coníerua el mundo bueno,

Los Medicos pues,ápenas
'Aquella pdabffloyeron
De eílar buena el muodo.quânde
Anli reípoade vno dellos,

E11:o de eûar buena el'munde
Se delle a los documentos
De la Medccina [anta,
Del munde cl vnico alicato.



4''; 7êrpfich�re
Porque el Autor de las cofa..

Dcfde elA1caçar del Cielo
Embiõ la Medecina
Para vniueríal remedia.

Pufolaen yeruas,y g � t:a�

�goás,y pie���.t�,;:!t'n�o .

QE_e en m'�> ..'s manos mas facial
Se ha .. ,dt el remedio preûo, .

El curar,y el proc;urar
'Aunque parece I{) meíino,
A Y- muy grande diferencia
Enla materia, y fugeto. ,

EI Abogado procura;
La hazienda,y bienes del tiempC)'..
y el Medico folicita '

La vida, bien màs fupremo.
Sin falud valieran poco,

Nilas riquezas de Creiro,
De Salomon las grandezas,
Ni de Alexandro el Imperio.J

Q!!,e es Ia falud neceílaria
'Aun para fer fanto,es cierco..

p ue s Ïinella no patfárall
Las virtudes del defeo.

Ordas pues ambas partes
, Las razones,y el derecho

luzgando que era. maior
la.



Mura Act1demÎ(It 41
ta dignidad d"c los Medicos.

Mando la Vniueríidad
Darlcs cl màs noble aíicnto,
y ellugar màs Iuperior
En el publico,(4l p Preítitos.

Efte es del negoCHY
. fQ,

Y el parecer màs di(creto.)·:"
Coma lo dixo el aíunto,
y a fu parecer me acueílo,

Q..YINTO ASSVMPTO.
.

!2.!!! lU f4Hdades Jaõ O maior [,ofio do It..

mor com hum uerfo C.,.jlelhnno,oHtra
Portugue�.

DECIMA S.

Q Vien es Phenix en amat

He [eu go£l:o o p:'l.dccc[
El qual mayor ha de fer

�ant? mais for o penar:
Es rnorrr, y no acabar
Das faudades o rigor
Alli frt apllra el valor;
Logo íàô as faudades
En las maiores verdades
O maior go!l:o do amor.



'i'" Tcrpfichore'
Si Io que fe ama íe vé

Goza a vifta do que adorá,
Si no fe vè lo athefora
Dentro n'alma a melhor fé:.
Luego la gloria fe dè ;;!p
E leue do go.í!£.w-Î-:-.-Úã',v � -

1Qsando (1" -",h oichofa ca rna

V rue elie mal repetido,
Si lo que niega a vn (entido
O concede a toda huma alma",

En quanto tengo prefcnte
O bem <-lue llucro, & adoro
LQ muche-que quiero ignoro"
Porque a falta fe não [cnte:
M{lS íi llega a citar auícnre
Nefta amante tempeíladc,
Porque al amor màs agrade,
E quando p henix me acclame­
V eyo lo excefliuo que amo

Na pena da faudade.
En qJlanto 'ion m�s rigor'

A faudade atormenta

El dulce cfperar me alienta
�e hei de lograr meuamorr
y como tanto fanor
Atllllta mais �a Eíperanca, .

� en la poileffion"defcança·

1

Na



MuraAcademicA. �J.
Na faudadc o 'cuidado,
'y el mayor bien de lo amado
Na f-tudade [e alcança.

y fi Ia razon pi'egona,
�e jà não hfÛl��,da-dc

.

A quella que per :tI ;.

Aliuios,iHo me abona:
Porque el merito corona"
.Amor '-1ue [abe fazer
Laurcles del padecer,
De [orte,que mais altiuo
De los males el moriuo
Gloria.ôr gQfto venha a fer..

Finalment-e [on mi vida
.As Iaudades.porque -

San creditos de lá: fé
.A que viue a alma vnidae'
Son dt! vna idea Iiibida '

.As mais [enti,das verdades...
y del amor realidades J

Se affim fino o confidere,
y porque fan de quien quierts
�rô muito àS íàudades•.

(lI



7êrpjîcho'fe

SEXTO ASSVMPTO,

.ci.

En> �úefrros ojos Leonor
Leo onor.y aunque onor leo,
Amor,Leo'llor, de letrèe,
�ando,LeonorJleo onor,

G L OSA.

LEonor en quanto no auia
Vueílra fingular bclleza

En el mundo.no [abia.

(Porque objetono tcnia)
.Amar la naturaleza:

Mas oy que os llega a lograr
�ere triunfar el Amor,
y para màs [ugcc<.r�
!)u[o la efeuela de amar

En vueílros ojos.Leonor,
Yo que dichoío los vi

Onor de amor por tan belles
.A alnar de£uette aprendj..



(A£ lI"t .Acltdemiu. ':4.i
�e no fupe màs de mi

Ddjmes que he leydo en elles,
r cro como [011 de amor

EI onor,y el dulce empleo,
Si amor quier'ó'· .... r fauor
�e lea,iin fererfe:m;"
Leo onor,y aunque onor:.�e "".

�ndo digo Ia lecion
Senora que amor pergunta.
Lucgo dize el coraçon:
Leonor.que aníi mi a.ficion

. Silabas, y letras; unta:
Mall como apunta el affiQt

Al de1etrear,e1 defeo •

Sigue fil impulfo mayor,
.

y en vez de dezir Leonor,'
Amor, Leonor.de letrèo,

Eíle es todo mi faber, .

Ser todo vueíh,?s defl'ojO$"
y como os rupe querer
Amor tengo de leer
En vueílros diuinos ojos:
y quando amor, Leonor,lea

Tambien leo onor de amor,

�e\I()I1 elles.porque [ea.
Lo mifmo que amor dezea,

. .ouartdo,Léonor.,ieo onor..
'

�� �EK
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TERCEIRO CERTAMEN!

Na occaíião da celebre vittoria do
Canal np Anno ,J -

1663'
..d, . '. )

Sgr:Í-_f.lJO ASSVMPTQ.
• J

'.A puriffimlll Co.nceifãlJ. da Virgem-:;Wtt.
ria,o qual nome foi ft melhor efpada dit
'iliiloria> &çttmo I?/ldroeira de Portu!.Al
fe empenhll'" f41:..erJtDJ, viiloriofos , qua'll"

tM ve7:..t1..fp.r Im-nqjJflfr·b4talhAJ 11:.-
1l0Cí{dil�r I f

OIT A V AS.

A ·�ella d� Iacobbrilhãte E.fi:r�lia.:
Clar:vtixa,lt1zent�, .Matutina,

Q£..e fendo a mais pnr-iffirna Donzells,
Foi aMay mais fecúda � '& mais diuin!_l.�
Do diuino Aíliiero a Eíther bella
De todo priuílegio,& graça digna.
Em fua Conceição imrnaculada .J.

.Goza a luz, vëce a fóbra, a tudo grada,
Eíla Fenix belliffima Creatura '.

EJ;1gra�ada� f�!m9�/Bura" llc.1ãnh,-;!... •
. .

Fo�



jf,f;:faAcadr.mic4. 4'
Porqne ha de kr da eterna fcrmofiira
J1 alacio a donde Deos folar Ieuanta:
Da inimiga Ïerpente a força dura
r-om [eu a yro[p 'pè_I�o quebráta, (ma­p orque 11;0 m�.c� inûãre em.que té al­
'Piz via:orJoge.�qr�e.l,la a palma.

AquellaFlor do EmpINe �1.is vifto[�
\Rar�, bella" odorifèraf/excelle;1.lt_(;�
De Hyericõ a fempre imaçb R,01ã
,P la:ntaqa pella mio do Om.oip,oteJlte:�ando a ley -Âo:pee<;adQ .he rigurora.He .Ib a preíèruada vnicamente,

"

.E porque Deos mil gr.aças lhe acreícéta
Tem graça,cobra.alentos"fica izcnta.

Eíba do Sol Deidade, bella ;A.urora�
Yermo[a,r�:\,a1e.gre,[ù[pirada,
.A que o Senhorde tudo fez Se,nhora
De tudoquantoao Ceo,,& terra agrada�
.�que)lÚ:om que o mundo fe melhora,
,p.orque ha de {er de Deos gráde morada
�ido no raundo eltápa as plãeas beUai
y cile o Sol.calça a Lua.rouca Efl:rellas .

.
Deíla pois Flor,Auror:l,&,Afl:ro viuo

'Ydiz,r'adiante,bello,& porrentofo
1I1luoca'Î;) General o nome altiuo
�1ndoo i�imigo.enucfl:� valero[o:
Ettcfoi o Carrhãc mais.offeafiuo,

C Eí1c



..

J Cl 7ê;�pftdore
Elle ó Eíloque foi mais ngufofo . t_< '1
COD que de Eortugal a çtel'nagl y:'i;t cr
Clama, R c·y·, [cgu.c 'pa-:..�;rSia Xj�oÜH I

Eûe f01 o triunfo.ô; o portc..ntó
Me ior.vnico.excelto.ô; !]fais temido I
Oue vio oS91

i
.. �lar:!,;LaQ,vll1C

. ))-:"j,(:u. il :fI;-tl:FJj>l���er Il:ziqí(AÙos � :.-yn3-�p.fpjlli�l9.�f.qn LW�B9m:.9{>
Alento 11oHo fo�,o [.ç}J�M1\çtC,,< loG
Porque �o ta] dcí1,r.�AAI,lHo iqfam�J fT
Ferma voz.foa O Eço, vpaAfaPf:1· (

Mas çomo·a noif:.1 guCIT:X não ú;ri.a .

.vulc�*.' .ou zada, r..�c rNa.�g\)It9luaç4w 1

Se a .CQ\ll.=��,:W:jIH�a d�,M�}\-I AlI _ l'El� fipa! '!P iilC-td�ç. �<:. t�i 9â�J.; rfkI
lUfOU a rortugaUe�lhc valia,
I orque ella por Patrona <lo tern jurada

Jf. par dar1he a yiél:oria ern que fe en1pe­
Dà norne.faz íinal,.&toma��fnh:l (nha

. Ser..àdaqllja�ian��oJ.w.q.braÇR I
fottc,grJ.}l.,de,inui6l:iffi'fl?Ç._farnoço,
Se à Corrccjção fc vne cm forte laço
j).lra fempr}l fazcllovenrurofo:

.

111l1OÇ'ando efl:¥ l1<?mc em nada eícaço,
Se oltcl1tarà mil vezes v iétoriof •

>

,

Pois ncûa protecção.que pode tudo
Ha nlor,tem fonuna,embraca,£fcudo,

. >

TER_

f I



O Cupe rnis Ïentidos
(O de milagros Fuente

Antonio de cxcclcncias coronado)
EI fauor rnàs valiente !

�c tu fauor a Portugal ha. dado,
Scpan los obligados, y ofendidos
En eílas dulces Liras,
�c cl plctro qu:! las toca.tu 10'intpiras;

Cantcn los Luíitanos,
o

y rux an los L cones

AqucHos tu fauor, dias .íi.IS penas
A todas las naciones o

De admiracioncs, y de gritos llçnas;
)Digalll(íi puede [er )Ios Paduanos
Si es Portuguez amigo
El que pudo.venccr rantoinimiqoj t

t
C ij se-

..

.lt11ifæ e/lce.lenuc«, JI'
�

TERCEIRO ASSNMPTO.

M�frraJfe a to Íos a certez:e do patrociniSl
Je S. Antonio, & que por mais que nOJJos
Emulas julgut.\Íi • .1-", to io perdida a nolla,_; 7�., _

conferuaçao,porm 7 : ....0 e:r,al1de f/ a·

üdor,haucmos fempre a �.. Far
-z,'iUonofos.
L I R A S.



! � Terpjicho,'c
Soberbio pOífC)11a
El Ibero tyrano
],.a T,ranib.gana tierra, y fit can-rpan.:?
Sin rciiftencia vt.mo
�c prometia Ia mayor h�71.n:'l.>
Ya Li.íboa fil�)�':�'� IM,ígia,
.�1.ndotp-ti'Fk'd Brace
Lcab. !cTbuclo,y le �orta el .p:dr� .

.Aqucllos treze d),.1.;"
Qlle: Portuzal tc inuocq,

.y
. ,J -

-Fueron para [u bien.i��t�rcdToresJ
Pues con razon.no pOCJ, '

.Sus armas cfpCraU:lll tus fauo�cs,'
En tantas.y tan gr::q,uies baterias,
y aunque'�Ça[lilIa peze,
Tu pa,tn,)£inio fe oítcntè en f�s treze:

EI dia.l1egooét:.mo)
y obligô nueílroruego
Tu coraçon, inn icto Luíitano,
y defde el miímo Iucgo
Tu f.mor fe ha luzjdo-en nueûra m<Ul01
Pues con esfucrço rnàs <lue nunca brau9
Obro contra Caílilla

..

De Ias armasIa oétaua mara�LJa.
�Cl1 dudarà que hi íido f

De Antonio fauor tanto •

El J(�rtu.gl1ez)d Sanrc.cl Eié:LafamaJ_
,

•

�e



M�fo Ar;ttdemictt� rr
�c eternamente canto-

A quien· cl munde con razon aclamá:
Interccllor de todo 10 perdido,
Si en tan grande victoria.
Hallõ de PÓ!f C<ll'credico,y gloria.

Si quando ya pi.: .;.
.

'>,

Iuzgauan fil Corona; J'�

SUS Emulos,fe mira bien hallace-
A la luz que la abona

.

"

De Antonio en hts fauores empenaJa.;
Qg_e intenta la foberbia fcmentida?

Q h íirua al dc[engaÍÍo
lU bië que embidian,y el que íi(tó dano!

Sea notoriâ' almundo

:pe PortugaHá'[uerte', ,

..

En tu [agrado, y grande va1imen�"i'
O Portuguez rnàs fuerte;
Teman [us enemigos tanto alicnto,

�e el amor de la Patria fin [egund't
�e en tu peche fe enciende
A todcslos abraz;a�:y le defiende,

) .

,",

ç iij
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EMPREZA DE D.IVAN DE
A utlria no [eu etlcndarteR cal.

Sino es Solsferè D,;;Jad.
ayor h�

�2Ít;;:�1<A SSVMPTO.

G lofa cm qlll'ltroDecimas,tirændo da wel­
ma errpre:(.4 os motmos defua per­

dj.ção •
.

D On Juan, tu Dcidad no erpanta,.
Si altiua perdia Caítilla, .

p nes que íitpc el que fe humilln;
y cac el que fe Icuanra:
En tanta difgracia, y tanta

1) ena a tu temeridad
Ya .te dize la verdad
En tan grandes accidentes
�e el �lue depofuit potente,
Sino es Sol [era Deidad.

Elfe tu SoLu es que cs Sol
rue para tu bur 10 alriuo
EI precipício rr.às vino,
Pues te querno iit arrebol:
B:cs Icare Ef1'ano1,

}

•

y t�l



1Vfl1-!a AcaJeml(ll.
y tu A lreza, y vanidad
Dize aia polterrdad ;

Yaze aqui Caûilla, y ella

�c cl que pudo auíi vencella..

SIno es soLk·)"J�eidad.
Mentida De (fi

,

'7 ,i�iJ1o ",

De. Portugal.en el tr�nÓ'­
Ser Luciferen th abono,
y de los A ílros caiíler
Aíl:ro UifeJiz eligiûe
Por íoberuia.y ceguedaci
Ya dir1 tu necedad,
Q ue el Iüplicio e(carmento,
�e aque! que te derr�bOJI ,

Sino es Sol, [c,rà Deidad. >

Si eres Sol en triâe cafo
Tellegaíl:e a Portugal;
Ignorando por tu mal,
�e es Portugal d Oca[6:
Ocre Sol te ha dado plaCo
Occulrandofu beldad,
Para que con libertad
Te puíieras en huyda,
y quien te ha dado la yida, _

Sil�es Sol.íerà Deidad.
·l

., C iiij ,ºN:
,,)

Ji.. '



}6 Terpfichore
ONZENO ASSVMPTO •

.Ae dùt em qu�for« bçttalha,pois era o em

�ue ,dgreja rumorçtrf:;:" ') euerimfeffe-­
j:ifJo Tranjito d��1�eue�i�6 BiJpode

,Septe�lfi1r� 'q1hl114",1111I o C fln­

di;;]enerel defèende por J"AI
linhlMw

REDON DILHA"S.

H V m dra,ditofo>canto
(T enha eu nelle tal d\;rella.)

Dia em qlfC caeCa(l:eUa ...

� l're para-nõs dia fam'o e-

Dia foi por noiro bell'»
Com [er dia de foma"Jn.
Da riqueza Cafrdhan...
Dia de guard,a.tambem..

Ferrnoío dia do anno;.

Feliz fern nen.hum iguàl�
Fauílo para Portugal,
fatal para o Caílelhane.

Dia em que o Leão fe abraG..
E aquartãa lè lhe facode,
Por eûe dizer [e pode:
..Bom dia metello em cara.

Hum



Mufo Acalemiát..

Hum dia do Paraizo
Poisdarnos víél:oria quiz,
Dia do Iuûo Iuiz,
:ie não dia do Iurzo.

Dia cm que, r:1!leHa a pelle
Deípio com tanY0;��� '11'OS,
N6saeHe oguardarèmô's".· .

Mas ella gJ.,lardefe delle.
Hum dia todo diuino ..

p ois pode dar tal victoria,
Día cm que palrou: à glo,l'Ï'a.
Portuzal.ôs Scucrino,

Delle 110S conta Baronies
�e era Sance Italiano,
E o traz a Folha: do J\ nno­
Nos dias-de Santo Antonie,

O General ViJIa FloI
Do dito ç; auto- deícende
p or duas linhas,& entende;
�e nunca íobc melhor.

Para que logre o qpe azæ

Empenha o Santo no prafo,li fOl liberal no calo;
Pois poem as linhas, de casa,

Po�ella5'a bateriâr
Pelejou rodando mortes
�;.n duas, linhas tão fortes,.:. C ...

,

,-

ft



!I Tt"1'fichore
Qie exercito temeria?

Porque a Portugal couuinhæ
Se paz f.-ontciro a Caílclla,
MnS o Santo KJiiè a dia
D irci,o COI11U hum.i liuJ1;t_. -,

Chora Cal�e1L1,o� 'i':.1�
y cntura a fu':! ���!'\. o,

POl(}UC :.��Uro do Ceo
V c o de in ha traucíla.

T omàraõ Iugo a bagagem
Com duas Iinhasccrcuda,
�e era enxerto 'de eûacada
As linhas della Jjnhagcm,Sc bem fez quallto queria
O A uílria ry)ano Ibero,
O noílo Samo [euero
L he guardou pa ra eûe dia.

�e foilè dilpoz o Ceo
Nelle dia mui feliz,

-

Pois nclie fez '-íuantoquiz)Dia mui [eu parccéo,
Dia porque maior feja

A mais vcnruroíos fins,
A plaudemno os Seuerins,
Porque o ccl�bta a Igreja.E hoje por tão grande dia
Do Conde de yilla-Fló�

-' : �



Mlt!a AC4d�mic4� f9
A obrtgação,& o amor

Dos Senerins <.Jue faria?
Officio d uple s con�le In

A Santo gue com tal arte

Do CailclhanQ a 'o Deos Marte
L he fez o OffiCl��l;,�ni,

Portugal nelle,,� Cá�.:· :1"
Virão eílrernos ;gu:lis, ','
Não pode elIe ganhar mais,

Nempode perder mais ella-,

Ao valor.& di/pojiç'ã; cq,,!' que OJ Gene'
.

rnes Porruguez....es o (ond�, ae Villn-P/ór:, .

& o úJ1arquez de �aYi4;ta' coroárã(J,
t lío fe I icefrtccefJo nfl< rcc�fe:t:�4o de E140-

ra,fen.1o premiffa d eftof conflquencill odi"

que fe aprefentou( ti vifta da ",efma Cidll#"
de rJO dec4�t4d(j cllmf_0 �e S. BrIIs)

batAft}a 110 pen,r4l,
[4J!el��o>.

,� I ,

"
.. I �

...

A O campo fae huma flor.
1 JE faer [uzeiro d'alua,
O Marquei ({� Marialua,

E�fS�de ãe"Vilb-rtot. .:

/



"6-e� 7êr/,Jichcrt
Ambos infundem valor
Ao pelejar.ôc vencer,

Dos quaes bem podem dizer
As viétorias nefta parte,
� fe D'Cos da guerra h,;; ;\,4arte."
Deofes de Mart��·� - ter.

Di[po{t,,:"u\iJ-,tlOr fe via

Dos Ge {erais na campanhas.
A fero terror de E[panha�,
A fer do Lufo alegria:
�ando em tão felice dia. .

Delta flor.ou dcíla efirellg.
Succedee- fèliú aquelda ,

De Euora rcftauração,
Pois com tal<difpot�;Ío.
Foi mal d'j[�fta Caílella.

Hum G iraldo �m pallor...

E humSertoriovaleroíos,
De Euora forão famo[os
Hum muro,_outro defenfore
p orèrn a £Jorla lllai"Qr .

De feu vaTor, & feus muros,

là do tempo,_&}aOla e[CUfO�
Adornàráo com laurel
Hum Menezes, hum MauQeJ .

.çom que ficão 1l)� �.i��.:
, .



../I,fufa AClláemica.
Dous Cezarcs na fortuna,

Deus Cipioens no valor
Armados de zelo & amor­

Logràrão [orte oportuna:
Hum bazc,& outre co-luna
DJ1. ��. �

cue Impçn.;�., ��,;uzerao •

Rcílaurar oque pC'<1t<� ':',
,_Os Eboreníes rendidos, ',m.

E à viih de (eu s get'lüdo�
F orão, vi:ráo,.& vencèrão

Affin. bem o prometia
Euora offendida aiEz
No réu G.1.mp()l de '). Bra.:t
E[perandoo maior dia,;
N clIc expoz a bizarria
Portugucza [CllS ardores,
E Caftclla os [cus temores
A villa oílentou tarnbem
Sendo a cauía deae bern,
O valor dos vencedores,

Etc,rnt\fld.bliqJ,l« � fi\ma
Defies Heroes fcmj�gu,ndos'Em-mais diJatados mundos

\ O valor com que os ac-dama:
Portuval PQt gloria os ama,

, Diuida que em fy fe vè,
i$çtnos lauros lhes <1;



6'2. . Ter;JiciJore
Se o valor de ambos igual
roi gloria de Portugal,
CoronadelcampófuC'. A.C. A

DO �ARTO CER'ThMEN DA
Aula: dos �i/((;- es. 1· r

• li LY

Dedicetoï io à Virgem MAt"i11 com 11 In­

urJCIlção de �oJl1riol
f,

A Tide Hyericõ Rofa fi'agrantc -

V nica Flor -da eterna fumó[ura� -.

Dos Singulares a Acãdemia jura; i/.

Por lingular))atrona,& forte A thlante: l

Em cada cfpinho reu.qual de diarnãte
Ponta luz ida.firme fe alIcqura,
E em cada folha deícreuer' procura
Contra o rëpo filas obras mais conílante,
Se ern huna R,ofá C& tanto intereça, _

O como íerà femprc vénturofa - � J

QE._ando nella hum Rofario te floreça�
nello Iardim com tanta fermofura!

, E fe as eílimas,pondoas na cabeça,
Laureadaferàs com tanta Ro[a-.' ,

,

�.
.. ·MO,,:� .J:

�,I



MOTE DO CERTAMEN.,

A mor que quando nafció
Vio iLl perdi<;icll1,y fue
P d I

it ... "

.

ri
or c ante COl.. °M;-,.

Sè (llle fino fue.pero
-_

�e fudlè cuerdo no ré.

GLO')A.

P Ero GiLy BIas Benito
Dos Zagales de la aldca

Enarnorauan Fin èa.
(��_; lo flente por cl lito:
En Ius ojos bien chiquiro
Na[ciù amor,fi bien crcfcio
Con ftl defden,y fe viC>
�e con cl defden picado,
Eftaua màs alentado
Amor,que quando na(ciùo

Ambos al amor rendidos
Se vieron,mas el temor'
Hizo a BIas que' del amor

Huyaperdicion.y oluidos;
A riergos tan conocidos '

Los llama cl amor, y aunque

) [ I Ape�



64' 7êrpftdoDrt
Apenas Blas mueue el pie"
Pero Gil con valentia,
Aunque viü que fe perdia.
V i6 Lu pcrdicion, y fue.

Al primer palio q,ue diõ
Pcrdiè la efperança 1-

Pero Gilcon '��màs
Con Ia f{ <,tiebnto:
Finca luego admiro
�c al ticmpo q�le Blas no d'è.
V 11 paíloeu amor, porque
En cl deíden íe pcrdic.l1è.
Pero Gil bizarro fuefe
Por dclante con.Ia fé,

De amor'el'laurcl merece»
Pero GiUi amante afina,

.

En el rigor q�e examina
Lo que el deíden defmerecer
BIas fi al.amor obedece"
N o fé como lo moûró,
O lo hiæieíle bicÎl,Ô no,
En juzgarlo nome meto;

Ni Œil foc Gil diícrero ...

Sê.que fino fue,pero.
En los acaíos de amor'

De màs eftà la cordura
Q.!!.e en amantes J.a�wa..

,



Mufo Acedemie«
Es la cordura mayor;
AI defden. y al disfauor
Adora Gil; quando vi!
�e BIas reportado-eâê.
AI riezgo, y e ) €afo tal
GiLamante fue (l�!_,. .

� fudfe ,",uerdo no fé.
.

:'7"

'NO CERTAMEN Q!INTO DA
Academia dos Genero[os ..

'.AD. (afoment� feli.ciJIi"'D delR ey D,,,,­
AJ(Jnfl VI. com Il [abeT/mil princet4

:o ".tifarù1lErllPciflll;1z.,abtl.

Amar Affonfo,& a Maria,
Amaria,não he amar;
Logo como yOde enar
Num tempoamat,t& amaria.

M O Tl!.

G L OSA.

FElices fe c!efpozàl'áo
r A�uelles do Amor Athlatttcs
Affonfo,& Maria -amanreSi
"£Amo)i11f1as conjugarão.

A querer



tJ 6
.

7'e'rpfi tl10re -

A querer mais fe ;l11oilàrád,
E ctludàrão à porfia
Amarle mais cada dia,
Mas Ie Íeua Affonfo o pre�o'

, l' "

Não parecera exceho.<>J":'Amar A £fonfo) c . a' ivtarra,

Arr.a�,.t.7e Amor,
Se de atlt�s forá o �mprçgo,
Mis' an-lalla log6,nego
Porque' he fineza maior:
N io he, refponde o valor'
Ire belleza tão Cem par,
Porque Cêüa dez ar

Em tão perfeito Ingeito .

Hauer hum tempo imEerFçito
Amaria,náo hl) amar.

Ha de cílar logo o querer
Na viíla em prime'iro enfáyor

� tem efleitos de ra, o-
(

Tão diuino parecer- ) " ..:

Delle modo-he (.lU-e,háJefet'
Tempo prefente de amar;
E viremos a alcán�ar ;

De tanta lindeza,& gala,
O vella AffOllfo,& amala
Logo, como pàde'etlar.,

r

p .



Mura Academictl .

. Do tempo imperfeito.nada
Ao pre[ente fe lhe dê,
�e amaria nada he
�'lndo Maria he jà amada:
Donde a duuie'- apurada .

A confcquencia-1��'ia,
� fendo nada..o [cria,
No noílo caro l"refcnte _

rûde eílar mui facilmente
Num tempo amar)&: amaria,

No Ca/amenlo da Senhora· D «. Maria
Frãctj'clt Iz:..,l{bçl�Rflinhfl df ]JQrtu1,41.

SON E T O.

P Ara fiidar a Lufa Monarchia (qt1�,
Deuf'rãça aPortugal o anguf\:oHl!n.

E portlue ruas glorias multiplique
Nos dà hoje a IIIuûriílima Maria:

O França.! O Portugal! 110l1à alegria,'
VolIàaliançaiingularexpliqJe, •

_'

Eda Fama o clarim ¥agoopublique
De donde naíce a donde morre o dia.

Dcère to foi do Ceo [abio,& profurtdo
�e carecer não pode de myílcrio
De Hérique. � de Maria a rara éprcz�;

POIS
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Pois penmitio que vii1è todo o raundo

Q£_e fe hû Frãcez.fundou o Lufo Impe ...•

Pcrpetualo deue huma Franceza. (rio
Em pllrllbé ;'Senhorll R.",i.,h" D .Mari..

Frllncifca Iz..4btl ;,:jja Smhora d4'
PM� Ia 4fi,.s Rey.os,[e-TfJ4.-

I,
,J

dou f4z..er eft' .

ROMANCE.'

NA admiração-mais �i(cret�
Romperofilencíc'he lè1lDe quem Me pode mandar; .

� ao-Mura difculpa tem, •

E venerando ob1equiora.
Tanta Mnge!l:ade quer
Senhora daruos mil viuass­
Humilhada a voflos pés.

Boas vindas V0S acclama
A mais Pormgueu fé.
Louca de alegria,& toma
Para fy os parabens.

Da eûimação q!1e vos deuc
Demonílração (luer fazer,
'E igual à eûimação
�zera o poder tambem ..



Mufo Acnde",ïca
V e).1hais embora a eûcs Reyno�

Diuina íenhora a [ex�., .

Da Portugueza Coroa
O rico eíinalre .Francez •

. ,

�o,bre,? [:ll_Ç�rtro dourado�
!�e hoje tao VllhÆo he
!-ejaisa flor.ôcorcmate .,_.�
pe Ieu luzido po der .

.
Com dilatada e[peran��

,.o mar tormenta 110S fez�
"Porè-m da clcurna do mar-.

-,
.

�

·:,Nos veo Ye;nm,a ver.

;Entre os rayas ,dé!lè SpI
A boa.Eûœlla.rrazeis
:De y�),lqs;'q�ú!'he mw ,fe�n}o�
� influe hum milhãode bens.•

Muitqs rC;:.J:;u!o,s'go�cm�,�
;Hmu tão (ufpirado bem,
)2. com' aquel]e aluoroço
\%e dizem: a tutiplè,'-

:Em todo Rey,�'9 efianouq.
'Deu contentosvede fe

I :Depois'de vifta,& l€lgraq<1,
Scrà de maior prazer?

RO<lboulhe o Ceo ducts Horcs,
euou huma o Ceptro lnglez.E Franca nos reítituc�
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'Todo o roubo em Izabcl,

A R oH o l irio dcfpoja
Hùjc da Coroa,& Doccl;
rci� llc Rainha de tudo
Maria Lirio Francez.

Eíl:imala,& prdcndüt
Soube i� �uc:m he tio Rey,
Pois t:" :' real eleição
Sf:> [ua podia tèr. .)

.

Logre o Reynõ os [ells deíejos
Ailim como pede.ôe quer
� outro parabern vos renda
A ntes do decimo mez, 1 ,

'

�c 110S deis hú par de Infantes) A
Todos ped�os;Amen,E Ú:ràhum Par de França'
�c valha P<?J mais de tres. .

Em mez de Frutos.dais flores
Com voilà viíl:a,& dareis I [;1. mo) -

Os frutosquandoo flQcidp :cn'J,:b'
Abril mil fieres nos dê. h

Nouo cuidado ao AgoO:o
Dio as flores.corn [e ver

Outra vez na P rimauera
Feita Liíboa Aranjuez.

Diuina Flor.Hor deliz,
, �c o Ceo por grande mercê � ,

.

Tranf-

(.J

It Y1

..
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�e antes ella ornato he
A Iua riqueza.ôz gra<;a.

'

�e he tudo ° que rode [cr..

Tão natural a.l'0Lcnto
En eíle aJa.b.a'o:ro tern

�e parc,Çc gue na concha
Eftão af.fl el.lOnu{cer,.

A tai Y iíl:a [�tcm .grat;lde�
Milagre niQ chaín,#ci,,'
�e iè hum Sol as trj,a he1�a�
Dous Soes q\lC podem fazer?

Todos C5s A:il:ros>.� Si�/O&
Tocàrão a recolh r

. J ,)

A voflà viíla.mãs foi
Dar hum repique �ambt'.Ill. .

Para bem feja Senhora,
Para bemfeja,� logreis
O aplauío mais cftiolJdófo
�e o Orbe vio.de flltfvè�. ,I

N<io vio a fertil.�utó)!� ,I
Nem Roma.nera Gredit l}C,_G
Todo ° mundo igual trlÍ1nJ9
�al fc vos rendêcortez!

.

He tão magnifico�.& tal.
�e fó vOs o mereceis,
� tio grande como vos,
E 'OJ:l}O oamor'qué o fe.,



.í�f�ifa AC4Jm;iu.
Em acclamaçocns.ô; viaas

Des coracocns mais fieis
A boca cÎlea repete
·0 Luíitano prazer.

Mariapor fer tão bella,
E Affonfofor fer quem he
Scjão Lcys de todo munde a

cComo de Portugal.R.eys..
'SONETOS ACADEMICOS.

7;

·�o Principe D. Theodofio, Capitão Ge..

-ner«l deJeus ReJnQs,indo a primeira v,,�
à fronteira de .E lUM.

SONET O.

P Rinccpe íoberano.bcm fe via.
De vofro Sol nos edypfados rayos;

Q:!_antos, de feu valor,fentiodefmayos ..

�c por luz rcprefrda padecia:
Hoje que amanheceis hum claro dia.

� que lograa campanha nouos Mayos,

\Voflo Baftam fe admira 110S eníàyos,
.Portu�al fe reueíle de alegria.

Acç'd.'u foi efta(o Princepe)de dura
� A.os Ieculos.ôc à purpura irnportante,f '£terna voíla fama eílà fegura.

,l) E poi
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E pois tendes no peito de diamante,

De Cezar o valor-tende a ventura

Ide)vede)vencei,voltai triunfante.

eA Portugal, n8fucceffo dit ViBorid do

cerco de Ell>tM pello J.l1.11rqucz.. de M(l­

t/�c!U'lt. Em Didlogo�
,.

SON ET O.
Eldruxulc,

Tv es oportttgal,9 Paraliticosj'tico..

Eu [on o que de alegre eílou frene':"
�em te fez vécedor.do valorbcthicoz
A máodeijeo,s no braço de hü l'olitico.

Parecias deixado lfi':Jeliúco,
Tu me verás Imperio o mais profetico ..

�e.m te poz na miíeria de [er ethicoz
Nos oílos tinha a fome e(1:aua eítitico,

Nia eras de difgraçashumAfrFologOl
là agora de victorias lou hum cumula.

£, que eras antes di1fo? Hú efpeétaculo
p orê agora que es? De glorias prologo.

�etens,pois te leuãtas de tal tumuloj'
::r enho homé,valor.fortuna.ôc Lculo,



� luma dama que caindolhe da g!1ade­
Ibl1 huma rafo, ieuantando.-t fe ferio em

hum efpinha,n:io canfentindo que fet� a�

((Jante a lellanrl1JJè. Em nome do
ditto.

SON E TO. 11

B Aih que vos feris minin1?ay!
Por nouidadc grãde em vos o hey;

�e íeis de carne.ôc ságue.>agorao[ey.
Potto queo duuidaua vallo pay:

Exemplos à crueldade tambem day,
Por quanto ordena Amor das almasRel,
QE._e quem porRo[atère[em ter ley..

'

Por outra Rofa o hnta,[em ter goay"'.
Conuerrida a ac;ucella em R ora vi.

N cite íiicceflo que tão vo!fo foy
�11ltovingadonelle eu meíino fub

Agora fe vos doy.quer não.quer ir,
� fe võs dizeis.ay, quando vos doy..

\ �ndo me não quereis, eu. digo, hur ..

pij
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,A intempeflùttt , 6' ttçelerada morte do

Doutor Antonio Bnrbox;« Buceler,

SON ET O.

O Toda admiracãu.ó toda horrores
p <W'� cruel, que Sol nos cclip[.'ù'tc·!

Ç0n10 _.liim-atrcuid.t nos roubaûe
Do Tefoa gloria,do Parnazo as flores?

B cm [e .vè que temias [ells ful,gores,
Pois tanto de repente os aJbltatl::e,
Mas quando nuis tyrana os af1Ol1lbraJl:e
Lhes dà [cu Lr maiores reíplandorcs.

De hú aílopro apagarte intauûamcnte
A Bacelar rlas Icicncias viiia chama,
Aquelle [obre tudo CJ1genho ardente:

Porém a Ltudarlc que � exclama
Com outro de [ufriros mais valcnte
O f1Z reíirfcitar por mãos da fama.

Diligite inimicos -ueîlros,

SON ET O.

Es otroyo(àFabio)elquees miamigo
Porque cl amor é mi le à trásfbfma­

Lucgo amãdo aI an1Ïgo [e à baldado] do;
Eldulcc affec1o, cõ que amante oblizo;o'

S'.



r.Mufo Acal�"jjca. i j
Si mc arno a mi.nada de amor configo,

� cl amor ha de [cr deterrninado
A objetodiferente.y en efle eílndo
Amo íolo.quando amo al inimigo.

EfrQ Dios te aconíeja p�r decreto
A eílo la razon' te obEga humano;
p or dès modos a arnarle dl� �ljcto:

Amale (> tcmeroío.o cortezarfb
Si admittes.Is razon.eres diírrero.:
Si abraças el con[c jo.cres Crifbano.

eA huma Dama por nome Eftmmça.
SON E T O.

(

V Encià el amor en la E[perança:'mia
:El prolixo deíden de Ia- e[p>eranç�

J'lues en cita Deidad [tt Imperio alcan<i�.
poraloria, lo que en ella es tyrania.

A�dos [us plazeres [er folia
Con cl engano pedida vengança,
Pero 10 que daíiaua [u tardança,
A gora vè gufrof:1 idolatria.
O 'cha fropria enla ventura agen,a

r Si ha a oida cres bien en la me mona

9.2..ando tu nombre a mil pezares Iiicnaj-
� D iij, �
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� es tal de mi cfperança Ia vitoria,

�e íiendo Ia efp�ral15a a todos pena
A my, es mi Efpcrança. toda gloria.

�ma ))41t1ll tendo nil mão huma rofl(�.

& chúrllndoa dellà Jdhio hmnfl

JP1};elha que a picon.

SON E T O.

<;: Ahira Nize ern certo dia à Feira.
%....l Ql!,_iído hùa roía quc Beatr iz lhe dana
Tâo propriamente ao roílo acõmodaua,
�e de tres roías parcceo roíeira:

Huma Abelha.abelhuda reg..teira..

QE.ç as fleres para [y rnercadejaua,
Eü;ondidinha na tal rv!à eílaua,
Qtl�l V ibera.entre Heres liíongeira.

Õ meírno foi a Abelha ver a Nizc,
'�e logo !para flor pifcarlhe o olho...

Pedia venia ao amor.à dôr cautellar
E picando de Nize o rofto di.ffè:

Se deita Primaucra as flores colho
Rirmeey doVerão.chorarà ella.



-'.Ao oittt#ofilho de Dot» Antonio dII elf..

nhll,nafcendo hw� dill de AClldemitt: glo.
fandolhe'o primeiro verfo dé h#m Soneta.

que em femelhante cafofo; o inJigne
Beceler.qee começa/Ia:

Se nos braces nafceis da A-'l1.demia�
.

.
•

SON E T O.
(fante�'

-V Enhais embora ao rnúdo nouo 111-,
Oitaua flor da gloria do Parnazo,

Nunca untais de voílo Oriente Ocazo
Sempre fejais de voílc Sol amanrer-

Efta Academia toda circuaílante
ConfefIàndo do amora forte laço
Em naícëdo vos dá hum grande abraço�
E nos braços do amor vos vè gigantes
Nafcei para animar efreConclàue

Creícei para os lugares oportunos
�Viuei para de todos alegria:

Q.!!,e he for'ia( não �rçofa)mas fuaue)
�e nas almas viuais de feus Alumno�
�e gs braços nafceis da Academia.

,

A iiij
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,;Rompia 1\liu dons rfcritaS de [eH amlln.·
te. & em hum dOJ_/edaços,the fohia II

figura de hHm caração. G lo[afe
eftc verjô.

� o coração pre[ágo nunca mente.

/:--
S Q NET O ..

ENtre os mais rigurofos :1meaços:
Nizc de Fabio dous papcis rompia;

Mas,fe de coração elle eícreuia,
Ella acha o coraçaõ entre os pedaços:

•. Tin;.tdojà deûescuíloíos palros
AdiuinhanJo o mal queIe temia.
Por teûemunho o coração lhe enuia
Entre os efcritos, & entre os embaraços,,

O Nize mais cruel.menos irofa,
Coniidera o hlCCef[O atentamente,

Se a fortuna te aclama por ditoía:
Bem podes jà de Fabio ingenuamente

Crer de [eu coração fê primorofa,
� o coração prefágo nunca mente.



Fer-iofe em huma mão /;t�ma Dam4J· que.
brm,Jdo hum retrato de jefJ tlmanteJgl(J­

fondoje efté uer]«. L e Dom Fran­

oifco .i/danael.

Yal fin-fe queda herida. y n�ve1Jgada.·
•

SON ET O.

O Como f�tigadô elpenfarnento]"do
Viuo eldolor.quãdo el color perdi­

�exofa de fu eûrella. y.[u remido
Se tlllexa el ::'oI·de Cleri fin aliento!
T lene a

Íà viCta fu maior tormento­
Eli Vil efpe jo de fu amor perdido,
Vn retrato de arnante fementido
Le haze de li.ls,defdichas efcnrmicnro..

A prietõla el dolor. y-mal Iufrida
Viendofe de fil ducfio dcípreciada
Ella aprieta al retrato infurecida:

I �zo hazerle pedaços enojada,
� I Penfb vengarfe en el, y quedo herida,

YaHill fe queda herida.y no vengada,
�



Ter!fich,re

Infdix Dido,mmqftltm bene m:pta mI/ritu
Hoc fcreuntef'sl.gis, hocf1t-giente peris.

O Dido,que infelice cres
Con dès maridos-te arguycs,
�e §�l vno mucrc.huycs,
y 1. cl otro huye.muercs,

SON ET O.

S Iguete la dcG-licha,ODido hcrrnoíà,
�e íiépre es de[dichae'a la herrnoíu

Si la acicrta s a huyrjquc grá vérura! (ra,
M:lS fi te al�nça.O Inerte' rigoro[1.!

Prueuas a huyr la vna.tcmcroía,
y dàs en otra con igual lecura,
O.fiempre iueuitable deíuentura!
.vna, y otra encontraíle laflimofa,

Cobarde es la de[dicha,pues azida.
A otra para el maLalientos cobra,
O Dido dy,que venga diuidida:

Si VIla te mata,y otra te [oJIàbr:l
p ara que [on dôs muertes a vna vida?
p ara rnararte vna defdicha [obra.



:t4nt4HIf occulta on« Dam4,yfl eHamor'
delta Fabia.

SONETO
(ma-

R Ompcelayre Ia voz deocnlta Da...

En paJTos de armenia, y de ulçura,
y cl ayre roto por mil bocas jura, (ma:

� es digno el canto de vna eterna fa-

Tan dulce e s el veneno que derrama

En todo lo que alcança. Iit blandura,

�e 10 infcníible a oirla fe aprezura..

y lo Ieníible por Ia oh fe inflama.

Oyola Fabio.y en concet. altiuo

AdorarIa prcíurne amante Iuego,
Siendo el no vcrla e[pnelas al motiuoj;

�crela con maior de[a[oŒe50�
y por [cr del amor retrato vino,

Sin vcrla adorá.porque amor es ciego,

ci»: diz..endolhe 'fuem a amaUa que lhe

tinha dado o coração,reJpondeo, que o co­

ra �o fe offerecia , & fe não daua,for.
que "jicaua no feito: reflicou efle,que o ca-,

. ração eftault mais aonde ama,f.jue don..

de 4,úmll.
�9,
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SON E,T O.

O, Clori,que rigor tanmucho es c{Ïe
En Io que dlzes,o tu amor rcfpõdé?:

Mal el defden al mio correfpondè"
Eífo màs �da,qlle fauor parece::

Si cl fflr amada no te dèfu:lncce,
Dime,íi el amor viueren que? (> adõdez:
Diràs que el cora�on ficlle efconde
Corno centro en 'C}ue folo permanece.

Si pues coníieílas a mi pecha amanre,
y a quercrte de filerte me acõrnodo,
�e eres deI coraçon vida conûanrc ,

.

P orque &�hs que eûè del miímo mo-

Mi coraçon en ty màs vigilante? (do
o. todo niega,(> lo coníieíla todo.

eA huma Dem« qucperdeo hurnM [agri,..
mM de criftal tp�e traz.,.Î4 ne peito.

SON ET O.

(tados

PErdcoNize os-criílaes <.]l,lC ao pcitQ a-

i Em figura de lagrimas trazia;
Não quiz amor que o centro da' alegria
Sc v iiIè com íinaes tao enccntrados:

Al1d�.,;



,
MstfoA'calem;ca. Ss

A ndàuão Eor catiuos violentados,
A [eu pezar- iofrendo:l bizarria
Da razão> com'(lue Nizc os conuencia,
li na razão cahirão por pezados•.

O animado criílal da f.:rmoflu{l.·
De Nize ç.como.em luzesrnaisvifloío
V cne ia do crillal toda a brancura,

Elle em lagrimasfeito,de raiu fa
Por não morrer às mãos da enueja pura,
Antes quiz fer perdido que.enuejoío .

.A morte do filho de·h1#» ami"o D.V.cha
. <>

mado MathiM>Cjue flndo o mais bdlo de

fiis Cju� tinha,foz o qne primeiropAgoU
cftc tribeto.

SON E T O.

P 011:0 que a natureza,&fentiméto(da
De hii pa y l}Ue tito amana a cara pré

O diícurio,a razão,& a alma prenda
'I N eílc tio rigurcío apartamento;
\ , Permita a íaudade, ou o tormento

�e �dôr hú pouco as lagrimasfllfpédi;
, ..D-è lugar à razão.para que entenda.

Eíle do Ceo particular inrento.
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pc [eis ferm<;[as.fo[as que a cautella

Guarda nef1J;: .Iardim CO�l �ncia {orte
A nenh\i{l'drrancou,fe nao aquella:

. Pa,i!t'(j1\ltar deDeos a corta a mortes
�rho era mais do Ceo eíla flor bella

,·Sobre Mathias f6 cahio a forte.

leA hum quadro de S. Thome, quc cff;" n4

{4pe/la R eel.obr« do excellente B ente

Coelbo.Pintor de S.MageJfade.
SON ET O.

E Ste que durarà [empre às idades
Origina! d.e hum caro porrentoío,

Sendo quadro de artifice famoro
H um jardim pode [er de nouidades:

Eíla veneração de eternidades,
Eíl:e bello retrato Iuminoío,
Acuzando a Thomè de duuidoío,
Bem pudera matarlhe as íaudadcs.

Compctiráofe a arte,& natureza,
Credito do pincel mais foberano
Com eng.enho,com alrna,& cõ de rezi

Toque o lado T horné por defc gano"
�e eu vendo das figuras a viueza
l'.ara.de[engallarm� toco o·pano.- -

t4 ç/çi
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U e/e;ção da fepu/tura quefoz:., Il Rainha

N.S.Dona Luiz:.,aque Deos tem.

SON ETa.

O Lugar proprio dóde mão traidora

Qyjz offender a vida mais rrezada
Sàbia e ícolheo por vjtirna morada

Do melhor Sel, a mais luzida Aurora:
Nelle Ioão,a quem a Patria adora,

Os rigores venero da Parca irada,
E uelle deícançar.qnando edypfada
Luiza quiz, por quem o Tejo chora.

Politica.çagaz, traca entendida
De ardorc�n{tante, 'de afeicão inteira
Eícolher firio tal hoje adue/ tida;

Porque donde a Bondade fempiterna
A Ioão Ccgnrou a mortal V ida,

Seguraíle a Luiza a vida eterna.

'Æo {onde de (aftello-Me/hor, ledicnndo4

[e/he o Liaro qstefe mtitu]«, 'D if1ames
de Marte.
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S·O NET O.

1: M volTa protecção, Conde famófo,
L Amparobuíca Marte.hoje aduert i­
Para que o dc.fédais como entédido(do"
Para que o ampareis como animoíor
IgualIJ;,len te diícreto,ëc.vale rolo

Notando voílo alento conhecido
Voa difcreto a volfo Sol luzido,
Intenta oufado voHo· ardor fegoro.

Diérnmes que a cãpanha mica efcõcTe-,.
E omúdo vio por voiE induûrra experta<.
Pede a razão que atento vos dedique;

Q:!_e he jul�,generofó,iIluitre Conde,
Se em voífa protecç ão Marte os acerta

Qie em voira protecção Marte os publi;
(que.

Romences.de IlffHmpton.,,4cademicos.

�ere vnamante [aber
A quien mal tratão cuidados: .

Si z.elos aucr�gl1ados
0bligan a aborrecer.



R E P o ST Â.

Mufo Æcelemice, g 5)

Affumpto,do l'reJidente o [onde á�'
Figueir'o.

E Sta Copla para cara
Domingo a noite Ieuei

De memoria, & à vontade
Della offertaquiz fazer,

Dîíleme o enrendimento­
� fura melhor trazer

Hum bocado de cidradas
()� hum pero camoez.

Porémeûe pundonor ).

Com que viue a genre.à ley
De Academico do bairro,
Dos maishumildcs porém.

�erendo ao credito mais'
Sobre o que tudo mais he,
Me faz que por fufl:entalo
As vnhas chegue a roer.

Era a tal em Caûelhano,
Be gue o Idiomaefl:ranhei

r-T ra ;lhando quanto pude
Aneni em Portuguez,



, � Terpfichore
F allo corno meus A vos,

E melhor cuido que he
N ão me meter em Cafi:eUa
Em tempo de aqui delReys.Affim pouco mais, ou menos
A vedàó vem a dizer,
Em palauras.ôc fufrancia�
Ora jltlguem fe acertei?

Oprimido de cuidados
Pergunta hum amante bem.
Se feumes conhecidos
Obrigão a aborrccerj .

Para refpander ao cafo
Primeiramente conuem,
�e coufa fe ja feumes,
E o feu natural.Iaber.

Perguntei a huma vezinha.
No cafo o feu parecer,R efpondeo fern mal nenhum,p orque era mulher de bem:

Seumes faó os diabos
Mais maos que os de S. Miguel,Q..t;,.e aquelles dHo.& eíles
Se erguem debaixo dos pés.Deme a ten�áoporagora,Porque eu direi a voílé, .

Eu era então.olhai fe era.



M4à Æcademic«,
Bem a mão.boa mulher.

�:mdoloanna Franciíca
Lhe dil1� ao meu Manoel
N io [ei que remoques.Iobrc
Certo ir.ou certo 'Ver.

Dequcna�e�c�dacU�
Nãome fallar mais de hummez,
E danne mu ita �ançada,
p orque nào dà 16 (luem tem.

Todas leuei neûas cofias,
Por não achar coula em que;
�e então trazia toalha
Nada em capello lcuei.

Erahonrada,& era amante,
Em fim querialhe bem,
Sofri, que as honradas [ofrem,
E o era por minha fé.

Ouuerãcíe de matar

Mais de vinte aquella vez

Se o juílo Juiz não fora,
Boa oração que rezei.

Deos nos liure deûe mal,
�e por meu mal alcancei,
() 11 C 1;J,e mal de todos os males� i� d

r
rSen o amor o bem os bens.
I Ella diife o que entendia,

�111hc agradeci cortez



,i 'nrJféhore
Ena tão viua,rep ,

�e de mor co pintei.
Com rnã ��;& com mà pena.

A P ena'<Mik'or irei

A.pcdir a certo amíg(j'
O modo defla R ellè.

Porèm.iílo fa6 [cumes.
Pellos.,effeitos,&he ,

Razão que os diflinamos
P elles aftèétos tambem.
: São os feumes,ou zeles
Como charnarlhe quereis­
Filhos baílardos do amor,

E de ingrato proceder.
Pois aqu m os gera matão­

Como víbora cruel,
�e rompe.da máy o peito
Ao palIo llue lhe dà fer

São huma pena.huma-doe
De <-lue outro poi1à querer,·
Ou gozar aquillo meímo
QE_e para mim deíejci.

� áo huns temores incertos­
No amante mais fiel,
Se fe lhe guarda,ou Ie quebra,
A ja merecida fé.

� ao humas deíconfianç ás
�omo



Aú!.:tAcar!.;;
Como lhe chame náo .ho
Se com razão.ou fern c 4,," �

Sc fern que,ou para que', '_.",,,,,,,,,

São mhrmidades d alma
Em cujo pulfo fe vè

�'lndo o bern fe defefpcra.
Intercadencias do bem,

Sáo,como diife algum dia
Certo amance Cordouez,
Em companhia. amorola
N 5.0 pode r outrem fofrer.

� ão bem cruel t,rania
Daquelle que chega a ter
Enueja do bem alhco,
l3em que imaginado'hc.

E por fim faõ huns defcjas
De não chegar a faber

.

Se ['lÓ verdades aquclIas
� por fufjJeitas fe tem.

�e em chegando a [er verd'ldes
Scumes deixáo de [er,
E :l. grauo,s [aó conhecidos
�e amor tyrania fe:l<,._

S ("�30 duuida os fe��es,
Como poderei dizer

,

Quando eílou defenganado
O ne ellon zelofo tambemz-

,



p + TerpJichtre
Eílar certo.ôc duuidar ,

Contradicão vem a íer,
E fe era d�l1ida de antes.

Depois duuida não tem.
E Ita opinião [eguindo

Declaro o meu parecer
Formandohum antecedente
Coní-quencia tirarei. .

V iue da correípondencia
O amor.êc o querer bem;
Morre das ingratido.ens
Se a fortuna allim o'quer.

Logo os [cumes Cabidos
Aggrauos a toda a Iey,
Por razão{[e a tem amor)
Obrigio a aborrecer.

DAMA Q..YE CANTAvA
dentro em hum bO['lue,

'4.JT14mpto do PreJidente Dom FrlZ"ci[c�de Az:..eHedo.

ROMANCE.

M Et,ida dentro �e.hl1m,borqlle il
DIzem que Nize canrauar

�. 1
1�



MIt/a Æcedemic«,
fói o a!Tumpto,& colhcorne
Eíte aílitrnpto de emborcada.

Sobreíaltoume o repente�
Coníidcrei donde eftaua:
E ouui. que ua Academia
Tocáo as Mulas al arma.

Acodi ao meu quand,
E nas caftas de huma carta

'

Armado de tinta em branco
Me puz em [0111 de batalha.

;) egui o men Preíidente,
QE._e bizarro na.vanguarda
Em huma mão rege a pena,E em outra aperta a eipada.

Tão esforcado.ôz tão douto,
�e [e o vej� deûa banda
Me parece Marte,& logo
Da outra a A polo retrata.

De [eu alenro animado
Cheguei ao bofque. & com tantd
�u[pen[aó,como dormindo

\
Parece que rcçonaua. .Iunto da Nmh corna
Com pès de láa,)& de pra�
Hur., lfegatinho _piqueno

Iardineiro de elincraldas,
�m ouuindoa parou



,-;;.; '7êrpficlore
. E.,N:zc que lego o alcança
.' Namorandolhe o íonoro

O (Ornou para guitarra.
_ Quiz tempcrallo a (cu modo�

E a prima fora lhe [alta�
�c como N iee he [ó prima.
Todas as demais Iaõ falfas.

Porzicudirlhe a tal prelfa.
Com mil amores lhe daua

As cordas do coração.
Mas ella tocoume nalma,

Ouui huma voz Ionora
'

De huma ternura que encanta.

E applicandolhe os Ientidos

A drniraçeens dnplicaua.
Hia [u[pendendo os ares,

E quando os àres paílaua
Vinha tra[paJI.àndo as vidas
O ar de tão linda graça.

Dos àres ae Ceo paliou.
E nas esferas mais altas

Ouue Eílreilas que diílerão,
�e tinha huma voz de prata.

Eu vi algU1\laS errantes

(Se acerta (luem dcllas fala)
�e por ouuilla ficà.ráo

Fixas [cm dar mais pa-lï�da•

.
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Vinha correndo a carteira,

A Prolerpina.ou Diana,
E pella ouuir parou firme,
Sendo que he toda mudanças.

� à alli não VI ao SoL
� rue diílerão que cílaua

Occupado co Ioureiro
Do fenhor Ioão de Saldanha.

Valhate Deos por loureiro
O l}Ue de papel que gaitas,
Mais do que tens folhas verdes
Te adornão jà folhas brancas!

Se ouueras de coroar

T anta Muía que te canta

Ficàras tronco defpido
Expoílo às lingoas da fama.

Porém vaite ter bom amo

�e te defempenhaas barbas,
Por grande honrador das Mufas,
p or honra da noíla Patria.

Mas voltemos ao intento
De forte cantaua a Dama,

\ �e puderão [er Reais
Os feu� paços de garganta.

Por rer íuípenção de tudo>
AŒm ao ventoefpalhaua.
Armonias a la moda,

E
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E ù coflume coníonancias.

�c lhe cliffe hum Roixinole,
AquI jà não valho nada.
Virei a eílar de {obrado
Sendo Muíico de Camera.

Todas as Ninfas do bofque
Para ouuir a tanta gala
�altar.Jo [obre huns oiteiros
Ficárâo (obreraltadas.

Em tão venturae" noire
Não fe via flor"nem vio planca
�c não vüfe o Ceo aberto
Na bocada dita darna.

'

Dizemque era tiplc a voz;

Pello rnuite que chegaus,
Eu digo que era falfete
Nas obras,& nas palauras-
. �ndo acabando huma Copla
Em (Iuauto o rojão tocaua.,
A criada perguntei,
�m era aquellafidalga>

Kcfpondeome muy cortez:

He hama Ienhora honrada.
�e morrendo de Ieumes,
�,l Ci[ilC morrendo canta.

I'alloume verdade a moca,

I'orque eícutandolhe a ca�fa '

Ouul
-



MHo-ftf v/ctlJemictf. �,.
Ouui que canrando,a Iërra,
Della maneira explicaua:

Mininas de Montemor
N âo me tomeis a minha agoa ..

�:.e ella he.minha,nâo he ¥oHà�
\ Corre da minha leuada.

De curioío.ou de traueílo
Bem quizera cornmentala,
DOll a por adiuinhado,
ror não ouuir a minha ama,.

�e me diz;que o jàl1tar feit
N áo eûâ para mais tardanças,
E que a P o;:;úu1Ij'que tid menfom
Cornoa amizade, viflue tid 4r4S •

.Aj[umpto do Pr�fidCl1te Dam Fr4ncift.
Manoe/.

De huma Abelha celebrefe a fortuna.
�c fallando irnportuna
De Clori à

defcuidada.ôc bella orelha,
Marte de neue deu co a mão a A. belha ..

ROMANCE.

E t1tdada de cuidados,
�e nunca dão gof1:o as penl�,.

E ij POI:
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Por mais que os amantes dig�<>
Encarecidas finez3.s.

Amante Narciíà cílaua
Certa tarde, ou manhãa certa,
O s= [c acharna verdade,
Porque eu não quero pendencias,

Mais trille que a meíma noite,
li de Ouuidio com liccnca

..

Nochs triftijJima imago
•

Della dizcríe pudera.
De que achaque.ou que accidëte

P rocedeíle efta rriûcza
N áo Ú be elle tcûcmunha,
Mas que era Amor ha [o[pcitas.

�1)� pella diuerrir
Da quinta a [ua Caícira
A conuidou [e queria
Ircreílar humas colrneas,

Foi ella por não morrer
.

� em fim Narciza não he pedra
E fe pedra fora, fora
Sù diamante na firmeza.

Iuntaraõle mais de� ·mo�as
Com huma criada,& mea

Q.:!_e ella tinha,com que fazem
De treze huma duzia certa.

Sahirão com violinha,
Coæ



Mura .Amdem'ic/l
Com balaye de merendá
Seu fiambre,[uas caílanhas,
E feu par de caítanheras.

Sahîo Narciza bizarra

Muya lo de camponeza,
Sombreiro, plumas.capere
Bern guarnecido de rendá.

Dizem qué não era [eu,
Qse lho emprefràra Filcna
Mulher-do Iuiz de Fora,
�e iuda era noua na terra.

Chegàráo ao celrnear
Colmada de brios ella,
Narciza digo.ôc de graças
Maischea que huma colmea,

QE.!z a dama creílar mel
Para doces para a Fefia

(Se ella era a mcíina doçura
Efcu[ada diligencia.)

Sentio o enxame nono

A nouidade.ôc eílranhcza
Do pandeiro que retine,
E da viola <-lue c[perta.

E "�o rendo a bem final
Tanta feí1:a antes da feíla
Ouue rebate là dentro,
E todas [e poem à Icrta.

E iiJ

IO l.

alIio
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Sahio huma Abelha fora

A v igiar a flortíb,
Como quem não he da briga
Vai reconhecer 'a creta.

Começou co féu zum-zum
A chcga;[e mais de cerea,
E preímtindoa Narciza
Searmou de raiua.ôc cautella.

Porque demais que não he amiga.De nûdos.nem de queixas,,1\ em temia que a pka1IèSem ter preparada a Yea.

Chegou[e a Abelha ao 'ouuido,
Ou traidora.ou chocalheira,
E de Narciía õs narizes
T ambem a"'moll:arda chega.

E vindo jà de enueûida,
£i1a[e chega.ella,eila,
Com hum rnontantc de neue
Lhe deu huma morte bella.
T ernos chegado ao acrum ptG,Ou tanto monta à carreira.

Mas antes que difcurramos
Aqui pergulltar quizcra. ,

Se era Zan_gam? não por certo.
Porque Apolo não venera
Â �em íobre morder tudo

,

Com.



Mula .Ac4demiclt.
Com o Iuílurro inquieta

Mas minha curioíidade
Affirma com mais certeza,

�e fe o aílumpto he de Meflres.
Deue fer a Abelha rneûra,

A bel ha fe à ,flor andauas,
Quem te mete cm coníclheirat
faze mel.enche cortiços,
Porèm orelhas não enchas.

Arrifcado officio tells
•

Se por morrnurar te chêgaS',
Nunca foi officio honrado
Em que de proueito reja.

Salue llue vendo tu a dama
A julgaûe Primauera,
'E como mendigas flores,

.

Os ouuidos li[ongcas.
�e de molde vinha aqui

O fer a dama tão bella.
que parcceo recheada
De fleres ate as orelhas.

Mas fe he força que fe diga
là efi:à diro.ôe bem depreíla,
�,ha conceitos tão forçofos,
Con o càbcs de palheta.

Mas re!iJondeme,affim viuas,
.Na memoria dos Poetas,

E iiij Abe-



JO 4. 7êrpfichorlAbelha mais celebrada,
�e os [ete Sabias de Grécia,

QE..e fegredos lhe dizias
�ando te .chegaite a ella?
Apofroque dizem todos
Qse era o [egredo da abelha.'

Se affim foi,eu te prometo
�e �11dafl:es bem grande neícia
Pois negas a Salamáo
O que a Narciza rcuelas..

De mulher fias fegrcdo?
Em bom negocio te empenhas,Pella rnenhãa o has de achar
Ncílcs adros à. Ioalhcira,

M� s banc/de dig.fCaà6�
Quando a obrigação 110i Ieua
A(life urar Iobre a morte
D fra pobre Z galeja.

A trocada foi a iõrte
�S em :tim ha fortes avetfo.s
N arciza [em fen:!io mata.
Ella com fenão p�rnea.

Morrco de mal de atreuida
A modo de Borboleta.
Se bem aquella arde em fogo
�al1do efta em neue fe queima,

Inda que foíle cm Ianeiro

,



Mu{ttActtdemictl. IOj
T cue huma morte bem fre[ca�
�e afer em Agofto>o gofto
A liuràra da mais pena.

Se forão Callicubres
Morte regalada ern,
Gozando com neue viua
Cantiplora de açLIcen;l.

Morte de neue lhe deo,
.E era forcado, lc a Serra
Da ECm:Ùa com {inca rayOS •

.De neue cahio [obre dla·.
Rayos de ncuczbcm dito'!

Oh,itt0 he jà ícr Pocrn,
Qsc bem pode andar noTornbc
Dos fcnhores da Academia.

G raças ao [cu P.rdidente�
�e dC'P'ès,& de cabeca
M;; meteo nelle Domingo,>

IJà com oflicio,& com reza.

Fazerrne tanto f,lUor,
�em fe não elle pudera,
Pois à reílea de fell foL
Me meteo tambern em reûea.

Aos Academicos todos,
Hu ,por hum.peça por peÇ'l,
Dotados de engenho.êc arte..

.v�tt\ide,valor.nobreza.
Ev 'fei
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.

hli Iaurcando entendido;
E a cílar peno da A cadcrnia
O Iourciro celebrado

Pagà�a diuidas velhas.
Allim a raz ão o Fede

�1.J1do moílra a ex pericncia
�c que.n anda nos Sonorus,
'rambern anda nas cabecas,

, .

De quem tanto o eterniza
Foiprouidencia diícrcta, .

�e pois o honrarão tantos

Lhes pague a meima moeda,
Em fim a Abelha inda lie morta,

Façarnoslhe humas exequias,
N ão fó funerais-à morte,
Mas paraohlC'ce1fo eternas.

�cro ordenarlhe bum enterro,
là que foi minha frcguefa.,
E condenar a Narciía '

Nos cu!l:os,& nas offertas,
Demoslhe hum fcpulchro honrado

� tenha na cabeceira
Aospr fentes,&ôsfuturos, t
Por Epitanù cita letra,



)Ifufa eAc4demica. l� 1.

EPITAPHIO.

E ('ta que fazia mel
�ndodas Heres viuia,

N a morte fitz melodia
:For Dom Franciíco Manoels

� Bella Parca, mão cruel.
'

De indignada fermofiira
Lhe fabiicoll fepuItura
.com gol�e fatal,& forte, •

Mas fe fOl pe para a morte

-Ganhou por mão.a ventura,

.Dama (pie eHando ao Sol> olho# plTrA it.
jilafolnprlJJ&fe £ontent1Hól mais

.deUa.. '

ROMANCE.

M .:Anda o [cnhor Preíidente .

.

Dom Lucas ae Portugal.
'�e lhe faça hum R ornancinhe
A luz deite caûi 'al.

Sou [ell [ubdit�.,& captiuo,
E éedera mui mal
Se a [eus preceitos .1ãofœa
Obferuante pOlltUa:l�

Demais
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-

Demais que he ley da Academia
Sobre cortez, mu)' geral.
�e façamos os profeiIos
Ver[os ao Prcuincial,

Dous aíliunprosdca o ditc)� •

Porque he muito lWel=al,
E a nobreza (lilt' o illull:ta
Dà como r.'UlgllC Real.

E acÓíUlnod;:Hldome�lg�ra
Com o mais iLllla.nciai.. .

Direi r:; ,polt'o hum conceito
De huma idea vcniai.

He caio llOUOy(.-X G12rid�0
De.certa dama fatal,
� p�1l' crud,& por branca,
Parece de p�dJ;a.& cal.

Dizem que eftaua Narciza
Em vcípcra de Natal
Poíla ao Sol.por faz�r ffio"
fl.a ca[ollllais defigual?

Sendo.a Dama hum .MOlJgibel�
Ou fog<tl de 'San) Marçal,
Olhai lluanto pode o tt:lllpo"
E corno he }:'lrejlldlclaÏ?

Pois às rneírnas diuindades
Se atreue cruel fifcal,
E faI. po, () {01 ao Sol



-:Mufo AC44emiù.
'Confundindo a luz neutral!

Outros arguem dizendo,
.E julgão mais materiel,
'Qt!,e {ó por tornar eílaua
Tornando o Sol no portal.

Porèm ifl:o he mao coûnme,
Màs lingoas não dizem al
E fó para mal dizerem .

Empenhão o c/i'bcda].
Em. {] m db è Sol dl: Ul:1�

•

.}Ls o "'ol·è[hua tal
.

J. illa vifl:a,dc emwja.,
Q',:;' parecia hum crifbl.

Olhou pard a hUi [ombra.

� da�ma,gn,:: he-natural-
>

Se nao ha (lucm as namore,

<Fingir hum amor mental.
DilIè entre C, pre[umida::

:t Dando ao corpo gciw igmd)
-G uardcme Deos como fou
i'errnoía como Ï1t'im·r,o[al.

.

Se acaío agora me vin
.Dom G rcg<Jrto Saudoual,
Eicàra por mim perdido
D' mor o pobre. Zagal. .

Eaamos dentro no aífwnpt0,)
:V:�hu..m_parecer moral



u �_ Te1pfi('ho�
Sobre a pofhrra da dama,
Mas quepareça.tal qual.

�e eu não me obrigo a quc !è)'l.
T ão tino como coral.
Se não valer dous vinténs,
D.em por dIe hum f6 reaL

Namoraníe efta [euhOl'a.
Da [ombra muito leal,
Foi colf.erfe a boa Iombra
Eílandoo Sol criminal,

S e nia he'que o fez difcrera
Como aiirma Marcial ,

Por eûar bem aílombrada
�e he couía qne muito val.

E tanto val que Maricas
A filha do s1rrabal
Para fazer huma muda
Vendeo de pr:lta o dedal,

E a noíla Margarida
A íobrinha do Pardal
�al1do foi a [cr comadre
Da cunhada do �entaL

I
Por ,parecer mais fcrmoía,

l:. (-azer o [eu tres vaL
Se pintou de branco em-ponte,
Gaftando'hum pote de cal.

J!els,'llerbi grflTùíJ(e a Pailla



,MJI,fa �/fcademirit.
Nia teudo o original
T âo bello, fc val da fùmb-ra
Emmcnclanilo o natural.
� muito que a [Qbrcdita

S cudo de melhor metal
A fua íombra.que as outras

Na more a faa cabal?
Tene razão-que fohej2.

Là par fima do [rcxal,
"

E por dar ao Sol mil mates

[il.::n de fi elle {i.IUI.
B em [ci eu que o Sol el1-ana

Corn huma raiua infernal
lI) c ver que ella à [ua \7il1-a�
Na (ombra achaua J.'ll!is fal

E dera o S(;)l ueíle caro
Â pedra Filofophal
'Cochc,& cauallos,& fan
Sombra de belleæa tal.

Pois Narciía de[prez-anoo
De [cus tayos o torçal ..

O deixa à,[ombra,qual outra

Cruel Daphne deíleal,
Daqui o Senado aprenda

[)èla dama cordeal,
'Se a [ombra era tãobonira,
'� feria o pclfoah

E ba:fre
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E ba,l1:e j� de Romance.

Ninguem me .reproue o AI,
-�e fc me culparem,tenho
Por mim todo Portugal.

Z(jz..e COí'l#aluente de buma Jotnp:I,41}­
tiereceo mais fermofo.� .

R O MA N c.s.

N 1zc,fogi da Iuûiça
�: anda p:=ra vos prender,

'EJà qu� prendeis a tantos,
N ão vades pref.. tambem.'

De vos [eflu\:iua {aude
-Com razão a coda 1<."
'Q�c contra {cus priuilegios
Sois dilinquente cruel.

Diz que as darnas que YOS vir�Q
Tão [inda conualeccr,
Tendo jã por go�o os m'lIes,
.A ["lUde em -nada tem.

I Tio bc1b,depois de enferma
A kus olhos pareceis, "

�e parece enfermidade
.A doença apetecer.

.

Se enferma Iahis mais beija,
Com



Mufa Academica,
Com cauía pollo dizer,
�e o ftl!l:O, pella ventagcm
Com gofto paílar podeis

Dous contrarios num íogcito
Enferma,& parecer bem?
Contra todos os meus Textos

Agora o venho a entender.
Eu ícnhora não no cria,

Pois era-a primeira vez..
(Porèm no ftlgeito volro) ,

�e o mal fe conuerto em bem.
F icàráo cs male todos

Com eíle [uccdfo bem,
E de enuejoía a -fàude
Eftà para adoecer.

Ouço-que eílais tãoli:rmo{a,
Deos "OSIDe gnarde,que oque
im vos a matar eftà�
Nas-ourras eftá a morrer.

Não ha mal que por bem não venha
Diz o adagioP·ortugl1cz.
Mas triunfar dos bens GOS males"
Ern vès fómente fe vé.

1. inda de'colltlalecente
�c nouidade fereis?
De tanto mal quem differa.
<ee jfto hauia [u,ceder�

113

Com



114 7erpficb(Jr,
Com v-o{fa doenca os male-s

Elho tão bonitos,�ue
Depois que amm Ie admirarão,
là todos i� chamão bens.

Mas o que fois conhecendo
Defde hoje publicarei,
�e fendo toda hum milagre
Iûo que milagre hei

Nizeldos bens,& dos males,
Nio tendes mais que querer,
Para bem vos fejaomal,
Se o mal vos eûà taô bem •.

Demais que diz Academia>
E eu em [eu nome di rei:
QE,e o ?ol ptiFado <> ec1ypfe,
He mUlto.mals para ver.

l'erdeo huma D41ma hN-m Cupii. qlle trII-
3;.;a no peito, ficllndoll,e as a\.4$ nell»,

R O M A N C E�

,

B Afra que perdeis minina
.

(Como (luem naõ quer a cou a)A ClUí., por quem o mundo
Se perde tcdas.as horas?

,



MufItAcadémil'a. It!
Baíla que IUe dizem todos,

(E Iempre he certa a mà noua)
� pcrdeûes a Cupido
Voire brinco.ôz \'oir:'1 gloria?

Ha tal cafo ! ha tal [uccc{fo1
�c dirão as enuejofast
�e por perdida o perdeûes
�ando o venceis por Ïenhora. -

Andar, pois o Amor perdido,
He voilà culpa,& a fora
Maior.a não ter em vos
De [ua belleza a copia.

Tendes deíl:a perdição
'A [arte mais venturoíà,
Pois anda por vos perdido
�em perde a'S rnininas todas.

�z[e deíazir de vos
Deixando as azas por força,
Azada eílais a rir delle,
Se elle deíazado chora-

Deixou as azas,fugio,'
Porèm Nize và de apoíla,

.

�e eûá em vos,ou mui perto
�l:)m não tem uas,nio voa.

Lèuoll as [ettas,& ° arco,
Mas bella Nizc que monta,
Se as Icttas v ia dcípoacadas,



1 I tJ Terpfichore
Se o arco afroxou a cordae

Se elle vai de aza calda
p arecerne a mim cac hopa,
�e vos lhe fizcfles tiro,
Por illo volrou as collas.

N ão fei fe eílas azas [.16
Dcfpojos que a gu�rra conta,
Mas cr� que dcí1as penas
Formareis vos voí1àsglorias. '

No peito WJS deixa as nas

Para <lue niodigaa nota

(Se o pçrdello foidcfazo)
�c fois delàzada moça.

là.com as azas aeCue_ido"
E com as fettJlS fcrmofa1
Das luzes de voílos olhos
Vos fereis Cupido agora.

'.A hllmA Dem« 'Jlle cheiran.Jq hIIm" rofo
It ;icoll hIIm" Abelha.

ROMANCE;

H Vîd de Nize Zagales�
. � viue picada yà,
� Amor Ia pico zeloía
De rna Abeja en el disfraæ.

La



MilIa Academic". Il7
La Abeja la hurtó lódulce,

�e hazer miel cs fil caudal
Si antes ern. rigurofa,
Agora que agria [eràr

Orres dizcn que la Auc]s
Sobre labias de coral
Pulo toda Ia .dulçura
Para la muerte ocultar.

�e como c 11 cllos moria

�cria en elles matar .•

p or veng:mç:l, v en ella ha pucflo
Su agujon,y íu rnal.

Q0Cl1 viere tanta dulçura
Tal cofa no penfarà,
Pero alerta coraçenes,
� afpid en las flores :ly.

�en gu!1:are de fu viíla
Aduicrta que Ileuarà
En el coraçon Ia hcrida,
Si lo dulce en el mirar.

•
Fabio ercrttúa" Amllrjljf junto de h�m
rioJ&"leuou/he o -uento o papel. Ao in­

tento lembro« efte qH4rteto queflr­
Hira de

MO-



M OTE.

Os amores de Maria
São de papeL& molhouíe,
Q�erolhe bem na minha alma,
�erolhe bern.acaboufe,

G L OSA. '

SEntado de hum rio apar"
E (lue era fonte outros dizem"

Mas os olhos contradizem
De Fabio.eûe variar:

Era rio &tfora hum mar

Conforme Fabio [entia,
E nas íaudades morria,
Abrinoolhe com bem magoa
Nos olhos.dous olhos de-agoa,
Os amores de Maria.

No [eu Iiuro de razão

Q!jz pôr [cus males cm li{la�
,

E em letra. bem paga à viíla

QEjz mandar [eu coração:
p LIXOU·do papel então,

E hum [u[pii·o lcuantouíc,
Leuandoo papel [afou[e"

Efez



Mufíl.Acltdtmicn. lI!)
E fez do papel baixel,
Qse os aliuios de hum papd .

cão de pape1,& molhouíe.
Ao papel Íeuou o àr,

Porèm o papel à Dama
As lagrimas que derrama
Fabio.quer tam bern Ieuarr

Foi a bu[càl1as ao mar,
E Fabio [u[pen[o em calma,
p or lcuar de amante a palm<è;
Aílim como o tem na Idèa,
Eícreueo logo na arca:

QE.erolhe bem na minha alma.
Contemplando já no eícrito,

Aliuios daua ao tormento, �

�ndovindo hum pé de vento

Apagou de Fabio o dito:
Elle diícrero.fe aflitl:o

De eícreuer mais cnfadoufe..

E pua o vento virouíe
Dizendo: não tens que and:Ht�
�e a Amarilis hei de am ....,

�erolhe bem.acabouíe. t·

StntzmentoJ nit morte 40 Doutor .AntonÎt1
B4rtufo B II,,/I"r.

DE-



u o Ttqfichore
DECIMA.

O Como [ente Lisboa
Altamente enternecida

Huma morte que foi vida
Por <luem foiLis,& foi boa!
Com tacs [u[piros jà voa

(O F enix mais entendido)
Tua fama,& [eugemido,
E com tal pena nos deixa,
�e parece ma a queixa
1) eílo diícrcto.ôc remido.

A·G •

.J1 .$ oror Violante do Ceo.

DE C I MA.

V Iota na Roía cílais
Por dar a Roía fragrancia;Viola na coníonanoia

Sois.quando Mu[a cantais:'
, Ao Ceo.ôc terra agradais,

Pois tudo em vosfloreceo�
E que [creis pareeeo

. là por flor, jà por Efpo[a
Se Viola,antes da Roû,
Depois Violante do Ceo.



·

M$1-fa Act/dcmica Il'

'eAo Doutor t/fndre Ns:ncs da Svlu«,
[endo terceira 'ZIt'.l:;,. Prejidel1te na .A�'a.1e­
m:« dos Singulares)cuja emprez'" he hurlf

Sol flltl*t huns liuros , coroadas de
'Hera ..

S ON E TO

TErceira vez iIlufrn decoroIã
'

V offa eloquëcia,a nClffi. Academia.
Oh Gllgular Andre ..com que à porfia
Se oitenta cada vez mais. dclciroía:
N a primeiro. a brincaûes como a._ro[a

Na [éguilda a enéheíles de alegria,
E na terceira hoje,a Energia
A cnriqueíle de exéplos portentoía,

Hoje augmentando os rayos rutilâtes
TI ella ..engra'iada,& rica reucebcra
C�

, l' !ã di �

o tr s !?�a<i��;tres n�r�s,tres ,

iamatcs,

Hoje'hc de.A:pol�mt�llo�& OJC aHera ....
Coroandoa fdlz)como era de antes,
It cut:rde1Iè n1�lhor do que aures era.

A Ino[,o Gomes. de Fi.gueiredo); S4rgent,mOfd'e Bataihtl,fendo PreJident�na �1C4'
d"e",,,ta dos G enèrofos.

F DE-
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u£ Terpflchore

NEue rIas Icicncias doccl
Em pena a efpada trocando,

EJbis Diogo abonando
Da e[pada, & pena o laurel:

T raça foi fàbia,& fiel,
Pois l',ira fer celebrada
Tanta victoria alcançada,
'�1 ", >

�'"\. po o que tuco ordena,
'faz da vofE e�jada 1?CJ1�
Para Iouuar vo!fa eipada •

. 'D1lm4 m14ji.c4,& firmsfo 114 m",iof
� Excellmci«.

o IT A V A S.
I

F Enix {uaúc .ao p�ífo que fermofa
·Sufpenfa6 bel)a,& doce dos sétides

Rm cuja lnz,& voz fempre goíloCa
Os olhos gloria rern.paímo os ouuidos:

Com razão admirada, & rcfpeltora ,

,V os aclama entre os logros repcti.Ios
A alma que em notaruos Ce recreá,
Venus na gra�a,fe na voz Seréa,

, Do



MupiAe'ldemic<f. Iq
2-

Doroûc o Sol,d.t voz a melodia
A rrcbatão com forca tio conflante,
�e iudiciío o cúid'àdo na 'porfia
Não [abe a qual dos dous acuda arnãtc:
Porque em golfos de Inz,� de armenia
'Correndo vidor\ofo. & n:lUfr:lg�U1te,
Se embaraça o Ïeritido mais {il1)r��o
Nos deus extremos de que [ai,S cxrrc-

3 •
, (r.n0.

Os dc:[ejos alenta a f�lïllO{i.Jra,
'

'O Iuauc da voz as aimas rcndc.
:E quanto atrahe das voze� a doçura,
Tanto das Íuzes a bdlczaaccl1dc:
Com iguiI força,com if:,Tual ventura
Cariua a voz,a fcrmoíù'ra prenJe,
E de [orte a bclIeza,& voz dc[perta,
(.{ue CUl cada qual onrnor cë porta aber-

4 . (ta.
A mbiciofù de glori3 so defudo

Dos dous extremos {olicita::ts glorias,
E na [uaue \'oz,& roílo bello
DJ.s vrélorias de amor logrà. as vitorias:
Na luz &voz,Jo amor o ãrdente zelo
Tan o ao logró Fdiz ata :15 memorias,
�e por lograi' o bello & doce vnidos,
Se entrega todoaos olhos.c aos ocuidos.

F ij Icr-
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J!erguntafl': fefoi r/eflrcerto .rugir htl-In re-<·

tiro por =r r.menter /;HrI11Z finez...q?
RefJqn le(eem G.

D EC I M AS.

D E;C'lcerto não.dcílreza
FôÍ le amor, fe bem Í'llfiro�

Saber fingir,bum retiro
Por lograr huma Gncz:J.:-.

.

Qse corno na arnante emprcza.
D� gue););:;]. imagefl'L aotoria;
Cada qual penendc a glQl;� .

Com modo,§l sraca futiI..
Di[CJJ�toferà Q ardí1
Por alcançar a vitori�.

Cautela foi li[cflgei�,+
C�n[eguir defiro o Iencido­
Por hum retiro .mentido
Huma gJ�ria. verdad�ir�:

N ão rOI mudança ligeira,
Antes foi empenho grato,
<t_l:ç apurar de :11110r o trato

Com hum retiro inconûante,
Mais he. crèdito de amante;
D'il q�le. delito de ingrat'?



M.ufl::e,ACiÚ!/,rJÏcti;
Se huma diícreca ficcão.

:AJcanftJ. tanta ventura,
• .

Ncgarlbe [era locura
·Os acertos da.razão.

Cautella fym,erro nã� ;'
.l.hc chama a felicidade,
Porque não.he 'nouidade
N'as craças que amor int_pÏL'a
ü fingir huma mentira,
PorIàber huma vërdãde, •

Se o retiro foi temQl',
Finezafoi a meúver•.

'

'. ,

�c fó que� chega 'ao tetter
'S=\be acreditar o amor:

�m-àmà,terîl$� rigor }­

�em terne apura a flime'Za';
f'ilha he do amota deûrezá,
JLogo claramente infiro;
Se fOl temor o retiro

.Q!!.c o retiro foi fineza.
Sombras [aó do [01 db amot

() temer,& o duuidar,
-Porque fó quem {abc amar,
Sof,[c a duuida.ôc temor:

F'inja pois dcftro(emrigol'�
O cuidado que reípeita
]])0 amar a gI01'ia'pcrfeita,

F iij �oii



e ).1.' TtT!fi'Chort
-POls que na ficção iè vé
A feguranÇà'da fé,.
O remedio -da fufpeita.

Finja o retiro 'o vaiar"
E logre a ditafcgura,
�e bem mcrece a ventura .

�em [abc encobrir o amor:

Ceife a duuida,& temer,
E venÇi tão gr�ndc tiro, .

De cuja deflreza infiro,
.

Q.:!_e ferà(pois,q!lc_Incagrada)
De amor beUa retirada,'
Ou íe nãc hum Bal�lfetiro�

i'

S414J4des de Filis, FDrft rte,llIer Frf;r.
hH1114 amif.a!�,. nome MIItL.J"," II.

quem Cr.lllm4�JlfH>t jirmC%,.44

D E C I M A s.

1 Dcíiicsminha .faudade
A fer de hum Ceo Scraiim?

Não fei fe he vcrdadczcm fim
Para meu fim he verdade •.

,

là qllC eíta penalidade
Hão de ver meos olhos triûcs

.

A qncm de efpclho Icruiílcs,
Deixai'



Mpfo Ac"demi�ll.
.

Deixai que em tao 5rifle mago
Paguemem corren�e� d�. -s=
A alegria em que os viûes,

Trine que fàrei agora
Penando em faudade tal?
Se morte [ora meu mal.

.

Muito menes o malfora:
Em tão apertada hora, .;

(Forcofo empenho de elhclb,) ..
Nio fei fe me queixe della, •

Pois Madanela fc vai, ....

Se em hum íilpiro,& hum ay,
Eu fico huma Madanela.

Sem as riquezas maiores
Do voflo cabello Iouro r

Faltàráo minas ao ouro,
E o mefmo Sol hfpbndores:,
Falrãrão no campo as fleres

�e neí1à belleza vi,
A candidez ao jazmim,
O bello encarnado à rofa,
E por dor mais rigurofa
Me faltareis v6s amimo

•
. � tie para maior contcnto

Vosmcrcci por firmeza
Agora neûa triûeza
Não [ois goílo.Iois tormento:

F iiij

"

Bem
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1J'�m me rnoflra vo:fo intento' .

Para Iuípeníaô mãiçr.
.

C\." [i'
. h-tdA·�e o para nun a or

De firmeza vos Iltudaft'es_
Inda que firme ficaftee '

..£ara o mais fenix amor.
No objeeo da confian ça.

Maior fe fez a triûeza, .

})olsvcllhoa vcr a'firrneza
foJhcmbáo rara mudancar ;

Não tcue (vida a cfp:-ra;lca, ,

Noque iêtnpré vida tem,
•

Viue comoomalobern
.P or £irine no variaael,
E aílim no Ceo que he mudauel

-EChellas fixas fe vem.
Lelia a pozry o defej0

Efta tão diuina em f>reza,
Pois deixando Ier firmeza,
Muito mais firme voe; vejo:

O que neíte caío cnu.ejo
A razão mo repreíenta,
Mas amor não Ie contenta
Pello muito que vos (lucro

'Se em mar de tormentos fero
Corre a firmeza tormenta.

OCca
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"o Ceo para,flor ves colhe..

;Ea. mim me deixa {audo{a,
-O feres de Deos e[po"là
A razão à queixa tolhe:

Para meus flllpiros olhe
.

�O amor por (.l'�em me deixais=. ,

'�e em tão afinados a y-s�
,

�Sà dl-a razão me acode,

�ecmvàsgal1harmajsnâo'po e

!Nem Cll polloperder mais. ,. ,

� hu.m 'amigo 1M morte ode hmftlho t"ê
:rt,xtrt-1u/lgante. belles;«, 1;t:iuendoUef/llec?­

. .do ofltro em·bmie:s dilU.
t

;'lN S1N V A ,ç. A z.ã. j'

E Ste f"'Sllnâo gólpe,pois he dadO rd
, breferida t�0 fr,e(ca ,- he força que

h!l:lme mais. Nã'o Cei.que Ine'digaoa.V.
Mere e que :pdtTa darlhe à1g'um al1uiq,

,defejandol1ie tanfus'.H�r'-lue [ç emtJ'âia;
,ç:áo os affeétos com as·dtfliculdades.9.ra

�uero ver fe aceno hnfcando entre tall�
,

... ..tOs!uUl,pagdemos de tantos.

...J., .......

:f' V ,�, ...
J

�"!
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D E C I 11 A ..

I Oanico.que ncûc dia
Para Cy traslada o Ceo,

Sempre a mim' me p:m:ceo
� a.terra O não merecia:

Deos que at1im daruos porfia­
Hum� "é outro �olpe atroz,
Pod-i: cantar minha voz

( ., c ja não he pranto'meu)'
� Iois mui mimoCo[cu�,
Pois t:ulto fia de vo's,.

M4ndo14 Aimi" Il F ùbio humn c.l:,\'inh41
(feitio de ""rdf 4i1 )�j._,ell de docc ; .i,· £'ltJqv

em ·refc.ft4.

R. O M'A'.N'C E:

S· OU cu Roixinol minina
A, mim cora�áo,por<.]ue?:

).-hs,ou por voílo.ou por doec
'Grafldes fauores contem.

A'mim'bem me parecia
I r�e acercado )."litro andei;

E. agora de veras digo'
.�!enho born l'a.,recer.)

(



Mura ACtzderni�a..
.

�e haucndo de dar dikrat ...

Huma vez;d èítes mui bem,
Pois querendo [cr querida
Detles com quc vosquerer.

Q£_cm vos ama: comodeue
Coracão não citne rer..

"

)
. I'

�e eli cílà mars corn qucrn'ãrnà
Do que efi:ã com cujo he.

Se tenho bom coração,
l.

N io ha llùe JT1e agradecer>
Ii [e he corado de acucar..

Serà coração [em fel: •

'

Doce coracão me dais" J 1

Doce coração terei, J ::.
Iào ícr todo doçuras', I

Bngano não pode [er.
"

Dadiuas ha que a.Ieu doræ
Se pareccm.fe cílahe
A v,os,muito parec�da>"
MUI rica coufa [crèls.,

Parcceo caixa de joya .

�1ndó a vi na mão rrazcr,"

Depois que na mio a tiue
Por joya a tiuc tambem.

ya do peito {crà,
Ioya que no peito he
P,o�f.luorde coração

131

'. A'p'rend�.



IJl.. Terifocf.Qf'e
A p'1·endîqtJ��('. pr,. ll.J,er,

Digo que. hauet:a no Jl1ltndo
Tor boa ,fortuna quem
Tenha maior-coração,
Melhor .cora,ç.:to ',do fè,i., .•

Sendo vólti)'fGr �pi(lisno .

:N ão 1(')fi·9,.r�4� li ib;Gc:m.
�cm'(íio i'c:n�'1';}ra hum l:Q<::l(f�
.Sc lho erema-corucr.

.Mas qllC <hgo? 10u.1111n1 tonto,
Sendo vós grandc1mulher "

Não p<'>dc ier,£5;não gral).(lc,
Cora<;áo de (.luc'�i�t�is..[ ,

:fol prouidcncià-d ([creta..
Se em mim não-podia haacr
Couta. que ,'{:JS merta:dre
Darcíme vès.mcfina.que.

là (luereruos não lè.r.à
Merscimenrojporqne
So parece de[empe(1�O . 'vJ S Il t.J ••

Com o :que me da!s.,.q\l�r.er. .

I /:
Mas<pc:amQrtáo :SUQ :�uucna

QE._e pudcíle comprehentiez
Serna voílo.coraçãe
O muito que mereceis':

J\gora fym que o conhe�
-Erenho.balaaça em q,ue .



�J4fa Ãr;,úÚ,mc4
rpo!1�:pezar voH�gUlça
.Scndo ocoracão fiel.

ETc por onde vos qucr<!l
4\lguem perguntai" quizenë
J) i rei:pello.coração,
'Toda a verdade direi•.

A medida clo.defójo '

.A gora. vos quereæi, .

. Nernha.rnais que <I.e.fcijar
o�em tem com que,vos <'lucr(}l':

De tão grande corado
'

if.fl:e meu �mor fe ·vè.· ;

(�e já aceita-os d.efa-6os
,Q£,� lhe fizeftes cortez. �

Naquelle.fcrrrroío vÍllie.
:.Dollde,jafn::iim qnert is J:èr,
.Não mediremos c[pal:ia�,
lÁ_) s cora.c;oells [ym_.L.'I.o.a.fé_

,�/IhHma n4"�I;IfJJt;agraM'7W"F'
;R O M.Â1.N C. E,

<£m que rejais P<rp.tg�lÏ"9
��t·£fra licenca.medaa

IDai cà o pè Mariqlùt�
�P�is ogoûo me guitaW.



IH" fir!!ichoTe
., , Il. rDat ca-o pe IlCnC cato,-

Por vida voilà dai cà,
QE_e fe por maõ vos ganhei;Com darrne ° pè mc pagais�Se eílà picado do ferro -

Meu coracão vos dira
O que paleço,pois-nelleDe pès,& cabeça eíiais.

De m.éti,fe prcfa vos tenho
Com os laços de hum [end,iI,"Inda ql1e qutirai ,por pèsN 50 podcrciscfca par.-

D.lÍ cà o pé,qllC com -dIe
O dcícjo correra
Num pé.Icmpre a daruosgofioTudo o.que :mor-lhe mandar.

Dai à o pè.que cûou triftc
Contra a triûcza me armai,
�e dizem que os pês de -rofa -­

l'cm virtude de alegrar.
Dai cá, que com tal fauor

Não-farei hwn pè a tràs .

Contra o rigor da fortuna,
� deu em trararrne mal.

Dai cà o pé.que fe tenho '

Eûa firmeza não rnaisj .

Porci pé em ramo verde,



M#fà Ae4demíc4. l�J
1!terei bens gue' e[perar.

Dai cà eife pè ferido,
E feo.[.-lnglle o eíinalcar,
Difpoloei no coração,
Hum pè de crauos [crà.

Dai cà o pè meu cuidadó,.
Pois que tantos me cuitais,
Darmeheis dè pè a ventura,
Porque lhe polr.ch�gar.

Dai dt o pè parque (}Uero.
Voilà amiguinho Ital '

'

Com cftc pè de cantiga�
Diuertir cac pezar.

Dai ca o pè,qlle alentado.
Com tanto f�l1or não mais
Eítarei firme a' pè que do
Em vos 1..111crc[,& adorar ..

eA Bento {.eJho t'y,ftgnt p intor de S 1I�
M rif,eftnde, Ror flU"..' Lemin« dOJ Inna-

cente; 'qfJe pmumd.

D E C I M'A S.

'dPi,.. Stas/do rnartyrio Heres-
,

Sendo mal abertas rofàs,
lloje renaícem �ermofas
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.Hoje renafcem:fermo[as
Do voílo pincel nas coresí

Da morte-Gor os rigores
Com tal .primor aulnais,
� quando affim os pillta�
.A.nature:za,pa[mol1 .
De ver.que o'qlle lhes tiroa

Iflcrod��, vos lhes tornais .

. ¥iolè na volfa,pintura
.Corn engenho.êc com dcûreza
·A (rufl:ada a natureza,
Afr;tda a ft:rmô[ura:

Viere a affiic:ç.ío máis dura
'Ern que o odio confenrio,
'Vio[e gue o bronze remia;
'Mas o differcute citado,
.�c.vai do.viuo ao pintade
Sô eila-vez fe não.vic.

D.E C I ·M·A.

N:Eíl:e tao flor.itio empenho
.

(Da arte �os primeiros pIÏmot, �
'Se velo delfamaoibres:,
.�frutos deil'e engenho; .

'

.'

.São
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São do pincel d,cfcmpcnho
Se as noro por eJcl�a�s.t
Da natureza enucjadas;
E ailim as flores pintais,
�c parecc flor,& mais
1.) izernos 'iue [,6 �il1tadas4
A huma Lamina Jo Najèimer.to·gfJ tht­

prifta qne.fint4W4 � me/rm.

D E C r M'A.

ENtre os naf.cid<Js fois :vos
Meu Sarrto o mais V'el1turoí.è.

Mas agora'o mais fermor"
Dizei o võs.que [ois-vQ:Z':
là meu direur[Q velds

iA ffirmaiconforme entendo,'
�e eílais pello que eílou ven:1.
:N elle pincel ruais luiido,.
iEm caza fó vós naícido,
Mas aqui tudo nafcendo,

,eA SÎmjMtÙt.'
Tt O M A NeE.

Qvevos efcreua hum Romance
Minha [elollwuNa.r.cüã

.
'

Ue
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.

Me mandais.fazeis mui bern; .

Pe r -lue fOls íenhora minha.
Dais o aílurnpro.que ha de [cr

Dizeruos a Simpatia '

�e couf." [tja,&- que efíeitos
Cauícm ruas marauilhas?

Obedecer fcràgcûo,
E oxalà que obedecida
Sejais &m aquelle acerto
A cue voílœamor me inclina.

�erouos,<leuo Ieruiruos
C o .• , a maior-cortezia,
Porque quero.ôc poisvos deuo·
Tudoquancofe imagina.

.

T endes p�ra fer amada
D�as mil galanrerias, '

E eu tenho para quercruos
Obrigaçoens infinitas. I

.

E fe de razoens-tão grandes,
Ou deílas prifoens tão finas
N afec bem com mil atfeaos
A obcdienciarnais preciza.

Vã de Romance tal qual
M �n ha inculta M ufa infpira,
E fe Ialla ern bom Romance
Comigo tem' íimparia .

.

H� Simpatia huma gra�a,
Cujo
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Cujo effcito [c odgltta,
Em dous cora�oens vnidcs , .

De pareme[co,fem linha. .

Dizem que nafce daquella .Ó»

Correípondcncia luzida. '

,

Das eltrellas em que nafccm
Aquellas almas mininas, �

Ou daquella [emelhall�a.
De ambas qualidades,figa ..

Cada qual oque qujzer" ",
�e eu leo agora de p rima",

He huma atfei'iáofor�ofa"
Mas não fontada,catiua
Por ceremonia fómente..­
E por Imperio Rainha.

'

Toda a diligencia junta,
N as emprezas mais [u bidas
Não pode �anto,quanto ella
Com hum [o acèno obriga, _

Suas razoens effeituáo
Contra a mor Ieberania
Grandes coufas não cuidadas,'
C:>l1l razão não' entend ida.

g_Ji.. .geita tudo-o que <'l!ler,
�-�o o que qu'cr domina,

Scm [aberre ° como.ou qu; n loot
So quem o íèntc fc admira.

H
. t.
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He 1enhor por'natureza

.Aquelle gue elladiO:ina
Corado mais vennrroíe
Com"cf1rella por diuiza,

He de todas as vontades
.Pcdra de œuar mais fina,
�e o mais diftante cuidada

.

A cuidados neceílita.
Dafr�u .a hums.planta tér

Co meímoô 01 efta; dita,
1> ara.íer giganté fior. .'

.E nos jardiRs '!nais bem vifla,
.

He :hum dos prodigies ,gr!-nd�
'QE.,e a nacureza confirma •.

Por herança dOl$.affdlCls.
tpor.morgado das .C'llrici!ls.

Dc ver0'1ue.nifi:opode�
«. nas almas .predottùI\à:
O neIcio lhe.chama encantos,
E o vulgo.feiricerias,

.

A mais grandeiettnofura�
Sem ella chorou ruinas,
E a fealdade mais toíca
-Com ella pareceo linda.

Mudamente pèríiiade,
Tudo aeaba,a tudo afpirà
Memorias a..pcefé.mandô
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De natural armonia.

Ter íirnpatia co Ferro
He goíl:o de pedra fria,
T ella co ouro.ôc diamantes;
He do Sol.ernprcza digna.

Valh.a[e o diícrcto-dellœ
�ndo della participá,
E leue auante co a arte

Û que a natureza brinda.
Com ella tudo [e auanca.

Sem ejla,a mais pcregr��
Sobre inó:'creta,.fcrà
Bem mal lograda PQ�fia,"

Tenho dito o que parece ..

Efe quereis que vos diga
O maior de feus e£feito� ...

Olhai para, a noíla vida.
Deos guard'e a voira mil aunos, ..

..E vos faça huma f�nt�l1ha"
I DandouosJfobreas qlle tendes,
A [ua graça diuina,

�o dia da Pr()-fi.Jf4.� di dliM ReliAwfA/i
u,ctdto em dia de Sam LUC46>

Anno, biJextq de tG 6 Q.

J,\. O ...



H E poíliuel cfper:mc:ls
� acabaítcs co rorrnente

.

De aguardar pOl' eûc dia?
Por elfa Cruz que o não creo,

He.certo que o tim chcO'ou� b·
Di íle ,gonde Anno bi[extoJ
Q::.c àun:c --pam fcrgrandc
T elle mais hum dia inteiro? .)

Em fim dia que chegafle,
�e l:a dou_s mil annos que efpero.;
As euidenciasme matão,
p ois não nocreo.ôc o vejo.

�e hei de fazer neíle c:1(o
Entre o··bcm,.& omal perplexo?
p ara crido he grande bem!
E para não crido he certo!

Valhatc Deos por fOrt"tJn:l,
�e atê nos bens hes tormento!

l)orque me fazcsraiuan
Hes minha.bem te conheço.

�1tro figas para ti;
, '

E mais não he comprimente,
Seobrigas pella p:llauraJ
pedillasei,que as não tenho..

Eûauas

1ër;ficho1'e

R O M A NeE·
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Eílauas muito contente

Nas duuidas que padeçoJ
Poisenforcatc molina,
�c vou ql1ali,quafi crendo.

Hoje he dia de S. LUC;lS?
�e íim.me diz elle mcûno,
Pois fc o diz Euangeliíta
O creo como Euangelho,

Apoítoque hão de fair, .

(Ou por goíto,ou,pordc.(;rc�) ...
Euangclittasas Freiras

.

.

Q�c ncílc dia profeífaó.
Valhare Deos par aliuio,

O que tardaftc de temp.o.:
Ora não tarda fluem vem, �.
Aindaaffim to�gradec:o. .

Venhas muito embora,& venhas
Para fer dcíle EhJifpherio•.

Oanelhor dia do Alina,
O mats alegre,o mais bello.

Es dia da profilfaó
Da gloria do meu de[ejo•.

E pello mais gJoriofo.
Eu e acclamarte profdr�.� cite pois tio bom dia
Bom por todos-os re[p�i.tos
En quero mctello cm ,aGI, .

Praza
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l�.raza:t Ocos que caiba inteiro

Porque he p .. ra mim tio gmncl:e s­

�nto no maior empenho
O Iaurou minha e1peralJ.ça
Dc diamantes,& de alentos.

E como o siuer em tara,
Tudo o que e[peraua tenho;
D irei que todo meu bem
T cnhode portas a dentro,

Ditoío dia.pois foíle
T ãofufpirado,te p�{r07.
pdio muito 'Ï':1c cuílaûe •

�e tragas mais companheiros,
E vos Freirinhas.pois nelle .

Defcancaílæs- corno em. centro;
Logradogt:ai com ventura

.

Mil vczestão.lindo emp�ego.

J>arllbem da 11011A dii melhoria de Filis ..

D E C I MA.

M Vito para hem me feja
A noua da melhoria;

� he a maior alegria
.

Q.t.ts: m;ucuidado dcfep:
.

.

rm vos meu.bem nunca veJa



..
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Do mal íombra.ncm memoria

Gozando huma tal viél:oria;
�e não pode [er pequena
Se o cuûo de tanta pena
Fez tão crecida cita gloria.
Em aCf�o de 1/4fAl It� {onde da Feir"
/).1. apadrinhttndo a hHm flldl/do que

fi deJfachoUt Emflu nome •

D E C I M. AS •

•

TEmplo a Fama vos dedique
Felice g,loria do mlind.�

Voífo fauoríern fegundo.
Luzes ao Sol communiqúe:
Bemheque oatfeél:o publique
Effeieos de tal f;mor ..

Pois podeis Conde,& fenhor
Em minha [orte impornma­
Vencer a minha fortuna .. _

Sendo a ella illperier.
Ero vinee annos não pudedo

Ç.'�:•.. os. nern diligencia
�llle por volla iililtencia

Numa iü hora vencerão:
J. ão outro me coníiderãa .

G Depois
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Depois ·que cIfa mão me honrou,'
�e eu meímo adm�rado eítou
Ncfra dita que meaílombra,
�e ontem fendo tudo Iombra,
-Hoje marauilha Iou.

Do nada do eíquecimento
Võ-s [Óme reftIfcirais"
,M ui como quel11 [ois obrais
Da fiJalgúia port�n.to:
Sem rer deíi.lanecimento

De accáo t�o acreditada
.

Cante'a Mu[a celebrad tj

�e no bern que me fazeis .'
Muito a Deos vos pareceis,
Pois faze1Sho�cllS de nada .

• � hHmttJ)ama que prometio humf'fllqr
pedirtdo djnhúrp.

D E Ç·I.M A.,.

D E vos,[c'nhora" Cupido
H�'ljt: fe queixa agrauado,

De que.Iendo Deos vendado,,

V (JS o f:'lçais Deos vendido:
�eixo[o como oflen dido

Sc J10ta ncaa contenda.
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E',he mui juûo que Ieoffenda
De vos, inimiga minha,
.Pois fobre a venda que tinha,
.Lhe puzeíles outra venda.

A i.t.. D. M. {eJdo:Eforiuão da Mi­
fericoriù« ,pedindo hum quartel que fe rile-

ficara dewend» ';'0 anno paJiadro. .

.ROMANCE:'

S·Enhor:ifro he memorial>
Poílo que Rom ance 'he,

.-1:. he pedir em bom Romanee,'
Se fendo meu pôde fer.

Delle quartel derradeiro
,Da Mefa palfada,que
.Mc tem a mim de prefente
.No derradeiro quarrel,

Vos peço pello que fois,
,.�e de darmo vos lembreis;
.Aílim tenhais muitos dados •

De quem,fem quem,& com quem ..
�. ,pairo não dou auante,

e ne e me não valeis,
�e o quartel que a tràs ficou
Mi! cobardias me fez.

G ij Nefta
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Nella Parochia a quem fir�

Não ha quem queira morrer,
Se nia he de fome os Padres
�e os maios tal tenção não tem.

Se nia morrem.não viuernos,
E em tanto verdade he,
�e em nia ouuindo finaes..

He [il�:ll de não comer.

Defle Bol10 Theíoureiro,
Tenho rniîqueixas afé,
Para vos Ieuhor apello,
A apcllação recebei. '

He recebedor de efmollas..

E dande cíincla tal uez,
." .

A muïtos.ro para mim-

Se acommodaa receber.
Faz hum theíouro dos meus

Dez mil & quinhentos reis,
E fazme mil thefourinhas,
�m illo menão qu rerer.

CaC1. de Mifericordia .

He.mas nella não achei
Satísfu�áo de Juftiça..
Pellas mãos deH:e Eímoler.

�-: Tenho coníirlrado os Aftros,
E acho que não hei de ter,

Se nia for na voi1à efphera"
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Alguma eflrella de bem.

Nefta [ciel1cia [ois veríado,
.

E aílim o venho a entender,
� então terei boa eûrella

�lndo eûrearme quereis.
Benigno afpeéèo ern YOS vejo

Nas que me fazeis merces,
E neûa conjunção magna
O meu P laneta [creis.

Do atributo mais Ïupremo«
De Deos.íois vos o fiel. .

Pois para os ler o Cordeiro
Liuros de vida cícreueis,

Eícreueime num cantinho
Deíle corr.ente,& vereis,

. Pois para o bem p� me dais,
Como corro a receber.

A minha ama.o mea caíeiro
Por elles poucos vincens
Delle quartel efperado
Rendido a elfes pès me tem.

Sois valente.ô; [ois bizarro,
E não haueis de querer
""'":

.

.
r de me dar a vida,

'01S vçs pe!fo bom quartel.
G ii; 'A.
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¢O R. P.,Fr. A. prégando IU exceJlm"

cuu do l1autift.It •.

D Ouro.entendido, fugeito·
.

Do P recuflor difcurfafies,
Tanto �Œm,que atràs deixaítes..

O mais fu�:do conceito:' cr
Ao que hauendo reípeito.

.

a
Sofrei que neíla conquifia,
De quem par voílo fe alina;
Fale o Amorique mal reiif1:o:
�e fe ellefoi v.oz de' Chrifio,
Vos foíles voz; do Bantiila.

D.·ECIMA.'

lrUOi

Ma11doJlfe 4 hllma.flnhora hum- prcfllJù'
ccnftderaue!,com hurtt recado qM �iz..ia.t

que era em fcrt+iç o de Deos.Æ dltll.,

REDONDILHAS.,

D E rizo ter me não pollo,I

A iIim Deos me dé QS eeos;
� chamem (eruir a Deos

.

.o que he [ó .Gtui<{o voifo!
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Ïruos hum prefente à mão.'.

J!.[er fó de Deos a empreza..
Em vos argile pobreza>
Em mim- caufa admiração,

Serue a Deos quem dà efmo!aj-'
E vos inda a não pedis,
Se a confiança admitis;
Torne o recado-à eícola.

Tal cafo-não Iirccedeo
Depois que ha cafos u.o mundo,
�em de fy não tem legUl,\doJ'
Tudo de fy promet�o.

.

�ando a nada-mendigais ..

Vos dio de Deos por amor'

Sois a ventura maior
Das flores dos Seníeirais..

Não entendo'em ralferniço­
De quemmandou a intenção.,
Parque fe em boa;ou�ão..),
�m lhe perguntofl' porïtrO?'

Salue que foi deuaçam­
De algum S�llto de reípeirc»
Se fe dà em tal IilgeitO:

, -"1�ão,ou.tellta'iá o.
--......�aS porèm o (lue mal trata.

Nefte arruido feitiço,
He que vos náofaz' íeruiço,
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�em como l'0bre, vos trata.

Porque jà que efle innocente'
�cria oílentar agrado,
Ou mudàra de recado
Ou mudara de-prcíenre.

Pcrdedos meritos feus.
Pprque de ninguem os cobxe, -

:N ão de Deus.que não fois pobre,
Não devès.que não fois Deos.

Sois tio bem afortunada,
que em tão deíigual par-tido"
Ille fica defrnndo,
V-Qs_náo ficais obrigada.

Finalmente vos auifo,
.

Que fereis !1efra occaíião,
Se pobre em reputação,
Ille pobre de juiso,

Diffe /Jumll Dam4 afeu ga/tin : ti mim
tJár;me mHd:io agraHO!,COm� II 'lI,m,,,-,/�s.

E em re/ofta.

REDONDILHA S.

SE vos não mudáo agrauos
Senhora.Ierà porque

N ão cometeo minha fé
Oif�lfa de dcfagrallos.

Se
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Se vos offenderaAmor,

1: me Iintira culpado>
·Eu meírno por condenado
Buícàra volro rigor.

Como vos l'la de mudar

<:llipa em que não delinqui?
Se vos viueis [empte em mim,
,Como me po!fo agral1at? .

A mar a. hum tempo,& .offend,s:
.Não he amor,he de[dem •

.Aggrauar,& querer bem

lmpoffincl vem a'Ïer. •

Para poder offcnderuos
Bounera deixar de arnaruos;

'Ma] potTo 1ogo agl'al.1arùos� +

'Se não deixo de quereruos.
Agrauado,& mais queixofo

Me terà volTa razão,

,Agrauado [OU�& não

..comoaizeis.crtlD:inofo.
Nelfe bello rribuaal

Saya elle agrauopi'Glüdo.
�e não merece offendid

nem foi acuzado mal.
. -i��ra a mais clara razão
De tal [em razão apelo.
E iuümauo smell dc,;[uelo
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Agrauo com {ilÎpeÎçaó •.

Iulgai como vo� merece'

�em tão de vcíio [c preza,
� n10 he de amor �mprcza;
Rigor que [e deílncrece.

A mim não me mudão zclos.,
Fazemmc mudar de côr,
Porque zclos com amor

Entra atl� os corouclos,
Sentir o qlJ.� outrem vos-quer),

(Ou temor {cja,ou tormento Al
Hc mudar de fc�mimento,
Porèm não de paro::cer.

Aroôr fineza do Amor'
Nefle caro em que fè cuida.
He mâ.porque Ie não muda,;
E [c [e muda. he p.eor.

Peníaô cruel.de quem ama

O [ugeitar[e ao íeumc,
� a quern não que ima cfrclllme�.
Ou fe não [ente,ou dc[am:t.

Deponde pois tal engano,.
Q::.e contra minha firmeza
Fazer deliéto a fineza,

I Sera inîofriuel dano.
E iè iada vafro rigor

�er apertar a paciellcia",
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Fin tão riguroía auíencia

Balle deûa auíencia a-dôr,

,Toucoufe Nis;» ,r France;:"4<CDm () ç4bez�
/0 corre da, -

,

D kprifaó'dé hum liíl:áo verù.�;
Com bizarria,& affeyo

Soltou Nize em negros. rayos;'
Breues liíonjas ao vento.>

Admirando a. neuidade .. ,

Sendo fermofos por· neg.roso
A vith do que os eílirno-

•

Negrejauão os conceitos.

A pelo vinhão o,� mai,s delles,'.
Outros chegauão- dlzcndo:_
Se para os cabellos v inhãoç
N ão vinhão �os 'cabe llos...

Soltouos nas ruas fomes
Por guarnição.<los eítrernos
De dous arcos em que Amor­
V',� triunfante em [eu -Reyno,'•

..,. . '�.:ros dizem que por figas
.

Dos olhos ['lÓ paralelos,
Por.meter figas 1105 olhos

R Q'M.A N-C E;
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A quatre duzias de neícios.

Eu cuidaua \olue os dourados
Eráofempre os mais perfeitos,
.Mas ago,a aos negros digo,
«.!!.e fazem melhores pertos.

Os cabeilos afamados
Daquelle moço indifereto
Comprandofe a pezo de ouro,
Não tl�-ráo tanto prc<]o.

Tanta gaLa,,& valencia
Tem.que pÕdcm [em recee
Der-ribar à ferraoíiira
As colunas de feu templo.A [ortc fOi [indo encontro,
Se foi.acaío ofucccflo,
Por acertos de hum hom gÇ>ftoMc [ahio a Iorre em negro.

De hum"aoollo,penduradoVio Dicniíio o [eu tormento,
E nos cabellos de Niae
Vi euo meu oofto prc(o..�ebemfeIentio o.A.mBt:�
Bem lhe doeuo cabello,
�e [e dle·cabello via

, Valeria hum pouoo meOO:S.
Eu de mini affirmat po.ífo,

�e qnando adæiraloschego,
.

Pél1.e�
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Pelles cabellostomàra
Occaliáo de -táo bom pello.
'Mttntlou F4bio aNiz:..e for brinc'o def"",

gria,hH7fJ coração pttj#linino .

.n E 'CI MA.

T-Amanil'lo coração tJ

Senhora vos offereço,
Se hem que he grande no preço
'�e lhe <là minha afeiçáó:

Não cuideis que he fern razão
Sendo meu fer piquillino,
'Porque ficando-Cem dUG-
De vos verIegunda vez

Doenrinha.Ie me fa
Q coração tamanino,

MOTE ALHEO.

()1hGs-verdes,mas [ein V0S�

T-EntIes bem ml condição;
.

porèm nèfles olhos verdes
T�tt�
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TenJes graça para [erde�
Senhora. de bcija mão.

V aílallo o meu coracam .

Acclama efles 01h05 (ós)'
T cme a condicãoarroz,
E adora por tá� fermo[os
( Minha Ienhora) eife 5 voílos;
Olhos verdes. mas fem vos.

¢ hHmlll D(!!"" comendo« huit jeneI4:­
RO:�1 A N CE.

P A ra fàzer hum Romance.'
Minina quero eûa vcz .

Com vontade.õ; [cm faítio.
As vnhas das mãos morder.

Porque [e ao comeres vos�
Eíle Romance ha de [er
Por me pareccrcom voíco,
Eu quero comer tambcrn,

Se não di!Ièr quanto finto,
Na verdade o íentirei,
E oxalà que de conceitos
,Grande comichão me dé.

Minina eu vi que comieis,
Maso que naõ diaiíei,



']f!#(d,Academïclt.,
ï).hõ',fei fe comieis doce,
Mas docemente corneis..

Cuidando eílou que Ieria.
Elhua para dizer

�e era mana, pois ao Ceo
Eíla iguaria conuern.

Se íerião confeirinhoss

Auerigualo nia [eL
porèm.Ieriaõ de rafa; I'

Porque he voílo elle porèmt�e erá? alcorças ver� has
Puderaaflirrnar.porque '

Se naó eraõ os beicinhos, ,

IlIo deuia de [er,
Se [cria6 frutas nouas?

Mas agora inda naõ vem,

Se bem,que couía bem noua',

Comerem os Anjos,he
Seriaó peras de almiícar.,

.,I c'Na6 por certo.nao aie,_

�easperas de S.Ioaó

IVem là par Santa Izabel,
Demais que [cria encanto..

'_4_.-r"·coura para naõ crer,
. .;,� as flores comeHèm frutos.

Qu� a Primauera naõ tem.
,

Je Ieria parn,& queijo",

1

.�

pq.
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�r/'Jichor,
.

Ou nata doce tambcmz
Mas podieis facilmenre
Por erro.huma maó morder..

T iue minhas fofpei.tinhas
Se fcria barro? &
Cuidando no <:lue cuidaua

Logo me quiz deídizer,

�em era taô d.e alíinira
Barro h�üa de roert

Boa farillh�aria
Ceo,&; terra!p.:ua que?

Sendo vôs hum paral.fo
Do Ceo,vos quereis fazer
Paralfo terrealr
Em vos muito desfareis.

Se quereis morder o barro,
Mais perto·obarro achareis,
Barro fou, pois murmurais

�allto quizeres mordei.

Oh-quem mc der.a o que ua

De corioíc entender.
Inda que nilfo ernpenhàra
Comer as maós)& os pês,

Ora dairne hum bocadinh
I

E por certo julgarei
A diferencia que vai

.

De comer, a ver com�t-;
Na�



M44 Ac4deéfica.. 1 ó.I,
Naó rejais rico Anaremo, .

Das que caem a dres pés
Migalhas me dai,& logo
Rico com ellas íerei,

E [e naõ quiseres dar

Seja embora.ora comei,
E façauos bom proueito
Iuda que nada me deis.

Mas porèm que faca hü brindes
Tolherme,naó podereis:
Brindes à voíla [aude

t,

Woscomeis,eu beberei.

166J.
�o abrir It Auzd'qmùl; & d1nao por "r
fumpto,o PreJidente Francijèo Correa de

Lacerda, Meftre de S . Ælt, HuTIUC

.Dem« que 4par�md� h,m;a pena:.
feferi.o em humdedo.

R OMA NeE.

Com



H " Ter/'Jiéb'or�:"
Com razaõ me queixarei,
�e ætaõ luzidos engenhos
Os quere s deixar perder.

Eu naó o digo por _ mim,
�e me conheço mui bem,
Mas por tantos generoíos
De quem quizeraaprender...

Mas jà parece que agora
Do nofl,i'Orfeo Portuguez
( Se por tude-foi a R orna)
Efta abfoluicaê nos vem.

Tema Ml�fa àeíla hora:
Ferrugem,qual chiminè,
De dous dedos,poisdous annos '

Naó teùc-fugn,nem fèr.
.

-

E fendo agora forçado,
Ou 'por·vontade,ou por leir
(Porque também a vontade
faz força quando ella quer.)

Fazer veríos neíle acaío
�e mui de efpado obfernei,
O que naô tenho me cuíla
Eíle Romance fazer.

Eu, & cih Dama ferida>
Cada qual a pena tem,
EIU porque a aparaua,
Ell porq!le W1Ó quer correr.,

SC-:



Mufo .Acadcmicit.
Senhora Dona Thalia

A minha apare efta vez,

p arque de pena aparada'
Digamos o parecer.

N ao pode parecer mal
Por nouidade tambf'm,
� aílumpto correndo {anguç!
Sed frefco como que,

O eílar ferida na maó
I.'

Alentos me da.porque' ,

Se na rnão-eílà o alft.unpt,û;.
Farei delle o que quizer.

Và de Romance à minina,
Se o Iiiílo-lugar me der,
Pois de a ver eûar.com rangu\:
QE..ali [em Cangue fiquei.

T erniíiimo íentirnenro.
Cauíàua a viíla.pois que
Por fazer à pena hum bico,
Mûs de quatro bicos fez.

là de entendido o affeao
Diz nouidade naô [er,

.

Pois que na maó tem a pena,
� <'e eiIã maô pena nos dê.

�em tern males darà males,
E quem tem bens d:rrà bens,

�m tem Eenas arà pems,



I� 4- Terpficbore
'

Cadaqual clã o que tem.

Bem que neûe caío a Dama
Muito liberal [e vè,
Se por huma dà mil penas)
P rodiga parece fer.

Porèm mais o caniuete
Nos deu [util,[e cruel,
Na folha de huma a. ucena,

R ubis a�è vinte & t;es.
Naó cuidem que digo pouco,

Porque íei qus a tuteplè
Hum rubi deûes [6 pode
Ser de Ceilaõ o vergel.

Demais que lhe acodio logo
'A [ua moca-Izabel,
Aperrandolhe huma fita
Com �ue o Cangue vedar fa.

Paílou a pena.êc o fufl:o,
Parou a pena,& afé,
�e dos aparos da pena
N os ficou em que entender,

�e íupoílo a aparaua
�e foi para eiIa direi;
Pena fó para íentir,
P ena.a mim para eícreuea

.A hsm.



'A hHm Ro;xinol,q"e cest«Indo mICis[1#4'"
Hemente.cAhio morta,

ROMANCE.

CHoro o mal logrado canto"

Canro �s fll}1ebres exequias
De hum Roixinol,que por linb>
Tado o f'entimcnto empenha.

Irem.repico em voz.alta ,

II

Lagrimas.Iolnços.queixas,
�e fua dona repete
No mor Iilencio da-pene.

He pois o caro que Lizis, 'I­

Dama de gentil pre[en"4'
Com as prendasmais luzidas,
� pintar póde hum p 'Jeta.

Taó de bom gofro,& galante
Sobrefermo[aJ& diícreta,

QE..e por dar gofro os ,vifinhos,
.

Punha o [eu gofto à jenela,
Prendia em huma gayola

A rfdo cufl:o,& lindeza
nê êuano.êc p ara laurada,
I> ri[�ó>porèm Ji[01:gci�a.

Brincada coæ.milfirinhas
BrÎlt"i



1(6G '1ëYpJic-k�e
De cuziofa di.ffercnça
.A (luem prendiaó os .meyos, . :."
Figuinbas.brancas.Sc liegras.

E aquem.com guarniçaõ ele oure

Deracapa de bacra, I

P ara rdguardo do frio,
On JofIè verde, ou-vermelha.

Hum Roixinol.cuja gra"a,
-E armon a feiticeira
Era encantados íentidos,
E embaraço d� potencias.

.He força que valo pinte
(Mas oh quem aqui me dera

-Os pinceis de meu compadre,
-Q�e '£1Ó prj�or da excellencial)

Mas [tIPO(l-O <lue a pintura
Hia de [er veríos, quizera>
O cabedal.& 05 conceitos
Das mais íiibidas Ideas.

Era-o Roixinol n aícido
No [re[co vale de Chelas�
Entre ro[as,& entre crauos,
Entre jaímins.ô; violetas.

Foi'o íeu paterne nicho
DaChina huma laranjeira,
�e no bo[que mais Ïombrio
Lograua a orca.maisfreíca.

«
':' J�a6



'.Mufo Aetltlemic.:t:
\'t-Ho:foÏ- de fazada a má y,

l'ois lhe deu anatureza

Inílinro. corn gue eícolhefle
-Huma habitaçaõ taõ bella.

O pay foi 1}10ÇLl galante,
-Cantor, de clafle primeira,
,�e canton fen�pre com pico.
.E eíteue em grandes capellas.

Porque nas Capellas mores J

Em dia da,Afcencaó,e.ra o

Huma boa ara ouuilo, ,'"

�andO' a Ora fe celebri.
Em huma menham de Abril

O to'1RQU num� �fparrd[a
A.rmandO'Ihe corn agudias �

Ferreira mO'çO' das Freiras.
Leuouo porgrande aluitrè

A íenhora r rioreza,
�eaLifis fuafqbrinha
De prefente lho aprefenta..

Era o dito paffarinhO'
.Hu1D:a doudice diícrera,
Pintada voz com aifeyo,
Mufica flor com lindeza.

Das alma s forçQfo encanto,
,p ais tinha tanta deílrezn,
,��{� temperar cantaua.

Partè



I6S 'Terpftc!?ore'"
Parte que a muitos naõ chega.

Enfeiciçaua o [eu canto

O iníeníiuel da floreíla,
E o (eníitiuo mais puro�
Sem alma Centir fe deixa .

.B em de noite era o [eu canto,
Por dar luzimento às trenas,
E certo gue era bem digno
De [er B�l(cado à candea.

�1.ntas"\'.ezes certo amante

�e a tal daæa galanrea,
Ouuindoo cantar de noite"
1 he diffe deita maneira.

.

Flor animada que diípertao dia

Nos aui[os mais candidos da Aurora,

p rimor viuente dos jardins de Plora, ,

Alma gentil do gofro>& da alegria.
Ne.a� de Lyíi amaare companhia,

�.e por taõ grande.tua <lita ignora,.
·Su[pe nde o canto por ouuirme agora,_

.

E torna ao canto com maior porfia.
t Se hes das flores.õc pedras doce encât()

Cõ tua voz que a Orfeo té mal íeguro,
Laíbimare das vozes de meu pranto:

.

He fiar Lyíi,he diamãte be1l0,& puro;.
Faça pois a armenia de teu canto

Abrandar a fra peito-que he ta6 duro.
�all"



Mufo ,eAcademictl. .1-69

'�'mt;t� vezcs Mariquira
.Eítandœ em .caía. da Meílre

. Por ouuir ao Roixinol
Fez mil bainhas F ramengas,

�antas vezeso metl'moÇ"0
Em vez'de irpara a R.ibeira�
Pello ouuir cantar<fe hia)

Ieœr na-Iua.rraueíla.
Era huma pcrfeguiçáo )

.De gente depois da cea,

'.� cercando a rua.toda .....

Fazia pé degenela, . '

Era endiln o pllíf..'1>ri'rt'ho
'.Viuadifcn1.vaç{ãs.ve1háq,
�e erão cam elfe prete'Xt�! �
.A rgos toda a noite inteira",

Era comovas dizia
o tal,póiem bafio de dra� 1

,� he pena lembtatdarglória,'
Se ha de [er panl pcrde1iaJ

E1l:aua cantando.hurn dia
.r» huma rnenham mais.Ierena J
Das do rigurofo Iulho
N madrugada mûs frefca.
"Tão nofeu canto eleuado

là nas.celeûes Esferas�
. �e _parece queaJy meíino

J B. $�



J 7 o 7ér!fic�r�
Se excedia por grandeza.

�'lndo accidente improuifa
Lhe rouba(terribel pena,.
P ara (luem o amana tantol )
A voz.a vida.ê; belleza.

Dcrãolhp olhado maos olhos,
E he Iafrima que [e veja
Morto às mios d,e. huma mà viíla..

�el1 .tão para viûo era.

N ão ll�, valerão as figas
Contra o (�\ebrallto, que a efrrella
�e domlna-aos Roixinoes .

I •

P ode mais que as diligendas.
A tempo q\lC defpr:cgaodo

V inha ar reeurfora bella)
O manto à: Q.oil:_e,porque
Fuja quando fe conheça.
�e em vez de miudo aljofal

. Da gra_çà CO� que Ie enfeita,
Perolas vinha chorando
Como punhos de triûeza.

Sentindo que à [ua viíla,
E fefrej:mdoa a ella,
Hum Roixinol tão do CCG
Cahiíle m�rto na terra.

Eis aqui o a íliunpto,agora
pigamos íobre a materia

Il
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Com liccnca dos Ouuintes
Huma íó b;mtrifie Decima.

Nas penas de quem te ama

V oaràs meu Orpheo rico,
E reja a voz de teu bico
A mcfma lingoa da fama:

Diga;que por ti derrama
Lagiimas de rico pranto
A A urora em tormento rante:

Mas que [ejáo,he precizo, •

A s [ius lagrimas rizo,
.E as minhas endcch as Cauto.

éA huma Dama que ria, & chor<!fl.a jun�
tarmnre,& qftttndQ r;tt-ertt fen.& qU'indu

chOYl1l4lt,erafçrmofJ.
It O M A N CE.

H E o afliunpto deûe dia
Senhores.hum cafo nOUPi

Coura de rizo parece,
Sendo de rizo,& de choro.

o �o dlícurfocílou perplexo,
.)cm [aber o que diícorro,
Cuido que me deu quebranto.

,
H ij Por-

I '
• .._



J 72. Terpftchore'
Porque era hum alíumpto torte,

Bcm aveHo, & bem traucílo
�e fe cada qual dos olhos
Cami,nha.:1 diucría partc,
He rortiíjimo-famo]o,

là Icndo nomefrno tempo,
N ão ièi quc o maishno tOl1�O
Se atrcua a fallar.no caío, '

Salua ella f.1Zia cocos.

DiiILáo quc era. viuua,
E lena ern �pcllo o nojo,
E fc por huruolho chora,
�e Ieria pello outro,

Se hum choraua.Sc outro ��a. ,

CQm gal�ntari� noto,
�e erão.ha.Ienlrora.dama
DOllS filoíolos [eus olhos.

Salua qJ.1C ícndo ftrm'O{#t
Depondo o rigornotorio,
H um ry pellps que a"a.ŒJJ�
O utro �ho.ra. pello!i;mQrtos.

Ora inda afilm me }?:lre.œ
Eûc úlcccfl� não.proprio.
�e rir.ôc chorar a hum tempQ,
H e cafo dificultoío.

,DigamQ� defia [cnhora
Feita à vonrade de todos



.Mula Academictt.
� a coma que lhe faq;ia

.

EJ:;l ° que cítaua a [eu conæ.

Em dous infbantcs f.or.m:lU�
Eûcs dous metomorphofios,
�S! as mudánças nas .rnulhercs
Podem fer/mas nãt1 fei .corn ..

Dizem que dá. fea rih�r •

�11 ° mais horrendo monûro,
E era-fél'mefa chorando,

'

�e parecia hum-aflombro. fi

Ora romaiuoscom ella, ,

E comigo,fe he f0r�ofo,
•

�e he; de chorar-o . .{.è1' Ú[O-,
.E hei de cantar-o [efi dhoro.

Sem d �uidà quando l'.tÍl..
P edia dinheiro logo,
E he for�a que foilè f{'a
Boca COOl tais acoeílorios.

Gabando a boca da clamá, .

Dille hum galan primeroíos
Ile tão linda 'que não pede,
E tenho nella hum thcfoure,

�ando choraua me dizem,
& tinha hum fermoiô roûo,
Se eílaua huma Madalena,
�e muito era ferfermofo?

Se.verte aljofar a Aurora,
H iij Pollo'



.7" 'lêrpfich(JYe
p oíro que pranto he precioío, .

E as riquezas num [ogeito
N ão [a6 pena, Iaõ adorno.

Ria ellaquanto quizer,
Ou shore muito a feu goûo,

. �c eu por dizer o que Iinto
l-lei dit-e mais do que poílo •

..,.1� < Cylne 9"e clintandfJ morre,

I(:�o M A N C É.

TOdo o páífaro que canta

Guardefe deita Academia>
�e quando não fe precate
Lhe hão de chorar as exequias'

Hoje farà quinze dias,
Ou na quinta,ou fefta feira,

�e ouae [emelhante aíiiimpto,
Ou femelhante tragedia.

Hum Roixinol,fior do campo,
�e às mil marauilhas era

�1.ndo na voz marauilha,
Flor [empre viua na pena.

I Agoracntra hum branco Cyíne, �1:llII.
Fazendo a figura mcíina,

,

E ha de deixamos em branco,
Se cantando nos elena.

"

E1eua-
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Eleuado o meu juizo,
Eíleue formando Ideas
Sobre a razão que teria

A Academia neíla teima.
A que me ocorrco mais forte,

Me fez tremer de maneira,

�e não cantar prometi
Folle paílaro.ou Poeta.

Porque fe o rncímo he cantarj,

�morreréfbando nella, 6

•

Eu que hei viuido cantando •. .' ;J

Morrer chorando quizera,' ..
I

Com pre texto.de não mais
'.'

Feûejar mortes alhcas,

Suppoûo que o meu officio' t

-, .�ando he melhor, viue ddiasit
Porèrn efte. Romancinho

V à inda na conta velha,
p orque quero lograrme hoje
De tão grande P reíidencia,

Do Cy[ne pois que fenece
Là do Tejo nas ribeiras,
Cantando na [U:4 morte,

Qual [e fora a [ua feíla,
#

N io [ei que diga o difcur[o
Em acção que he tão aueflà,
Salue que lhe enfada a vida,

H iiij

�7 J.
,

..



l�'()\ �rpfichore-
Por iílo amone celebra.

He o primeiro animal
QE_� os Ïcntimentos dc(}¥'eza.>.
€hamolhe anitn;tllp9rcw�
Ná0 parece Ane de pena•.

Palraro da outra vida
Parece mais do q�le defba,
P ois corn gofto bufc·a a morte

�1.11dq'af.Qgt; a natureza.

Mas 12<, voz. he tão fuaue,.
�e refuktarpudè-ra
Os morros.êomo o tal,cyfile:
Cantando mo. .rJ:er fe dein?

Re[u[ótarfe a fy.me.tmg
Com a mufice:p..u �tA,.

�náQtétqmenQs�' r.,
�m p.Ode,m,?uer�pedta�.

.

I

Se de fy meimo r nafce I

O Fenix.porquefe q eimas.
Comonáo reuiue o.Cv Ine :

C amando p.o;: ,cxcelle�cia?,
Pergunteia.Plinio o ca[o�;

EdiíIemc.com voz Ceca:
O genero[o, lifo faó
Sêgr;edos.da natureza.

En£LCi,eime da repofb,
Porque [cm [olu�lU era, .



,
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'Mula Aéafùm lC1I.· lit
E ao dito CyfilC morrendo
DigoLCom voí1à licença:

cYlo Cyfoe que morre cttfJtdndQ.

SON zt o.

A· Nimada açucena-entrë Ias fiórf;s
Dél'T ajó ameno en cãdida ;lJegti�­

C-omo Iirues de horror almÙlo di;,
�ndo fuiíle lifonja a fus Ibores? .

Cantan los Ruyfcnore s fus amores"
Y'es [enál de [Li vida lù armenia, '

Tu quando cantasr'dulce mëI9dia)'
1 e en íenas de 1a muette los �tgol"es?'

. .1

Eres ternura al rnûdo- en-tioIor fue'rte�­
Al tiernpo (lue del rnundo cres encãt ô?
No ay entender la gl?ria dè nrfaerre! .

Mas porqll� en todo ·[êas nneuo e[pãto'
SHefi:ejas onmuíica tu rnuerte ,

Yo lamentotu rnuerre con mi-canto. .

z.z.a PrefidencÎd de L:p,is tla·CaldCorteil

na Alûa dos G enerofbs, quefitbtico$11d.O ..

ração hii jarJim cõ qlMtro qlfddtos defla ....

res,&.foi eieito pello Pr'efitlmte M..t- .

71UqJ CAntle/ho. . •

H V .RO·'



Terpfichorc
R O M A NeE .

.

BErn fbra ddle fucce!fo
Agora à minha gencla,

�e tem por frente eûe Iitio
Da gcncro(1. Academia.

Ouui como que.: cahia
AIgum,a cafa bem velha,
'RuIna �J'le teue ha pouco
Huma muiwizinha deûa,

Por obrigàçam do officio
Aëudi mui de carreira
A ver [c era neceílario
Confiílaõ.ou agoa benta.

Mas chegando junto ao patioDeílcs Paços de Mincrua
Inquibuulltns Apolo
Fræfidet, conforme à letra.,

A mor confuíaõ do munde
Aduirti que dentro era;
Hum gritalla:amaina)amaina�
Outro clama.terra, ferra,

Eíl:e diz:alija,alija,
Aquellc:braua tormenta!
Dizem ourros.Santo Antonio
Neïlo f:\tr.ão nos defenda.

Jmplo'!



Mufll AcllIemlc»,

Imploremos o auxilio
Da Senhora das Candeas,

�e he o Orago defia CaCa,
�e nos valha nella pre/là.

Afafia que nos perdemos,
Serra o Ierne.outro vozea,

Acende o farol das Muías,
A tocha da noiL'! (mpreza.

Ao mar.ao mar, que ha perigoJ'
Guarda os baixos das areas, �Vá1hate Deos! Scm remedio

Deu à cofia a Preíidencia!
.

�e he.iûo? entro enfiado..

'

E vejo nefi:tÇadeira
Preíidindo a meu amigo
Luis da Colla Corre-a. ....

Animo(amigo) lhe diffe
A teu lado eílou.não temas,

�e las olas [on laureies
A quien furcarlas acierta.

Sabe.que diffe.hum di[creto�
�e nas altiuas emprezas
Balla,para honrar.o.intento;
Suppoflo qtle não [qcceda.

.

.

r Eu digo que inda a ruína
He credito nas finezas,
� O [�cceJ.fo pe da forwA.�.



JS o Terpftchore
E o valor não pende. della.

Ha riícos que abizarria
Generofamente ineenta,
Donde a perdição he honra,
Donde he gloria a maior pena

Barbaramente -atrcuido
�CiIFlOU o,trtmpO da Decla, ,

Aq�elle q�e emíims-cinaas '

Q.0zgll?-rdara fama.eterJla •. ,

Maio.'�lçuto.do todos,
Foíle fabuL' 'QU: t rage dia , '

Por tocar do'Sol aos rayos
Nos diz de Faetonte a quedà;.

Porèrn graças ao {ùcce1fo,
Na.ventura que g_rangea�
Teu grande-merecimento '

Nas mais fubidas Ideas.
�e e Icuado nos. conceitos :>

Defde as celeítes .£sferas .

Te lançou em h..l-lIU- jardim..
.A 'forca qefiàtormcnta.

DOl�de do pailà.dófulbo. .

Fez a tua d�g neu
Entre o.ftefcodas boninas­
Do deícanço a cabeceira.

p ois em tão .linda inuediua '

De tuaOf3ça.m.di��reta", . ;i



'Mu!a �(",demren. 1

Por-caíres entre as Rores
'Eiueûe bella Cadé11l:ia:

DelIas já te tece a Fama
Huma Rorida Capella,
� fobve o laurel de Apolo;
Adorne tua cabeca.·

Em preíidencia fecunda
là tema nuffa Aula Eg,cegiã'Frutos (.lu,e exhalãe fragranciav'Fióres q�e nos dão riqtteza; r

F lorente.fiorrda, Roripá 't,
Nos deixas cirá Caôei.�!ai,' '

. - I
Diícrero pri�or di Áuror:t) br
E mimo da Primauera,

Neceílitauão as Mt1&s
.

Efrauáo pediùdô as Sciencias­
Eûe adorno-ou efut ga.là,
�e fó tu d£rlhe puderas;

Em tudo fafte hum poreento,
Digao tua eleiçam mefma, i

Pois dar Rotes hum,Y ualho,',
MHagre he dá Mt\1reza.

Vine para gJ0úa dá Arte,
Porque cifàs.fior--eHaln bellas­
s(;�para nõs vem de rofas-1"
Para ti fejáo p.erpemas.:

"

(



f

.L�z.' •• rerpfichor4
Em repofttt,& louuor da minha rreJidë.

cia vitima. Il» mermo Luis da C_ofta'
Correa.

RO M A N C E.

HOje faz quatro [emanas,
Qu_e vos meu íenhor Iofcph

Viûcs � o Cafta à cafta
.

Ncite A por nio baxcl,
A vela ne le.l'ù.lic:Üs J

�1.lldo eu Jor� ado remel;
Galeão he para vos,
Epara mim foi galè.

.

INaufragi<?s então Ientio;
Mas hoje bonanças vê,
�e no àr das voílas obras
Hum vente galcrno tem.

A íaluamento a viagem . r

Vento cm popa ha de fazer, ,
. -

r;

�e [ois do P orto feguro>
.

Piloto llm,não Marquez.
Poílo.que omar da íciencia

Vá no quarto Ceo bater,
E ncapcladas às pudas,
Não [a.(> lagos;[a,õ lauréis.

•
r



Mufa AC4áemiclt.
S::Jlttis as vellas diícreco

Nas amores-que a meu ver

Para de[creucr Minerua
Folhas [aó,mas de papel.

Os galhardetes tremolão
Com que C'lbio diícorrc is

�e os penfamentos altiuos
Por elfes àres fe vem.

Farol de luzes p::rpetuas
V oílo juizo lhe fez,
�e a luz deiTe cntcndim .nto
Eterna luz ha de fer •

Iulgo os conceitos canhoës
Com que dais [alua eûa vez,

�e huns faó eílrondo , por certo, .

Outros [aó de eûouro.a fe.
�

D en[a nuuem o àr oc'upa.
Dcíla íalua que fuzeis,
�as voif.'1s luzidas letras

Muitograndes fumos tem.

A carga,que o cafco leua
He ouro de toda a Ïey,
Que o comercio de tais ca[co"$,
Precioíojernpre hade [er.
, As faIgadas ondas corta
Do mar da [óencia,qllc
J>OI fer mar alto,& tCI gra�� .



"J 7êrpfiéhórt
Salgado 0 dito mar he.

Aoporto jàchega,adonde,
todos vão ouuir-ôc ver

(Pois chegais ao-Portó falno)
A Oração-que fazeis.

De ferro a remora lança;
De ouro queria dizer;
Mas fcja £erro;pois ferro
Eu todo p'pano tambern-

ESCVELA-· DE A'-MOR�
}t.. L V S o. -

Yn M l1eftró. �alr.o Gel-enes;
R!!.iftro DwflWJ.AS., M II/ÙOS ,-

CANT.AN, LOS MP"SlCOS�

A'h Efuld:i-R aplzas;
Muchachos a Ia Eícuela '

De Amor 'al vfoj ,

T endrcis con las leciones
EIOfcs>j' fl��s.v

C4n�-



MUf#l AClI1ùnica. lll:f

Cantlmdo,f&l.e el Mit'eftro,y diV'

M Vchachas n efta E[( chi.
A prendereis a leer

Puntos.y lctras.yai ptUlt.o
AI Amor diípuntareis.

Si fois entendidas todas
Milleciones oa darè,
y con voluntad,li cs dar
De memoria remareis.

De rodos-ruis docameræos..
�e os an de dar.Iacareis
Loshombre�>parq.tle'f11-clm\.1n�
Efta fue Ia primer ley. �

De Adan lo diga Ia culpai
� fin duda algntia fllle
Porque fin íèr.obiigada.
Eua le dió de comer.

Los hornbres-os an dé dat
y al pobre perdonareis,
Porque ellpCccadó que..cie:ne
Solamenre eS'J1O rener.

!.leg dvos rambien rnuchachos,
y cnmis coníejos rabreis,
De las fingeres de Ogaíio.
Las bizarrias vencer.

Rocas



18 G . Terpfichore
Pecas Íetras.rnucha letra

De cambio de vn G inoucz
O� hará Letrados tales,
.�e al maior ernbidia deis.

Los [erenos,Ias pendencias
En que os pone Amor tal vez

Con [010 vna lecion mia
Entendidos ahorrarcis .

.RepiJen:.f.la efcuda,&c.

Sele III pr.:mer DIl11M C01l certe,J
flJntero.

Yo empieço aora a eûudiar,
y ando por el A,B,C.
Digame Iefior Maeílro.
Lo que me tengo de hazer>
M. M uchacha patTi ade lance
Vna fola letra, y cs,

�fi el A,R,C,efrlldias,
Digas el A

... B,C,D.
D. p ue 5 110 he de patfar de ahi?
M. No nina.que harte [abreis.
D· Elfoes Hor: M. y [eràelfruto,
�e en todos has de coger,
D. Buena {cnhor Macao
Lecion es eílà,

Pues



Mufa Acedemlc«, � s l
Pues el D, a las Damas
Solo apronecha.
M. P ues eûudia muchacha,
�e en eiTa letra
Si con gracia Ia dizes
Tendràs mil prendas.
Repiten: Pues eûudia.ôcc.

Sale For atre pfilcrt4 el prímeif;.zf411,'
G. Yo cíludio Filofofia ..

y foy Thorniíta en mi fé�
y es eícuela que fe figue,
Diga [dior [y voy bien?
M. La màs [egura opinion

-De la efcuela errado hàueisa
Thorniíbas [on las mugeres,y Eícotiûa 'haueis de Ier,
G. Pues no hede pairar de ahi?
M. No rapaz,que harto {a,breis.
G. Eira es lecionj M. Y tan buena,
�e mcjor no pucde [cr.
G. Si me Iugo Eícotiíta

dud.l.s tantas,
Sutilcz:J.s de ingenio
Haré a las Damas.

M.Pa-



��8 Tetpfic},ore
M. Parafer entendido­
Haze vna cofa,·
Dã en terni diícreto,
�e es dar a todas

.Repiten: Para [er,&c.

TJl1lt JllflgunJa Duna.

D.. Yo "ttgo carta dè nombres:
Yleo:luah,Pcdro,Andres..

� fonlos que galantean
Mi hermo[ura�y mideíden.
M. Oro, plata.reales de ocho'
Soloferan nombres tres, .

ComoJon nombres reales
San rnejores de aprender.
D. Pues nohede.êec.
'D: Si quieres que en Ia boca.
� enga oro, y p'Îat:l, �
Sm duda que de Midas
Tengoh ant.

M. Tenla camo quiziercs,
�e en rodo encuentro

Eloro, y la plata
Tado haze bello.
Repiten: Tenla.ôcc,



Saltul fegundo Gelen,

iG . Yo fo.yrlJ.1rifta,y.qu:iiicra
.Con mis leycs conucncer
A las Dam'as ell [cs.pleitos,

.�e me pOlle íu interes.
M. Iuriûa.jurad de. dar,
y hareis mui buen parecer.
�e hep Baldas osfiais,
Muy dc.baldeoscançaæia, •

G. Puesnohe dc.ô;c. .

G. Pues de que, hf,'lieIe..rUÏJm.t:
T apta trapaç�,

'

Si con ellas al murrdœ
T raygo en bolandas?

�

,'M .. Sil1q dexais las lqc "

Aunque Letrado,
A los guitos, yèiJrif11M'
Sicrnpre ireis Baldo,
Repite»: Sino deu.is.l&C�

S.ale lA.tere/r" Dllmil.,

D. Yo por carca mandadeta
.Leo, puede auer Vil mes,
y fin que vuûè lo dig'll



ttl 7êrpfhh".,
A rnàs 110 me paílaré.
M. Boniílima carta es efla,
Mas ha de {er al revez

Ell los hombres mandadera,
y en ti mandado ha de [cr.
D. Pues no he de.õcc.
D. Manderne [cor Macífo

Alguna alaja,
Pues [o�porqtle me mande
Muy fil criada.
M. Dile'pues al màs firm�
De tus galanes,

�c fi pdt ti fe mucre,

�e algo te mande.

Repiten: �ile pues.êcc.

Tr,," el tercer G Illa,,�

G. Con mi Galeno viii� -e

A toda Dama.íi bien
De pocasaurè.fanado,
Siempre Doélor me llam�.
M. A la Dama de buen guâo
Enferma de he meneller
Con recipedès doblones
toda cura acertareis.

r{;. p Iles no he de,&c.
G. S�



Mufa ACAdemIc/!,; r".?i
G. Si con dar los doblone
La cura acierto,
EfIô es curar.matando
A mi dinero.
M. Pues.Ddtor importuno )

Si haze is reparo
En toda vueûra vida
Qsedareis [ano, �rl

R eptte»: Pues Dotor.ëcc-

D. Yo leo los Ma 1damientos
�e en el1:erblihropapel
Me dio mi· (eííora till, !-

Pieníoque [on màs de diez.
M. Para que nina?dfo es rnuchcç
Pormàs pocos re'Io harè,
Tomar dineros.dar guûos
Son los dès que asde L'lber.
D. Pues nohe depalfar)&c.
Cl). Si tomando dineros
He de dar gul1:�,
�e parece Maelfo
Seran ningunos.
M. Niíia a lo de Palacio
!"uY',ortez Iiernpre ..

SAÜ la Dama quaYt4J
,

.



�

�1 " Térfflcb().Y,'tJ
Has de. creee 10 que hazen,
.No 10 <lue Iientcn .

Repiten; N iiia,&é. r,

ir. A
Sq}e cl qttnfto G1rJiW. , I.

l: diG
G. Aílrologo foy &rnof!b IV .h :I n

'Eílrellas, y �igno:;; [é, . �.. ;J!9
.D iga fi. Eítreilas,y SlgnQS. J

•

.Haran lãs Damas querer?
M ..�a1Tdo �ro huùiere otta.coG.I
Todas querrall conocer

-

.A la Lun:»JDr los quittos u

y Jas .cre[cieiltCs tambibn».
Û. Pues np he depalf-amI&t::.. (

,G. Pues de que ha de:fet1Ùrmé.
Tanto Afrrola.b�.
Si.con dàsmil.E£hcllas

"Soy dcfdicl1àddJ.
M. P lata quicrertJas Ll�
Màs que no E.ft.re!l�s,.
Porque'Eílrellss.y Sob
Son elIas meímas •

.Repiten:P lataJ&c.·
.

SII/en {()fio JJ diz..e el.Àûuftro.
A:Ia



(/) . Chibirili :mnque foy muchachita.;.
Chibiri16,aptendis de! Amor,
Chibirili con Maetlo tan bucno,
Chibirilõ,ya me tengo Iecioæ
a. I, Di�? [enor Mad.ro
� hare vi[orio,
Para que con las Damas
Sea ichofo?
M, Ell el j uego de Dama'
Si jugar quieres,
Como 110 juegues nunca,

1 Canit'

\
btu/a Acat{emiclt

A ia ELLucla r;tp.1zas
Muchachos a la Eícuela
De Amor al v[o;
Siay duda en las Ieciones
Dizid.que efcucho.
D. I. Diga [eorMaelfo
�e le pergunto,
Como COI1 [us lecioncs
Huyremos fufros?
,11'1. Nina comolo iugas
De tal mariera,

QE..e tenicndo dõs pucrtas
�olo a dès tengas.

Sni/e.



1.9 4- Tn-pji,bore
Canaràs íicmprc.
G. Chibo En cl juego de Dan13S
La ventura mayor,
El que menos perdiere,
Eilè Iolo ganà.

.

D. 2.. Digame por fu vida,
�e harà v na Dama,
�e par mayor reipet£)
Se haze-caíadaf
.1.1. Nina,a dfofe diZ$.p
p ucs lo delean,
Si enfada te qUlereJ.l�
Te hagas [oltera.
D.1. Chibo Como Co)' c)ltel).di<6.
Si con vna Iecioa

$oy íoltera,y caiada,
� mt hizjera con dos?
G .2.. Yo perrendovna Dama

�e es toda bella,
�e he de hazer [cor Macao
Parque mc quierat
M. Si al juego de Cupido
Ticnes buen [opIo,
AI toca r [a baraja
Alça por oras.

G,. l.Chib. Mi MacIfo [amoro
De la Eícucla de Amor>

A unque



MU/d AcadetriM. 1<) f
AUl1quc [ca a my colla,
Ya me tengo lecion,
D. ;. Si yBO tiene la bolfa
Muy [crradita,
Como podrè Maeílo
Hazellc quita?
M. E1fo nina es muy félCi1�
Si tu cuydado
Le echa palabras dulce-s
Con garabato.
<J) • Chibo Maeílo de mis ojoS'�
y de mi coraçon,
Si por gracia me d ieren,
Más hermofa me foy.
G. 3. Pueûo que es fuerça que ame
Saber quiziera,
.Corno a qualquieraDama'1 endrè contenta?
M. Siquieres cílos dias
VjuircGntento�
Ni dineros le niegucs,
Ni pidas zelos.
G. 3. Chibo Sin que pida tos zeles,
B ici fé que entre los dès

a guerra de mi boIfa,
�S"ra paz de fu Amor.
,2).4 .•V n viejo me enamora

J ij Para.



19(; TerpJichore
Para caL'ure,
�e me dize Madro
En elle lance?
M. Dilc en quanto quiziere
Ser tu marido,
�c puc-s vina tc enticrra,
�c tc Iuga officias.
'D: G hib.no tcnd ré ma! partidG
Con tanta condicion,
Si en el darrae dincros
F uere viejo el amor.

G. 4. Yo quiziera vna Dama
�c no pidiera, .

Digame pues MaeIfG
�al fcrà �l1a?
M. Buíca vna de Flandes
En10s Paizes,

�c pintada te viene
A lo que pides.
G . Chibo muchachas, y muchaehos
Ya baila de lccion,

'

�e fe acaba la flerta,
Mis [cnorcs,a Dios.



':fi/ufa dcadcmiclt. 19"

LMpara a Santa- Cru:t..» em o Mofteù"
de Cbelles, na Solemnidade quelhefaz,.ill.

II flnhorll11ifla da, ruz,._.,

H E eíle munde fenhoras
Moníieur Dom Patarata,

Nada do que he parece,
T udo o que pareee)le nadá.

Parece de honras veûide,
Mas porèrn-íuas �IfayasJ
�anclo mais rroas-prezurncm,
�áo humas pobres mortalhas,

A s bizarrias a montes

Se diuifàõ: disfarçadas,'
E [6 110 Monte Thabor
,Vio as verdadeiras gal�. _

Monte Caluarro he "tie Cruzes
Em quem-Iern n enhüa falta

�alquer eûado do rnundo
Se vê na Cruz comqlle paffa

Temna todos os quenelle
Viuem.ou Rey-feja,ou' Pâpa,
Po mais que fe diílimulem,
Ou, mais...ou menos pezadas,

Em tres Claíles fe diuidern
Os eltados quc auaílala,

1 iii- O.



'�I 8 7ír!ftchou
Ou juftos,ou penitentes;
Ou peccadorcs abraça,

Sc íois Iuûo c heisde ter Crus,
�c a rneíina Innocencia [anta
De Chriílo era mais que jufla,E. tene a Cruz mais pesada,

Se [ais penitente he certo;
�e a penirencia mais rara.
He a Cruz mais bem-aceita
Q ue o bom Ladrão prcgoaua.� e [ais pcccador,liaueis
Tambern.de ter Cruz aJ.Ilarga,I} orl1 ne o rnào ladrão o era,
E rcue huma Cruz tamanha.

A difcr_fta tem a Cmz
Na lingoajem eomque fall:'!;
A nefcia tem cruz na Iingoa,
Porque a nefecdad a marca.

�ein fe preza de valente
Tcm a [ua Cruz na effada�E o fr:lcocada hor!lpOdeTcr a [tIa Cruz Ua cara. �

A <-lue he amanze t�m Cruz
N os cfl:re[po� com que arna,E tem Cruz a que não quer,
No Ïern Iabcr com quc pallà.A fermofa tem a GLU;

Na .



VUU/4 Acnclemill,' JS"
Na prezunçaõ com que mâta,
A fea tem cruz. no efpelho,
Se fiel a defengana.

Te m a fua cruz nos o11os
A dama de carries fracas,
E a que ptefume delias,
Ternna em andar degolada.

A Muíica tem a cruz

Nos [cus- palfos de gargancà;
E a que �0Ca inítrumenro,
Tem a cruznas cordas falfas.
A que he grande tem acruz

No muito pano que gafta,
E tem a [U3� a piquen:l
Em não ter a confiança.· ).

A que faz verfos- tem cruz'

Nos conceitos, &palanras,
Tem cruz a que os não faz
Em não entendellos nada.

A que efcreue faz primeirG '

Cruz no princi� da carta,
A que não [abe eft:reuer
Com huma Cruz fe affinàla.

Se caminhais achais logo
o caminho encruzilhadas,

Se vos embarcais, cruzais­

Osmàres,& as borra[cas.
I iii} Se



+ o o 7irpfichwt .

. Se tendes-en zados rendes
As cruzes na fila gl.l3.roLSe os não rendes.fazeis.
Cruzes na boca a manadas;

Se [ois Frci(attcndes.:Cru�
Ou na. McHra,ouJJa.lPœ1a.da",
Eos voifosaliuiostodos
São humas gradescrnsedas,

Parafogir ilo4.cmonio
Fazeis, huma Cr�mui larga,.,E quando na 19rep.. entrais.
Fazeis humawuz à entrada.

Tudo IaõÇruzes nomundoj,F. em todo e1l:adatrabal�
Cada (IUaI com r.. Cruz.
Seja [orç�_�

E pono qPC4lCeJa hefo1� ..

E ningucm<ht.-Grw& feefcapa�A bracemos ¥.e�ao,
� hoje na;fefta.1è acba.

�e he jngoÚlaoe.,&:-bralldoJHe leue & fofriuo1.cargâ,�defcançanoque eípera,Se no gue merece ánça.V e mur$.,oem 1Jl.i.llf'ezes
�em por eleição ..& 6r�a,Hvnrandofe ddb Cruz

.E �raua



"fi{ufa Ac.!du"ictt.
}Hcra-�a da Cruz fc charria,

Com razão juûa celebra
Da Cruz marauilhas tantas,
�em por tirulo.ôr por honra
o nome da Cruz lhe quadra.

As vitorias,& ès rriunfos.
De llo{Tà:Redelnpçáo.[acra.
Deuemos todas a lauíoss. (
Com viuas de eterna' fama:.

Porque a não fefrejarà
Com maior affecto dalma,
�em fcmfair de [y meímo,
T cm a mcíina Cruz-de caCa?

Senhoras, victor à Cruz,
Pois a terra alcatifada
Pella me[ma Cruz de Chriilo...

�m fleres as glori2.s·cama •

.Ao NafcímctTtfl tm dllt de Re.m
Par., CIUf,.tlrJè.

V· Enhais embora. meu bern,
Meu engraçado Minine,

�e para bem meu confeflo,
� viidc� çome-rrafcido�

� v. l'af!.



J,,p..a, • T.ppftÓJt»'"
Para bem vcnhais ãcerra .

Do Ceo.meu Mo�riçQ,
�e cornu [oisB em mandado,
He força rejais bem vindo.

là vejo o. que põde AlTlOr.
Mas vos Am.o,r i1l6J)uSois o Amordlois QQ#1VOS vejo.Nù,& mal corre(poudido.Diuino AJDOli
Coma fois bèÍlf> Infante lindol
Amor diuino!

Em coda a éeo não cabíeis
�ndo morauais ue ImpireosE agora vindes Q�el1do
Para eílar ny.m �alfmho..Eaè portal hOjehe portaDe outro melhŒ;>aralfo,.
E ha vos de entrar hum ladráo
Nelle.por d'tar fo.z4ilio.

V bs tambem roulxtis as almas;E fois hum tal S'tganinho,
�e pua a,prender mdhœ>
Heis de fogu para Egipto.

Diuino amor,&c.
Tres Sabio.s.,por huma Eirella

(�'l11do vêm tanu,s prgdigiol)Y,?s rirão o �i.m�



MIIfl! 'eAcAdet: iç.l. .1 O}.
:£ vos adorão rendidos.

, Ella maior fé declara
Os myílcrios mais diuinos,
Como em hum adorão trch

Por illo vem tres vnidos.
Duas Trindades venerão;

Myíl:crio nunca rnaisviílo,
Iefiis, Maria.Icíeph!
Hum Borné Deus" Vno)&: Tril-lo ..

Amor diuino,&c •

R.OMAN CE.

.Ao M Înml1 lefos tm djA áe ReJ'!. CII.
tOI# Il S. M. d. S. JJ. em c. eft'

M Eu Minino des meus'o[h()�
Diuina luz efcondida,

A quem para luz deíejão
Des meas olhos as mininas.

Marauilha do VniuetfO'
.

Do campo bella bonina,
QE_e fendo jafmim na terra,'

ois delle Ceo rnarauilha.
Dos meus olhos [ois o lume,'

E em forma tão pequinina,
Neílas palhinha.Slnão fois
.

-



.. '- -+
-

l'rffit-iuJYt
Igum lume d� palhinhas.
�J1to me querei -Minino,

Meu coração não duuida,
�c as lagrim:ls de/lès olhos
Sá\) tdtemunhas de vilh.

EI1:à táo bolla eUà Amora,
�c cm [cu poito vos reclina,
Q2,e [c deue a tanta gra�a

•

O mcíino Sol de Iultiça,
Sol, & Aurora juntamcnte �

He coula bem peregrina!'
O que adrniraçam tão grande
A vifra,Ictus,Marial
� cûais Deos enamorado

Tão graJld.�'Cíl;r.e.ll)() o aftirlUa�
p ois igualais cos. Paílores
E(f� tres purpuras.ricas

Dizem que vem.do Oriente ...

Mas inda agora eu dizia,
� cítã o a doruk:a Sol nafce,
p ois eílão nctla lapiJtha.

De impulfo tão fobcn1lfte,
Lhesfoi huma Eílrekla guia,E riuerão tal eûrella,
�e log 'àráo grandes ditas.

�m dirà.bellas Zagalasl.
.

Eae cão [agrado enigma,. .

, . r

,



Mufa � t:�!r.lcrnica. 1:'0 J
Verre o Sol à mea noite,
E EÎ1rellas ao meo dia!

Parai real Eûrclla,
fazei que imprima
Na minha alma os effcitos,
Eif.'llllZ rica .

Æos Sllntos M4rty'resde Chelles­
J2.!!! cantou Il tne.r"lI�.

A L féíl:ejo dé Las Flores
Bel belle Jardin de Dios,

Aurora del mayor dia" j..

Salio del valle Ia Flor.
De aquellas que cl Ciclo gozà

Glorias,y dichas canto
A irnitacion de los Ciclos,
� al fin es Cie10iù voz.

La feliz Ïuerte de Feliz,
Dulcemente celebro,
De Adriallo,y de Natalia.
flna[cimiento rnejor.

Las cortadas açucenas .J
De que compuío el amor

�;unillete, [1 grjil,�l��l .»:».

ROMANCE.
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SfJ6 Terpfic/:;ore
�e al m ifmo I> ios corono.

Flores que tienen fu origenDel [uelo en la eûimacion,
Saber [er roías del Cicio,
Ha lido bizarra flor.

Aquellas preciofas perlas,Cuya luz embidia el Sol,
Hcsrnoíirra que hizo grandeb'

'

Sacro Ru l,que venio.
Theforo ignorado al mundo

Mas para dicha mayo"
Si eíèondido ell eíte valle.
Lc manifeâaron oy.

A la� ilores.., R ubïcs
�e voluntad te efcufó?
Pues hcrrnofiiras-y prentfasSon laços del coraçon.

Tantas gracias,y riquezasDel dt:feo h1[pencion,.CoCa de gracia parett.
y fue lo que parecia.

A la flor de Ia gracia
Le gracia canto,
Pues diõfrutos de gloria.
r or cortada en flor.



..Ao Mínino Iefns em dia de Rep:
.!2.:!; o meJmofogeito cento»,

J_tOMANCE.

V Alhame Deos-que minino
Flor encarnada.ôr fermoía!

Meu cora'fam <lue o conhece
Tanto lhe quer ,.que o adora,

là por [er gala das Heres
Em t50 pequcninafórma
O aclamàrão por vida
�1ndo o virão as rofas.

Como [e queixa dofrie
Se cm flor deshumano o corta;
�e iuda qae piqucno ,111fante�
fente como huma pelfoa.

Ay que minino.Iefas,
E que riquiffima lUfa!
Huma Donzella o abraça
Máy de Deos.como he fermofa!

Bizarro Ioncn lhe affiite
Na compaahia dito!à,

.

d! que diuino lofeph,
�il !eliddades logra..



r TrrpfichuYl'
Sabi0s tres Reys o viúcáo'

E com call Ca 111 y£l:eriofa .

Pello ver afIim,fieàráo
Com a palaura na boca,

Ricas dadiuas lhe oífrecern,.
E nada o pranto lhe eflorua,
A qui molha que he.>Minino,
�e pôr huma maçãa chora,

Como eílão, fendo diícretas
A s purpuras veacuroías,
Se entre minorais de prata
Acháo rhcíounos de aljofar..

A y meu Senhor cão riqpinho_,·
Sois minha adrniracão toda.
Chorais,&j"is a al�gria?
Forte narurezn,a vaLIa!

Como naíceis entre p,enas.
Gloria do Ceo Mage£l:o[a',
Se apenas naícido fois
�ando no Ceo cantão glorias�.

Amante [ois pre[umido,.
Valente do amor lifonja,
Pois campais com volIà efrrcl4,
Em noite tão tcnehroía.

Sois peífoa mui Iueida,
;Altamente prodigiofi,
�ui venmrofo.pois tendes,

EftreUó\ .



fir!,,{It .Ac�dëm;clt.
Eílrella na terra propria.

Mas ay queridoamor..

� aílim importa ..

Naícer em luzes,
E morrer em íàmbrasw

eAI gloriofo Tumulo de /It VirlTen .M�
rie Nullr4 Senorlt)qHefo �nntv.

Q Ve fé eíconde en" -àquel Marmol,
Pues con.tal Iuto.y tal pænr<\

r_Tantas úlfpiros le cercan,

QE_alltas luzes le coronanf"
•

V 11. Thefóro en' el ",efc:ollde,
'A que la muerte embidiofa

Sepuleô par,Lque fúdfen
Palacio de luz Ius [ombras.

�en puede tanto que fea
A vn tiempo pena,>, lifonj�
y en Altar de Soledades

.Vna muerte tan hermoías
�s Maria mar de gracia,

y de bgrimas agora
A las almas que la quieren,
A los. ojos que la lloran-

RO MA N·:C E.'
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,.1 Ttrpftch,rt
Pues entre fombras fe ponen

Los rayos con que apriíiona,
Honra es de amor que figamos
Eílas funerales honras.

G iraíoles de [us luzes
� an de boluer màs hermofas..
Sigan nueûros coraCiones,
EI buelo a que fe remontan ..

p ucs el alma nos lleuas
Dulce Senora,
Cone1alma,y 105 ojo$'
:Te iigucn todas,

,RF. T R A TO Ero Ml;NINO
� Ls s v s.

SEG VIDIlHA��

ATenção �o Retrato
M ui para villa ..

porque.Ie t� puece
5 erà Diuino.

He de hum hello MinitlO
Todo engraçado.
E ha de dark de grasa
E{l:e Retrato.

Agdr�



Mufo .Acadm'Jica.
Agora mais que nunca

Pode lograrfe,
Pois morte-cor fe vefíe
A Diuindade,

Sem dm�i�'a que (cp
Coufa mut Imd,i,

.

.Se faó da graça mefma
Cores,& tintas·.

A s [ombras que o releuã
Com toquesfinos,
São [ombras mui luzidas
Sombras do A Itiílimo,

A traca do dibuxo
•

Vnica teue,
De huma diuina 'Idea
Diuino A peles.

Filhode huma Donzella
Pura,& intaéta,
Ccrtoquemc parece
Coura de graça.

là [ei que à nouidade
Diz o e[panto,
N UJ1ca tal vio o mundo,
Ay! VerbumCaro!

Sáo [eus Cabcllos deoure
De grande prew.
Poftoquedcm por elles

Trinta



·.211 TerpJichDrl
Trinta dinheiros,,

Aos Anjos enamora..
'A côr Celefle,
De [eus olhos diuinos,
QE._e taes [aó·elIes.,

He Rubi a boquinhaCom tanto extremo,

�e iuda eílando calada,
Falla myûerios. ,

I As Mãos,que de Jacintos
São huma mina,
Hão de vir a [er rotas
For [er tão ricas.

Os Pès que [óbrc o mundo
Tem fila e era,
Hão de [cr p ès de crauos
Sendo açuceuas •.

Galan em todo eûrerno­
Por mais ayroío,
Como veíte encarnado-
Se poem em cor.po.

So as graças não veja;
De enuergonhadas,
� tres graças [aó poucas.A tanta graça.

�ando o vejo tão bello
Nefta alma íinro;



Mufo AC4JemicA .

. �e me morro de amores

Por Icfii Chriûo,
No coração o fello

P€>r minha vida,
.E que Icuo me dizem
V ida mui linda; .

En (1.Ïxado,& cherande
Ninguem ignore,
�e fendo tão Minino,
He hum DC<)S Homem.

Parece que tiritta,
Verbo diuino!
QEçm vio nunca o Sol me41n.
Morrer de ftio?

Para agora lhe diaë
O Amor fanto,
�e aos rigores da neue

He Flor do Campo,
Acabotlfe k:n.neta'" I

Bem queo Retrato'
Poderá [erpcrfoitoi'
Nunca acabado •

•

�,; .. '"

.RQ,



�l t 7et!fic.J;p,.,
R OMAN,CE.

,

EN VIl panoral Alverguc.
� el Amor •.a media neche

Para el tàlarno màs rico
N o le perdonõ par pobre,

Do la paz publica el ÇieI9
A la ticrra,y los Paíleres
Baxando del monte aillano..

Suben de Ia gloria al monte.
En fuJpiros, y en ternuras

De Ia efcarcha a los rigores,
Se aluerga temblando Nino
EI grande Dios de los Diofes. '

y al paffo que hazen las íombras
Silencios, y admiraciones
De la noucdad reûigos
Se iiupendieroll lot Orbes.'

A la eterna bateria
Del Dios Nifio.y fU.$am.ores
Aclamaron fefiiuales

.

Viétorialos Ciclos onze.
Entre embaraços de luzes,

y equiuocos refplandores
Al luzero de los Alho?
�.u_i\ ��r.ella reconcfce •.



MilIa .Ac4dewic4, lIJ
T res R eyes conduze bella

Farol hermoío del Norte,
y las purpuras Ce hnllaron
Con ft.! Eítrella mui conformes.

AI Portal llegan.ama.l1tes�
y màs dichoCos,a donde .

Ven vn Nifio con mil Iuzes,
y vna Aurora con dõs Soles.

Blando heno en vez de pluma
Pobre agaíàJo compon�
AI que es del Cielory l.a.·tierral
EI Senor de los Senore-s. •

.

O poderoCa influeucia!
.() A mor de effeétos màs nobles!
Si hazes 10 Diuino humano,
:r ii hazes Dicícs los hombres,

Eftribiilq.

O Amor, o.Eftrella,
La fuerça,y los rigores

rareo,fufpendan
.

T us flechas, y tus rayes,
Porque dizen a vozes,

I ue ya Cu fllerça
J-la dadccon Ios Cielos en Ia tierra,
y: '{l al Nino en las rajas

Tyra»



COp/liS.

H v yen del Sol Jas Eílrellns,
y vna errante al Cielo corre,

.

Sigl1iendoal Sol ràyoarayo,
Imita a los Girafoles.

Las Eílrellas a Ias dichas
Son las rnayores razones,
y efla mayor dicha ha fido
De Eílrella en Inzes mayores, ,

p erdidos de Amor venieroll
Por ver al tHuino Adonis
Los Reyes.y mãs perdidos
Se v ieron con {us Emores.

.

En exrhaíis los fentidos
por hermo[as confæiones.
A tender todo no aciertan,'
porque tanta dicha logrQD.'
9 Amor, o EftrelIa,&.ç.

-

l. J � Trrpfh lote
Tylat10 cfcondcs
Q0cn viene COil Eûrella
B icn lc conoícc,



o R A C.A M lI!

ACADEMICA

NA AVLA DeS GENERO-
Ios de Liíboa.

Em 1-G.de Marfo IGt))'.
M Cj#inta feiraproximè paJrt­
d�,queforãlJ .I, .deMarço;tep.
em que ifbre o annua p..IJrta..àPrr.
meners., mes; em que eoPneçãfJ

lU fif/fes a ter uid« '110 pradl). dÙt em '1144
.celebra a Igreja vniS4ei:f41,nente M me­

moriM do mais felice Santo> ft compriãa
sres anlfO.s cablllme7!te que eftiHe 1U:fte I�

gar por eleifÎÍII dofenhoy Dom Frllncifca
de Mello>llgorafSlbo «ell« por merce t/(J

[enhor Diogo Va;{.. {.rrrilho,ou porvonta_
.;I.e fua,�upor impulfo "'Ilior; fe por Vonta­

de flM,feritt por quererfa1;..er mAis rele­

Jlllnus M lu1f,.cS de fua er,.diç�o , junto tU

[ombre: de min·hll infuficiencill' ainda IlJfi
de o «rent» benejic-io o fer infepllrllHel co..

J'tfnhia de[ens raJos,porque a[ombrafem­
prefegue à lu�; & emferfombra de tall­

IM!U;{..CS fica mui bem a./fombrado. Sef(Í�
K i�



,11,S: raçam
•

i�p#lfo mtfl'or obrou como tão grande in­
Jlr.umeto il maior tleg4nci4'1uc podia/b',
pois 4cabm'à efte quadro Cl Academia com

t9,d'af áS perfcifoem da Ærte para pendll­
rer no templo de fiM Fama�fombráS , cr­

'luzes,cla?'o�>"(;;'-- efpwos, fazem apintura
cxcellente,

�e;xanáome tod4via dcfte trebelbo
úi.o intempeftiuo ao [enbor Dom Æntonio;

,diffeme; Finis c,oronat,opus, E o que elle

deupor repofia a minha queixa, tomo eu

por affiJ?"'ffIJ 'l.lIúnha ÇJração ! que e1fa'
fortu_n4 te,m qu.e7p fi :Jue iXA eos grtfflde,
jl4gettos,que ouna; !lZlllflrlU,oH nJU (lbrM�
vos poemJi.lencl,o It queixa, & à pen4 re­

medio. �magnificus idem continùo Ii­
libc ralis, dijJe o v4riftotcles, R ecõdllzid9
pois nefte lugar pllj[ados tres annos , qui�
guem me elege,o, dtiJr bo« Ùrn.4 rh mmb«

!ezidencÙl;mmpar4 4cr.editar a foa eles....

ção,era força abonar os defeitos de minh",
humildade. F inis coronat opus.

He o fim a perfeiçã.o de todlU lU COUfM
que hão de terfim, ouftião creaturlU , oU

fijão effeitosfeus, porque he ojim 4 CO'r04

de todlU as obrsu ; 6' fem o fim ninguem
l'ode arrogar nffi o nome deperfei/o. A r�-

,
",liA



Acade mica, l19
:t,.ão difto he,porque I,e o termo que conJh­
tee I{ coufa em (J 111-g4r da 1'erf�/ção , &
[em ter e.ft� litg4r.. nenhuma fe p,àde cha­
W]ar pelfe/ta. (opto

Exitus aéèa probat: Careat fllcceŒbus-_
Q0[quis ab.cuëtu (,tta notãda l'Hl tat.

DijJeo (;1tuidio. O fim r=« a [eùcidede
.dM CONfM, & engan4fe quem CJúda qu�
ha de julgar a vctura pelosjucce1fos,oupel
los prinClpios dell«s por mflis felices ql$C
comecem. Atè não cheg4r ofim nãofe pà.
de julgar da fdi.cidade,ou da perfeifam.
piJfe Pluterco, que OfltÚndo Age\j/ao Il

hum que enlpmdecia,& Ildmirau4 a fe.
liúdade de hum Rey dos pe1{as, aind",
moço,/herej'pondeo: Nondum vitæ fiuis
adcíl vir optime : namne Priamus qui­
dem quum ejus effet ætatis erat-infelix,
qui tamen mifcrè jam Senex in'I'rojano
incendio extremum claufit diem. Æin­
da nÎÍo chego# ofim da-uid« a e1fe que mn­

to chHmM nellaventurofo·:Priamo R ey de

Troya de1f4 idade não era menos felice,&
com tudu «cebo« mifera#elmentc naqeel]e

el� fatal incendio, &fendo dé mlúto.s «n­

.1IOs,te#e no v/timo dia a ma1& lementeeel.

difgraç4 Perguntàrp.o a Epammondes,
K ij 'jAil



.2.1. o Oraçam
q.rsal erit o maù vet/ente Capitão, elle, 014

'Cha.bí-ia.• ou Iphicrtlte? iJJo refpondeo el­
le , em q�ttlr!to vùmfJos he dificultofo de

julgar. Id judicatu pcrdilicile en: donec
viuirnus. P,rq14£ em qtftltf,to o humem vi­

ue(com6 diZia Solon)fe/he ha de efferat
.Aofim,p'odeJèwlr; mao aproueitar nas me­

lhores, podefendo bom degener�r dM vir­
-tudes.

Hora cftc he p fim em tftfanto 110 e!feito;
-uamos agora ao fim em quanto à caufa,
que he o ljlje[erc'H ,a nofio intento. Anjo­
teles,affim diJi"!.o fim,. Einis el� bonura
�liqu:;)d"q.ljus.çauG.ialiql1id aut aaturâ ..

ant: arte 6t, O fin, he 4�çHm bem que fe
efpervz,por 'c!,.ja c,aufltfo ffl?f., 4/gUiI tall­

fa,ou pelle nat_re\a,07f !elllllll'rte;_rrque
d.s CUJ�fo,S 'lllefuccedem .dCllfo, neofefa�
'7�cm' em grl/ça d,e ning_em. Nam quod
fortuito euenit, nullius g-ratia heri dici­
.rur. Obra da nature:J:..afa� as frutos dill

urra,que o Lllurl/dor cu!tù,a, paya rea,"

·//cr osf;�tos,qUt[aõ o fim de feu trllba/h"
.& III UIÙ[a de [e» defoelo. Obra da If'l"tl

he hum qu,l/riroperfe;�/jJi;no,dc/inead.Q,cæ
lorido,çfr aCÆbfldo pelta m40 do Artifice, •

tlljofim he o premio deJ):tl obr« O premio
., hç



.A'cad�mica: l: if

he o fim da pintura,o tri.go JJe ofim da la,:,
�ourn,pDr cuja c4Stfafe trebelb«, por cu­

jo refpcitofe cança. Eft bonum aliquod'
cujus cauíaaliquid fit. O (jue flccede 4C4-

fl,não temfim,nem fe p'ode chamar bem.
a reffeito de./j mefm01ltinda qfU[ejn be'f!J,
III refpeiro de qlmn fo()cC'd(J,c�mofe nÎÍD[e«..

em graça de alguem.
Ohgenerofos Academicosr Oh fingHla­

res engenhos!' eis aqui o fim q'u he princi..
pio,&fim de minh4 Oï<1ção, aqlfelle bem

por cuja caufotrabalhllÎs, .for clI.-jo refpei-'
to vos c4nçaú�por c;�jo amor vos applw�j$'
no eflHdo dM letïM,d,u politicM, dos di[­
cHrfls,& dos verfls, trabalhf-is por hWlp.
fim,porpttm nã'O ha de ter fim voj{o tra­

balho. Bousfins' di{Ariftoteles qHI ha;,
flm perfeito,.& i,nperfeÍto.Perfe8:us qui..

d'cm eft quo admote. nulle amplius no­

Dis opus eíl. Fim perfeùo he aquelle,-qHe
alcançdndoo não neceJlita1fJos de mail; por
ij{o o noj{ojim perfeito he It glorùl. Satia­
bor cum aparuerit gloria tua .. Fim j�­
perfeito he tUJue/le q:le alcançandoo "am-

4 nosfalta al!,uma coufa de qlf.e neceffi­
temos. Impcrfcé1:us conn â\quo affiJen­
ec , 11011 nihil quo indigeamus nobis Q-

K iij pu:>
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pus cil. Por iiJo fendo fi, figura dli rore­

f!tlq,._da h(l_llUp1. trÙ:l11tular� jè 1140 pôde en­

cher co'lf! iodo o mUr/do , que hefigara efo
fhericat.fem qlle lhefiquem os centos 'Va­

fios. Por ijfo o mundo he fim imferfeito�
for ijJo o Ceo he perfeito fim.

porèn» tirAndo o difcnrfo ao moral, tor­

nando ao meu jim, & ao Wleuprincipio, o'

fim de- qlle tratp agora ,he o fim ..Acedem]. ..

co,finis,,& hefimperfeito,.premio dM '1,-;;;"
tHdes moreis, porque trebelbemos for hu
Iim qt4e não tenb« fim , fic4nd(i noff(is no­

'J'ms gr4u4dos emfllluu de. diAmantes no'

[juro:s· eternos dafamli.pim perfeito,p(ir­
aue lilcançado elle ; não nece!fitamos dII
:»ais;que "':ús hA mifter o homem, 'l��
corn o fim des[cienci«: lilcançar nos fóror
Je humlino,.Npparenc;as de diuino, & nor

termos _de mortal priuilrl,ios de eterno;
7ùdo difJe o douto �/liY.O J.d- Lib.cle cJ­

lando da Scienct«, Hæc ill cæ-
muru pl:i-

L n, ••

L
du nucuræ,

eue terrenum In rmrnerta C'

caducum.hominem in Drum, Dcificæ
mutationis authoritate conucrtir.

p«r« efte fim faã necejJaïitls dUM COI

[M,fog r "ia ocio. , <7 abraçar o trebelbo, '

Fugtr ao pcio, parql$e efte 1Má m.uores ej­
perllii-



A cademica, ·2.l3'
pmtiff tU perde o Jim das maiores tr4b4'.
lhos. Dif.ttf) 4 P4r4bol4 do L41�r4dor,qu..e
h4uedofeme4do o bõ trigo, por {e·tãçarea

dormir os ctr,qqos veo o inimigo, &fibre'.,
[emeow « efuilh4c4. Cií autem dormirët

hornines.ôcc. Digao o cafi de Efaù·, que
perdeo a benção do mOY[,4do , por querer
mais comer,q-ue trabalhar. �Ï'a maluit
'Cibum accipere quam qnærere. DifJeo S .

.Agoftinho. O ocio para nad4 he bom, di�
S .Hlerommo. Porque o ocio gerafaftio,o
�xercicio c4ufo fome, &Y-l fome com me­

'l'auilhofo modo torn"d.te, &goftofo o que
YI faftiofet4Porrec;"tl. Otium parit fa�
ftidium,exen:itÏllhl. famernjfames miro
modo dulcia reddit quæ faftidium facit

infipida. Corrompt '.os corpos II ocio J f�
�emflfldif4S por ench4rcadIU III agolll
'jlunão correm. D ifJeo. OHtfidio.I.

Cernis vt ignauum corrumpant etia

corpus?
..

Vtcapiant vitiúni moneantur aqnæ?
() ferro[em vfi,come[e de ftrrugem,o fer­
�n com o vfi reJplandece como o Sol. D if
Jeo Bapt�fta Mentueno,

--- Ferrurn fi traníit in vfiis
Aíliduo {plendore micat.

Kiii] Or:;"



�2.4 Oraçam
Or« IlprOlle;umos o tempo nefies lIir'tJifru
�xercicioJ)forqHe fó o tempo he nojJo>tudo
o m;lù he alheo.DiiJeo Senec«. Omnia a�

.lienaLi.ll1t,. templIS Cantum noítrum eít..
E ferit POjJi1111 qfJ,e haj"mfJ! defer tão per
didos do qffe he nolfo :r & tÎÍ(J .,rreclldlidos:
dD qllt he a/heo? não parecerls locur« (j,ut'
t,Hllr.de e�,com g'f.llnde IlncÍII h.mtflpcfn d,
Irlltll 'Jlle he II/10M, & tjIH /lItJce felln ge..­
nell« fóra huma jOJa fendo minhn? Abra�
cemos o trailillho>'q-uc para (J trebelb« nn[­
.&e o homem; 4Jim D dljJe ](Jb. Homo naf
citur ad laborem ; porque he �o #lrrifla-:<
dfl () bfJmemfim trllbliiho, que Iftè 1Iqeftn­
,do'dligrafll1Jrigù"tt;-tlçh.u l)efls'q,.e er..

11UeJlMio o trlllh4iboNr" �fHlfer"#lr Ilgr..
fil. Criou Deos". h,me1lJ3&feliofonhcr­
do mU14do,& /elUllfJ 110 PnraÎfo dos de/et.
m'lilra qS4e trabll/hlljre� & o gUllrdaffe ...

Tulit ergo Dominus hominem, (lM<z:
& p,o(uit eum in Paradifo volu- nem. I).

ptatis, vt opcl:are.uü:,&; cuâodlret il111d.
J)H/lSC(JUjt,lS faa diJsntU de(replfro ntfie le­

I:%,ar: III pr.Jrt"elt'a, pôr Deos no Paraifi ..
Adam lRra que rrabalhaffe.e;A fegfjrJ

> 'br Deas no Paraifo Il Aiam Par:que ti,
gH!1.rd4!c. Fara que h(IHÙ� d� trabalhar

.A.lilm
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'.AJám nnquellefelice eRado , :fieUe niio
isece/fitau4 de .1'1:"da? De quem /;"'uia de

gU4Ydar o P-itraifo 0dam; fe nao' hah.;a
de quem zuardar o P 4/r4ifo ? H'!'útt de

g#ardt:lr o Paraifo defy mefmo oClOfo ; &­

para guard�rfe a ft dé jj n:c[mo ociofo,
era neceJftf(Ylo trabalhar. Vt sperareurr ,

& euûodirct it111d�. Æcbendo. Il diuiri4
$abedori.a,lJ14e aindà 11ão fonda nccej[tflrio
ainda no eftado da innocenci«, era nec'eJJa.
rio trabalhar rv» conferttar a gr4ç4.

Mai.fbonsfe'{o tYlflbaJho'1ue Il n{(tH�

rez;«, DiJl�oJJem{Jcr;to.plures fiür AI'"d
exercitatione boni.quam naturâ.. St o b e û,

��ntos fIJraõ m�os por 114t/{'rez_,t{,· 'lue­
pelLo trabalho fordo bons? 12!!..,«ntos v.i.ftesi
/obetbos,arrogantes,;''11j'ofe;t:f;s, au pello e_o

ftad,o,o14 pell«: tiqueViS,oupel/o natural"

fjllC perfegsûdos dos trebelbos , furcandq'
mares,vag4ndo terras, habit;mdo cl imes ..

tretsndo n.zçoens ,.d' cufta dOJj'f!talho cõ,

pràrão a h14mildade,a corte{ja J � bene-:
vplencitt j Ilfrenrièrão a for J;P mens as que
erÃo f,c.r�s, cofl'umRrãofe a.f�-r rntianae�
'"i q�e.. e,.iii brllt{is. J4 [eccedeo J qS1c per�

guntqdo' bu-w dejel cpmo eftfl.1M tão em...

1f/c."d4dq.? ,rtfim;l..ep; /)J r�,f:I};.oJ :QJe "'..

finit-
j .



2. 1. 6' o racam

{fnlzrão eh Sabedor:" mejf"(l! Oh eser­

ácio I OUtM#el è9tra es erros da netwrez;« l'
P Iures fiune exercitatione boni quam

. naturâ. N Îio fe i:l:..,enûio os Monerches,
nem es Principes do trebel]» , porque nel­
les o trllbaUo,& o exercicio le«; mais que
em todos »»: P,mormitar.o , (jlie repl'c�
hende'ldoMatheus Siculo a /ÍJ'vrljo SI4�
b-io de Ar",/!,ão,porq:.te comft"') 71.ãos tr«­

\ (:;j;Jlhl?#a,lhe r-efpondeo rindo oMonerch«.:
N un quid Deus, & natura nequicquam
,Regibus manus dederunt? Par vermra

DiOS,& a naturez;« derão de balde,& /,4-:",
re nad« tt-smãos aos ReJs.

Di�i(l Stllamão,omayor Rey do mun­

do,queap-renvieJfemos da Abelha a vida)
& a trabelbo, Vade ad apem, & dífce
ab ea, quam laboriofa fie operarrix.. A'
Abelha com o trabalho colhe as �ores,&
des fiares fabrica o mel,flndo hyeroglificq
do ar(ificio,& do ('uldado, com» dij]'e.P ie­
trio Vnlerieno, ynicuique manifcílum
eft artifi�ih& fcdulltatis. illam eire hye­
roglyphisum. O Eftud,ofo Academl(o
(Jè bem bl1_(fa dix.e» Æcedemic« para dl
{er EftHdi�foJcom o eftudo colhe as flores
da dO�/rina,lifIfljçnçj4� d4 rrndiçÎÍo, &

defta�



Academica. :u 7
deff-a! flores fabrica ° mel, &a doçura da

fama,da honra,& da gloria, que he o mats

prec;ofo. O trt/balho he ° mais certo the­

[oero das rique�C{s. Hum Lnuredor que
tinha huma fó vi-tlhn de[e«. defeja1,f,a, &

não podia deixar a feus filhos muit«: ri­

queZa!,& e/f:dãit!o comopoderi«lèr,vfol4
defra ind#jfria; ejfando viJinho à morte,

qtúdhes exciter os animos à inclinaçãQ,
& trabalho da agric111tura , farill que nel­

te foJ{em mais conti111ws,Ó- ddigentes, &

affim poj[túdores de, msupres bens. Cha.. '

mouos a fy, & fallolûhes deHa �nei1'4:
J"vle1ts filhos, vos bem [ttbeis :T' & be1l1 ve­

des em que'ùegareftejão as "1inhas cou[&.,
tudo o que pude nefta vida ajiùei parll 'VIU.,
&tt,do podeis bufcar na voJ{a vinha. Dital

e(fas pataurasrmorreo ° Leeredor ; os fi·
ihos que criãIJ., & tinhão para [y que em

alguma farte' d#lvinha tinha opay efC(m�
dido algum .thefouro,tomando tU enxadM.>
çallàrão toda Il vinha, com grande tr'lbaJ'

-lho,6' não puderão achar nenhum tbefoe«
'

.•ro(mal podi�oachar o que não Jüuia)com
•

tsdo « terra cauada ,. & cultiuad4 brot(l'"

gtociffimas,& [ortes z/eres, & deu hum4

fertili/lim4 muid4de �com que ficàrãf ri ..

-

t;Qs';;'
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�o�;'& Jrmdevierão 1l4ÎCIlnfar ,.(j.Ue a 7Je,'�

daaeira rícpteR;.,4 era o trebel]», & qne 4S.

riqueZas cHI/Hão mais certas no trabelbo .

.que no.sthefouros, qlfe e;tes eJlão. na mão,
cfr dif;oJifã() da jtm#n� ,

&. nq.Heila na

-mmb« mão.
Orefè o trilblllhflrnos pllr.ece cllnç/ldo�.

ffrta14iZe a pena Il eJperãç4 do .prem,«. P·re.·
mio he Aquillo 'lllefe propwYJ ,liante,&-fO'
promete de antemão ao vencedor•. E diJ!e
S .Hierommo.qwe tod« Il obra lOr. dificul.·
tofo,ej: t.rabillhofa que fofJejè fllz.,Ù, leuc'

· com a efPerançn do premIo. Omne opus
· leue fieri Colet cum ejus præmium cogi- /I
• tatur,&[pcwtæmij [olatium fit laboris.
E rue Il efperllnf/l do premioera confolllM
{tio do trabalho. Hell honra,heo ios:u-or,
he opremio flflento delm« ,. afJim como o

orpojèfoftmta do alimento, DijJeo 'Tritu.
ra, Corpus alimento, animus vcro nu­

tritur laudc.honoribus, & p.ræmio. Ea
ilnimemoí'iu$ Gmerofos�grandes f�rf4s. dà·

agfori..:l GO Ilnimo,heroicospútoUrÎll o�ç
jèjo.da hanr», DijJeo OHid.

. Den�q�le non paruas.animo dat glo,ris;
VIreS'.

... -Et facunda facit }?eaora laadis amor.
-."

.

IJiJt�

.

•
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DiJ{e o Principe dot Eloquenci« Romana,

Clcero,qS1e'tE vida CfIJe cre breue , por',"
cpu Il memoria de h;:m Sciente , de iJMn'
eA'�'Ilde,"ico que erè eterna. Porquefe ar­
Ji'" não forafora 10CWM br.fl:ar com tan­

tos trelelhos, &perigos os f,rnndes lowuo­
res,& arg,rllndeJ glorllls. Ercuis vita da­
ta eft ;. at memoria bene redditæ vita!

Ïempiterna, quæ'fi non eifet longior quá
hæc vita.quis etIèt tam amens, qui ma­

ximis laboribus, & periculis ad iù�mi
Iaudern gloriam<-lue contenderer.

Sabeis de todos os premios, dIIS virtudes,
Jasfcienci«: qual he o maior, &qual hit­

",eis mais de defejar? he aqueUIlgloria que
f4J:�,ql.e eftllndo llu:z.enteJ nos reffeitem,&
ecbe»: pt·elmus. nes nojlas obres , & del'­
poiJ·Je mcr,cs vlunmos nos 4plnHfls dit

noffaf.-r1r,·Il • .Affim o affirma Catão o.maior
Ex omnibus præmijs virtutis ampliíli­
mum prærnium rugloria qllæ efficit, vt

abfenres adíiJllus ,
& mortui viuarnus.

NÃo terr. og.ojJ.o o .LI/#rador 'lu.ando ltfflr4

� terre, tem�o jim quanio v� na Ilr�o.re
que cultiuoll,ofruto que efpernu.z. DiJfeo
Naz..janz..eno.�ndo laborat cum gau.
dio operatur .ÏJJ.a.gro?'l1.j.an�..attel1dit in

"

�
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.

arborem, & fruétnm videt. NOll Gne
eauía doríiim incaruauic.frigus, & ællus
tolerauit. Nao fim Gtilufa trabalhou,nao
I'mgloria [ofreo o rigor dofrio, o: o feZ/)
da ealm«,

DiJ{e S. B ernerdo, que no inl4ernO naofe
podiaonmhuer 4S aruor�s , lojas eft",uao
da mefma maneml,defp:das,&fem OYíW·

to.

�e clar deínudos los troncos

.f Esla gala d'el Inuierno •

Æs qUi: nãodão'fruto,& as.quedao frut{)
rodt:ls tema mefmafi!)1M. A'aru�re [ece,

'

&. inutil em todo Ci «nno , &.1 erworefr»­
tifera no OU'lono,cm naJa fe dijhng;uem no,

Lnuerno, S. Bernardo. Vt hieme arbores
omnes íimiles ftmt aridis.nec fruétifcr-æ'
ab aridis inrernoíci poílimr. Façamo_s
p()is,d�ifir:ç all do frurtifero ao tnfruélife­
ro , & moîlremos que [-amos ar1400rCJ que
daofm �to,que nao nauegamos o mar deje
mundo, & da .jèiencias· à «reore[ic« , fe.
não -uento cm popa,velt4 chea�mar bon@ ..

fa,marè'derofas.. ,

�, M"s qf�e digor errei e Orafao,qw.e h
'nenf!� de:fer Panegirico aos Acadcmico-s:>

foi.hH'R'J4 Exh�rf4{áo 11 todos. os ou�ntu.
,

C��
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Como po./[o ell aduirtir a quem tlinto tem

que loueer? Iflo he enJinar a VMr as �.
guias. Aquilam volare doces? dito Pro­
oerbio; EnJinar a fuftentarfe nos àres a·

qnella'Cfue he Rairrha dos ventos, dar li·

çoem'a pel'Jctraros ventos' aquell« que be
G::;rpota das nuees. Digo que errei ct O·.

rl'lf ão,que em ve'{de 10U1�arU()J ( O Gene­

rofos)vim a I1duertirstos , & aonde não ha

'l,se eduertir, fomente ha qJte lonuar,. mar

dè met: erro I;ei de tirar huma repofta que
conclua amitJhafatisfaÇ'tio. Sendo tanto o

que adtWfti,& tanto em vàs o que obrais,
maior credito «lcençeis; do erro que com­

met] Não perdi logo o trabaJ.ho , nem es

redes.como diZia p141�to das que fe cança.
,úío de balde. Et operam) & retia perde.
re. 'Pois mií1hlls «deertencies fendo tão
oteis,« quem1ellas' neceffita, moftrão em

voJfas obras tao fecsmdas,& beroicas,o pre
mio que mereceis, pois tanto as auentajais.

Tempo he jà derecolber as vellas ao dif
turfo,(r tempo he já,pois [e ecah« Il ACIl"

4,emi.a, por orll,de dar aspremios II voffiJ.
irabalhos..

Depois que aquelt-e Leuredorfil/remo
p_iq açfiblldfT() dia do trflbathQJdij[e ao mor,

.'

drm14
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domo defla ca[a, q11e cham.'lfle OJ tt'aF�..

lbadores para lhes fa:{..er merce. Voca o­

l?crari'os,& redde: illis mercedcm.AJila'
tmltaçãO>fois h( Principe[obereno, vas hão
de premiar hoje voJJas virt#1.(s nos 4plaH�
fls que mereceis, que nÏÍíJ ha virtude fem
premio .. No fim do tempo da 0cademia

ejlamos, he �(CfjJllriD darprem]» aos.M e�

ftres,& aos Acad(micos das trabalhos, &"
dos cuidarhs de feus eiludos.Ao 11te acode"
S .Hierommo: Nullus labor durus, nul:"
lum videri tcmpus longum debet) quo':
gloria æternitatis acquiritur, Não hit

qUI: [emir o tempo que aqui Kaftais, não ha

�"e eftrdl:ha..� o frat elho que >1qul 'ùlejfes,
nem quem'lls outro !rCmlO,�"1S que Il tIo
r.la da Eternidade. .

Aofil1hor lofeph de Faria(a quem imi�
to no nome,fintul.. rmente , & -unicemente
edmlro n4 ftlclIci4)q:l& tlinto nos er;fina cõ
os documenros df)fell TllCito,tão dOM4,dij­
cretll,& fecl$n.dlUYl-ente explicadoS' , [a'if
faremos com o 1lf-t di� o mefmo Tacito,
Oratores veteres famam in .poll:eros �

prærnia eloquentiæ cogiiauerifnr put
cherrima. Os gYtft11dçs Or�lthm p�\,erão,
W' eftjmArão4fermoJlml)� 711llordlfiIJs •

fre-,



. 'Acadcmûa.. �3"
lremioSfiapojhndllde dafam4. AJlim ti..

Je.
Ao fenhqr :Fr.Ar.d1( dé Chrifto)que cõ

t.tntaelegnncia nos. fat.d01ltos 1:14 Poetica

de,,AriftoteleJJnoJ fIZZ". injigmJ na Pàejia,
daremos o premio de immortel tor parecer
J� Harecio, Dignum laude virum Ml1�
fá vetat mori. Cœlo Mufa beat.

.

E finilimenttfeja o fiM de minlo4 OrlÍ�

fão lembrarNoJ( Q G.eneYrJfoJ)afJHelle Jim
gloriofo de vofJas tftudos , que ha defer"
f6tlufa lor que a elles vos'd,is com todo (I

cuidado, fbrigados ÀtlqJU.lla glorúe 'lHe QI

ha de[tguir. .{1ijft1l M"rtial.

tVos tarné e naftri llonfdtinate I1belli
Si poll faét:a venit gloria,n6 pro_pero.

Defeanf"; Agor,! " fJ'JIlJ flja_!arA CIl1J.F4r
l1'J4ÍJ)adormeççt como Il Fenl.x"f",rare1J4�
cer melhores. Defte fim comefl!l¥eis II

noSlO principio,& dAndofim II f/DfJIlS obras

fimlre vos c6r04reiJ.jmmortlles:�a

1. FI NI S



EM LOVVOR DA

DASH"· ANTONIA

.Ó:
de S,Caetano.

ROMA NCE.·

o R A'CA M.
,.

G Ëneroío Preíidentc,
De q�em.a Fama pregúa�

�e fe vos deue o lau�l�
porqlle coroaiS-!!-obtt,..

. Acerto foi do juizO;.
Eleicão tãoventuro',
E teIido rãoborn principio,
Tem no fim a dita toda.
.

De bem em melhor [ae hoje­
A Academia viétorioía
Deuendo a voílos efcritos
O bom fim deâa vittoria.

p or Apolo vos confeíla

Obrigada a vollas obras ..

E vendoíe jà acabada,
Então fe vè mais luûrofa,

o qne



LAVS DEO·

Mnfa Academica.

o que em todas he defeito;
-

V eo a [cr neíla Icnhora
p erfcição tio conhecida,
�e quer a conheção todas.

Brilhante acaba,& bizarra.
Para renafccr ayroía
Tantodos vollos diícuríos,
Como nas noíias memorias.

Creditos logra entendida

De fazerrãoboa elcolha;
Pois perfeita,& acabada.

,IA vejo brilhar agora. .

No remate o elegeruos
Efteue a ventura noíla,
pois rendo gloria eûe fim,: �

�lfiJl fe canto la gloria..

?

�'r



..S�picntiffimo Doétoti,

}OS.EPH DE FARIA
EMM ANVEL.

TERPSICHORE MVSARVM PP'!..

eherrm,iI,& j;HumliJfimlJ , tr� gralu/II/iom p�­

mlÍtff1r1,& infcrip.tiDTljj hujuslibri;feftju� Somum'

eDmiIIttU,& tripudljs chercn, illt,r (lin/lImas VIl-

r;'ls.Jub!equ�T1s Argllmentum,& AlllIgrllml79i1�
TlõnOUITI'J tlOKillca,dulcij/ime mbduJllbAtur.

J. R G V M EN T V M�

Don-or IofCfk de Filria Emmanuel... ·

'

ANAGRAMMATA.'

I O Flamma Oei,à TCIpn,hore rienuo.
� Mons, flue 9c re Pl'lÎma,ad Heroica,

, Heroum, Dei Fons ala,cr,da optimè•

... Ad Heroum optitna,DtiYQns,cdera.
1 Odeuuo Flamma.Terpfichore idea!
, Oum idea.opvima, Heroa, Fon. celer.

7 O Dei Vnda,O è Flamma Terpficbore t
8 Fide,altJplè dira. Heroum ei Corona.

� Fide.Tu PalmaHeroina mores do".

Apollinis g'lIti" ) '" Mu{l;rumjaffu .feribeb.Jr:

Alr.non[us de Alcalà & Herrera;
Nouem funt M'j(œ,noucm extane Auag,ramm{:

u;& liter is p:r noué fubfeqceuribus èõprobãtur.

J� 1- I.. 4,1, I. 2.. I. 1. 1·3. r, ,I. I. J. L "{ Lit. 2.7.
A.C.D;E.F,H.!.L.M.N,O.P.R.S.T Y. 5 .

-
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I N D E X.
Sonetos.

O r la diuina eAurora,

�4nd� del SoL diuino.
JIHns olJ.,os,à (�pirJo.
Di:uinas olhosdonde,
'A ty de HJericà RaJa.
Per« fundar II Lufa.
Prmcepe[o.berano.
Tú es a ,PortllgA! o l'art

IJafta que vosferts.
O,todaíldmiraçlío,o (ada.
,Es atro JO o Fabio el quc.
Venei'o ti Amor en la effeYA"'Ça.
$ahira Ni1:;"e em certo.

'/Tenhais emborA"40 m�nd,.
Entre os mais rigoro[os.
.Ocomo fatiglldo'cltent
Siguete I" defdieha,'o DitÚ.
,Rompe el.4Jre flZvo1:;".
oe/ori,qlle rigor ten.

Perde« Ni1:;"eoscriftllis.
Pofla (jUe Il nt;tllre1:;"a�
'Efte que durllrtÏ [emite.
O fugarprotio.
�rn "'11" Irote��,'(onl.e..

'.

e.

�J
2.6

3+
H
61.

67
73
7+
75
76
76
77
"'78
19
8Q
81
82-

ij
S",
S+
85
86
i7
SB
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Oitauas.
'.Acj1'lelilt de lacob brilh4í1te.
Feni:x:fuaue ao 14[0 qlle.

•

.

Decimas,

1:!.!!ien es Fenix en amar·

(!/[o cam;o ft:{e humaflor.
O como fente Lisboa.'
Viola na Rofn.
Neffe dM Sciencies docel,
7J efacerto ntlo,deftre:{..lt.
:IdeJuos mmha fo#dllde.
Iuentco que n�(je d!tl.
Eilas do martJrio flores.
tJ.(efle ta�florido em;.
Entre os najèidosfois vos.

Muito para bem me [e]«,
Templo a Fama vos �ed.
"D« vosfenhora CupIdo.
Douto)& entendi.âo fog·
TllmaninO{or�çaQ. .

. •

Cançoens,
!Ati Affonfo el Sexto.

MIlJa minha mais be+la.
Occ14pe mis [entidos.

Motes glofados.
Tlinto pode o (ttnto que.
£n�lIeftrosoih LWI9r:-

IlO

I). O

Ul.

Hf
uS

1,0
135
13 t:l

137
14.-4-
.l4J
1-4G
IJ�
'J.J7.



SinD cs Sol,ferà deidad. J"f
Amor que q1umdo nafci'o. ()3
Os Amores de Maria IIS

AmareAffonfo, & amaria, 6f
Olhosverdes,masfemvos. If7

Redondilhas.
Eum dia di;ofo.c�mt(J. J6
De riz» ter me naõ poJfo.. 15°
Se vos naõ 1fJHdlto agrauos. 151

Romances,
Academicos iJ.luftres. ':0

.4114i de las nueue herm. ;1
entre d'osféiencias nt;"s%ptn� 4°

Eft4 Copl« p�;'c.afo. 89
Metidadentr.o tk hum.bofqlle. 94-

EnfAdada Je cuidotdos.
' t

99

Manda ofenhor., Prejident«, 1°7
Ní:r.,e fogi da juftifa. III

Bafta que perdeis minin«, II""

HUJd de Ni;;..e Z.agales, II6

Sone» Roixinolpúnina. 13°
Sem que fejais .P.apagaJ(I..: ; 133
Hepoffiuel efperanfft.s. 14�
:.4 Simpatia. 137
Na admiraçaõ maù difcretll.: 68
Senhor ifto he memorial. 147
JJafri1;",4õ de h,Hm li.ftllc� 155

lo f_1Ir;n.



Ptrra faz:.,erbum R011;'�m'e. . 5!
Dous annos ha ql111 n�o cent», 16 [

C hora o mel /()grado canto. 16r
He o 4!umpto defte dia. 17)
Tojo o faffaro (pte csnt«, 174
Bem for:!l deftefueceffo. 178
Hojefa::...qUl1tro jOmanas. .1'82.

Efcsel« de amor al vjO. 184-
Romances diuinos,

Jú .Ifte mJl.nd6finhorlls. 197
Venhais embora mtu bem. 2. o�

Meu minino dos m�us �/h�s.. .,. o.;
.AI ftfttjo de/M flores. ). oJ
ra/hAme Deos qlleMiniHP. 2. o 7

Qf!Jfi�fo"1de en #lquel mAr�ol. 1 o �
.A tençao 4oRetrattf. 2.),Q

£n un PIlftorAJ 4Ifjerg�l.. ,1.1 *'



 



 


